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POLÍTICA DE DERECHAS} 
E B 

¿GOBERNAR DESDE FUERA? 
E E 

Si n o e s t u v i é r a m o s a c o s t u m b r a d o s a , c a c i a q u e d e s d e u n e s c a ü o d e l Congre so , 
l a m a n e r a d e s e r d e Ta po l í t i ca espaf io- j S i n e m b a r g o , y a n o s con ten ta r l aBxos 
la , n o s p a r e c e r í a c o s a e x t r a ñ a q u e u n con q u e se g o b e r n a r a d e s d e fue ra . E s t o 
p a r t i d o po l í t i co q u e p o r se r de d e r e c h a s 
h a de s e r d e a f i r m a c i o n e s y n o d e des­
t r u c c i o n e s r e n u n c i e t o t a l m e n t e a in t e r ­
v e n i r e n el Gob ie rno . U n p a r t i d o se for­
m a p a r a g o b e r n a r y h a d e g o b e r n a r tor 
do lo q u e p u e d a , y c u a n t o m á s d i r ec ­
t a m e n t e m e j o r . 

G o b e r n a r e x c l u s i v a m e n t e desde fue ra 
es c o s a q u e p e r t e n e c e a l a s fue rzas so ­
ciales . C á m a r a s de Comerc io , S i n d i c a t o s 
Agr í co la s , c u a n t o e n l a s o c i e d a d t i e n e 
u n a voz y u n a f u e r z a h a de i n t e r e s a r ­
se p o r l a s c o s a s p ú b l i c a s , y h a de con­
t r o l a r y e n c a u z a r e n c u a n t o p u e d a l a 
acc ión de loa Gob ie rnos . E s l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a e n g e n e r a l y s u s espec ia les ór­
g a n o s l o s q u e h a n de c imip l l r e s t a fun­
ción. « L a v i g i l a n c i a s i e m p r e d e s p i e r t a 
de los c i u d a d a n o s — d i c e B a r t h e l e m y — e s 
a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e p a r a s a c u ­
d i r l a s o m n o l e n c i a de l a s b u r o c r a c i a s , 
p r e v e n i r o r e p r i m i r los desfaUecimien-
tco de los g o b e r n a n t e s , exc i t a r en es los 
ú l t i m o s u n a v o l u n t a d i m p l a c a b l e del 
b i e n p u b ü c o . » P e r o u n p a r t i d o pol í t ico , 
u n a e n t i d a d f o r m a d a p o r y p a r a l a po­
l í t i c a t i e n e u n fin m á s específ ico y , sa l -
v j c i r c u n s t a n c i a s espec ia les , no h a de 

s i g n i f i c a r í a u n e n o r m e p r o g r e s o . P o r 
d e s g r a c i a , h a y m o t i v o s p a r a d u d a r de 
que r e a l m e n t e s e a a s í . H a c e y a m u c h o s 
a ñ o s q u e se p r o c l a m ó e s a t á c t i c a , y lo 
c ie r to e s q u e el t r a d i c i o n a l i s m o h a si­
do u n d i q u e , y e n e s t e c o n c e p t o m e r e c e 
t o d o s los h o m e n a j e s , p e r o n o h a gober ­
n a d o n i desde d e n t r o n i d e s d e fue ra . 
¿ C ó m o c o n v e n c e r a l a o p i n i ó n d e q u e 
a h o r a se h a r á lo q u e h a s t a a h o r a , s i n 
d u d a , n o se h a pod ido h a c e r ? 

Y es q u e p a r a g o b e r n a r d e s d e f u e r a 
es p r ec i so d e t e r m i n a r lo que en l a s a c ­
t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s s e p u e d e e x i g i í 
p r á c t i c a m e n t e a l o s Gob ie rnos , y sobre 
e s a bafie c o n d i c i o n a r n u e s t r o a p o y o o 
n u e s t r a h o s t i l i d a d , es deci r , se n e c e s i t a 
d i s t i n g u i r el i d e a l i n m e d i a t o del i d e a l 
l e j ano . 

Y n o todos v a n f r a n c a m e n t e po r ese 
c a m i n o . 

Salvador MIHGUUON 
» » # 

Un empréstito de 130 millones 
en Austria 

canc i l l e r d e Au.str ia 

""""tñlÍLÍ^"*^ Comienza el avance en Melilla 
El ala 3 de noviembre, mes de lot Te­

norios, los liberales concentrados, cual 
las almas en pena de las víctim/u del 
don Juan famoso, set retmirán en Zara­
goza, no sé si en el cementerio o en 
alguna otra mansión de la Muerte, para, 
demostrar al país que, si no están vi­
vos, todavía están en condiciones de 
aparecérsele en calidad de fantasmas 
de cuando en cuandjo. 

í ya que se trata de una asamblea 
de aparecidos, ¿no hubiera sido más 
propio, más sensacional y doblemente 
fantasmagórico haber convocado esa re­
unión de finados liberales para el día 2 
de noviembre—la víspera—, fiesta de los 
Difuntos, que es la que en justicia les 
corresponde, para alargar en él a la 
nación, con mano esquelética, su des­
carnado programad 

¿O es que se la quieren dar de vivosl 
Gran presunción es esa por parte d' 

cadáveres. Y bien inútil; porque, al 
cabo, la muerte se huele, y la olerán 
en la famosa Zaragoza, al paso de la 
concentración libera!, todos los que ten­
gan narices, que, para desgracia de los 
liberales concentrados, están en ma­
yoría. 

.Alguien porfiaba ayer conmigo que los 
liberales concentrados que acaudilla el 
marqués de Alhucemas no están meter­
los. Y para convencerme de que viren 

n'n'.\ y colean, a pesar de reunirse con r,')V7-

-CB-

Toma de Nador de Beni-Ulixech y otras cuatro poiiciones 

Las operaciones 
Q u e v a m o s a A l h u c e m a s . . . Que n o va­

m o s . . . Que t o m a r e m o s S id i D r i s y 
Af rau . . . Que n o l o t o m a r e m o s . . . Que el 
p r o t e c t o r a d o e n t o d a s u p u r e z a es el 
q u e v a m o s a e m p l e a r e n el Rif... Q u e 

n o ; q u e s í ; q u e q u é se yo . . . E s t o s pí- Francisco ViUalba 

Qones enemigos, uno que tenían en Nador 
de Beni-ülixech y otro en Taryudait . 

ha, marcha sobra Tardisacha, se suspen­
dió. 

El enemigo, aunque opuso alguna •MUÍ-
tencia, so vio obligado a huir por el trapuja 
de las fuerzas españolas. 

A última hora resultó herido levemeate 
el alférez do Regularen de AihuoC'mas, don 

E I L V E S E , 26 
i n f o r m ó a l Const jo n a c i o n a l da. d i c h o 

, , . p a í s aus}. soffún ei a c u e r d o e n t r e el G o - . 
r e h u s a r los c o n c u r s o s de gob ie rno q u e • ]3jgj.j^¿ a u s t r í a c o y l a L i g a de l a s Na - i ^"1° macabro a primeros de noviemb: 
l a s c i r c u n s t a n c i a s d e m a n d e n . i c lones , s e^cmi t i r á^ u n e m p r é s t i t n de 1301 m e decía: I 

T a l a c t i t u d r e s t a a u t o r i d a d p a r a l a j mi l lones de coron 'as o r o h a s t a q u e en- _-^verá usted cómo les aplauden rn\ 
c r í t i ca . P o r q u e , si los t r a d i c i o n a l i s t a s | t / f n e n v igor los crédi t r ,s conced idos a j ^^.^.^^o^a! ¿ y acaso los wm-rtr^, reci-\ 

^ , r- V.- , . I A u s t r i a po r la Soc iedad de Ins Nació-1 . ^ . ' 
d i c e n q u e n o v a n a l Gob ie rno p o r q u e si .^^^ ~ -" 
f u e r a n f r a c a s a r í a n n e c e s a r i a m e n t e , ¿có 
m o v a n a c e n s u r a r el f r aca so de los 
o t r o s ? Sólo p u e d e n c e n s u r a r a. los q u e 
g o b i e r n a n m a l los q u e e s t én d i s p u e s t o s 
a g o b e r n a r b i en o, c u a n d o m e n o s , a h a ­
ce r l a p r u e b a . 

P e r o se d i r á : E s q u e con este r ég i ­
m e n n a d a s e p u e d e h a c e r . No p e n s a 

TOULOUSE, 26.--l':stB t a r d e los vastos 
depósitos del Bon Marché, de Toulouse, don­
de había g randes can t idades de ar t ículos 
a l iment ic ios y líquidos inflamables, han 

m o s n o s o t r o s a s í , p e r o c o n c e d á m o s l o p o r ' sido dest ruidos por un gran incendio, pro-

ARDE EL "BON MARCHE" 
DE TOULOUSE 

o n m o m e n t o . E n efecto, h a y q u e cam-15".'=''^»' ^^Sún se cree, por u n co r t ac i r - j },ian caer muertos con arte, al finalizar 

b i a r el r é g i m e n . M a s ¿ q u i é n y cómo lo cuito. 
Las pérdidas se ca lcu lan en un millón. ca f t ib i a rá? N o v a m o s a e s p e r a r q u e lo 

c a m b i e n los q u e v iven a s u s o m b r a . H a n Q , • J \a hr^ro a f n r ! n 
de s e r los t r a d i c i o n a l i s t a s los que h a n ^^^^^ ^ a l a í i o r a a t O O O 

:ás es el! oen ovaciones'! Lágrima" no 
tributo que se les rinde. 

—Xo estoy conforme—dije—. A los 
muertos también se les aplaude... Mire 
usted, cuenta Goethe que la cosa que 
más gracia le kacia hallándose en.. Ve-
necia era asistir a la representación de 
un drama; porque al llegar su e'spanta-
bla desenlace, momento en que e.rpiraba 
el propio cipuntador, si los actores sa­

que 

dtj p o n e r s u esfuerzo en l a e m p r e s a . ¿ Y ' ei mundo 

la representación el público exigía que 
se alzase la cortina, a los gritos de: 
<>¡í morti'. \I morti] ¡üravi i mortíl» 
{•¡Los muertosl \Los mueriosl -¡Rravo 
por los muertos 1). Y entonces Í05 
t<niuerlos!i se levantaban, emocionadisi-
mos, adelantándose al proscenio para 

q u é m e d i o m á s eficaz p a r a ello que in­
t e r v e n i r d i r e c t a m e n t e y g o b e r n a r d e í d e j GINEBRA, £6._Du:-ante los seis prime-
de t i t ro , n o h a c i é n d o s e p r i s i o n e r o s de l i ros meses del año corrieato los fabricantes j * '^ ' " í í^ ' ' . agradecidos, al auditorio, que 
r é g i m e n , s i n o i m p o n i e n d o condic iones ! i'̂ ® ralojes suizos exportaron 2.012.5(54 ri\o-\ galardonaba con palmas su bello mo­
que v a y L i r e a l i z a n d o l a t r a n s f o r m a c i ó n } í ^ ^ ' ^ ^ ^ ' ^ ^ ' j '^" '• '^ -2.3^8.219 en igual pe-1 ,.,>. f'uede que griten lo mismo que los 
Sin r e v o l u c i o n e s , q u e n o s l l e v a r í a n a l i ' La exportación de relojes de pulsera q^^'venecianos los asistentes a la reunión 
icaos, y q u e E s p a ñ a n o e s t á en condic io- j fué d j 65U.W0 en 1921, >,a ha elevado a , t^beral anunciada para el ü de noviem-
nes de s u f r i r ? 93.000 en 1922. \bre en Zaragoza: <i\Los muertosl ¡Los 

- - m.iíertosl iBravo por los muertosl» Y 
sonrientes, se 

I 
D e c i r : g o b e r n a r e m o s c u a n d o h a y a ; Q o i c O e c h e a V MarVUeCOS en tan solernne momento, 

es i •> c a m b i a d o el r é g i m e n , p e r o n o a n t e s , e s ! 
d e c i r a l g o q u e no se eni^ende . U n a vez i 

. _Q levantarán el marqués de Alhucemas, 

, . , . V, - / 1 i Nue.siro querido colega «La -iccióii» ha don Santiago Alba y don Melquíades 
c a m b i a d o el r é g i m e n , y a n o n a r a f a l , . 1^^^;^^^^^ ^^^^^ ^ ai-ticulo do don .-Uito- Alvarez, conmovidos ante su clamoroso 
e l p a r t i d o t r a d i c i o n a h s t a , m h a b r á p a r - , n i o Goicoechea, bajo el titulo de «El pro- ¿^-^^ ^^^^^ cadáveres liberales y con-
t}.dos p e r m a n e n t e s como a h o r a , s ino cir- blema de Marruecos y la opimon de señor ^ g , , ^ , ^ ^ ^ „ , .^,i , , j P„ ^.^^^^^ ¿ . j y^. 
c u n s t a n c i a l e s , como a d m i r a b l e m e n t e h a <-amboí, que es el primero de una ssrie " " ' « 
, » „ „ , . i^ iii„n„ x,-,^* u -* sobre el problema marroquí. 
e x p u e s t o Mella . E n t o n c e s <yn.hay~r,a¡-ar, J' Í 

g o b e r n a r á n , 
cente partido, los honores fúnebres. 

es una broma de enterrador 
-me dijo mí amigo. 

insertaji]os a conunuacióa las conolusio- —Esa 
l a s r e p r e s e n t a c i o n e s soc ia les . E l t r a d i - ' nes que el señor Goicoechea se propone des - ' 
c i o n a l i s m o n o t i ene p o r objeto g o b e r n a r arrollar en ios artículos sucesivos: i - ¡ O h m t o r l ¿ D d n d : e habrá tierra 
d e s p u é s de l c a m b i o de r é g i m e n , s i no pre-1 «Pnmeríi. La mdepeudencia de España y 
c l s a m e n t e t r a e r es-» r é - n m e n v t r a e r l o • ^" existencia como nación están ligadas al 
c i s a m e n i e t r a e r ese r é g i m e n , j ^^^^^^° • xaejiieninúento de la libertad del Estrecho y 
s m d a r s a l t o s e n l a s t i n i e b l a s , q u e no < ¿g la intangibiiidad de nuestras bases na-
e s t á p a r a eso l a soc i edad e s p a ñ o l a ; es vales. 
dec i r , t r a e r l o g o b e r n a n d o . I Segunda. Ese interés fundamental debe 

_ , , , . inclinai-nos, dada la situación actual de la 
T a m p o c o c o m p r e n d e m o s c ó m o los tra-^^-i ja internacional, a una cdabcración cie-

d i c l o n a l i s t a s p u e d e n r e c o n o c e r c o m o , cíente coa Inglaterra, interesada como nos-
Únicos deco rosos y l íc i tos los c a r g o s de ot¡'0« en el mantenimiento de_ la libertad del 

Estrecho v de la ru ta de! Mediterráneo. 

cai 'os c o i r o j p o n s a l e s se h a n e m p e ñ a d o 
en vo lve rnos locos y lo c o n s e g u i r á n . 
D a n d o iior s u p u e s t o q u e : : ho ra no nos; 
e n g a ñ e n ; supoi i ie i idn q u e lo del avan 
ce s e a y a cos;i c i e r t a ( a u n q u e esto de 
dec i r lo q u e v a m o s a h a c e r p a r a qut 
iio se l l a m e n a e n g a ñ o los r i feños eS 
a l ^ o o r i g i n a l y d e s u s a d o ) y p a r a que 
el l ec to r sepa d ó n d e e s t a m o s y h a c i a 
d ó n d e v a m o s (dicen q u e Inicia A n u a l i, 
d ibu jo el c r o q u i s quo a c o m p a ñ a a e s t a s 
l í nea s . 

¿Que v a m o s a t o m a r n u e v a s posício-
neK? D e s p u é s de l ee r l a o b r a de B u r -
gue tñ r e l a t i v a a M a r r u e c o s lo dudn-
n iüs . . . C u a n d o los h e c h o s h a b l e n n o s ­
o t r o s n o p e r m a n a c e r e m o s m u d o s . 

X. X. 

(COMUNICADO D E AVER T.U!DE) 

Kl alto comisario de Etpaña, en Marruecot 
las quince diez del día de hoij participa 

El '-amandaato Ktmcr.íl regresará a pn-
merrv hora de mañona p.ara volver al campo 
por la tarde. 

I.a Escuadra b.i cooporsdo a las opera­
ciones, bombardjandn la cp.penída do Bcco-
ya y di-ríviendf> i;n rru»-". •npinigo. 

La aviación, que ha instalado dos cam­
pos do atsrrÍ28J?, iir.c en Dar Driiis y otro 
en Batel, ha bombí'.rdcado incesantemente 
ftí c»níp3 r iemigo. 

Los hidroplanos que pilotean las capita­
nes Franfo. M'iter. Ormr^ .y Wuñoz. al re­
gresar a B;p í i a r t í n , b'^mbardoaron el cam­
po rebelds. El del capitiin Emnoo tuvo que 
regresar a hu ba?o a causa de una avufía. 

£L DEBATE mm^ U GÜÍS33,3 

LO DEL DÍA 
Marruecos 

C o n m u y p l a u s i b l e a c u e r d o h a c o m e i v 
z a d o a p u b l i c a r u n a se r ie d e a r t í c u l o s 
a c e r c a de M a r r u e c o s el s e ñ o r GOLCOÍV 
c h e a . E n e s U m i s m a p l a n a e n c o n t r a i ú 
ei l ec to r l a s c o n c l u s i o n e s q u e a d e l a n t a 
e n e l p r i m e r a r t í c u l o , p u b l i c a d o a n o c h e , 
el i l u s t r e ex m i n i s t r o m a u r i s t a . 

E l d í a 29 del c o r r i e n t e p r o n u n c i a r á 
el c o n d e de R o m a n o n e s u n a confe ren ­
cia sobre el m i s m o t e m a . 

S e r í a m u y dé d e s e a r q u e c u a n t o s h a ­
b l e n se h a g a n c a r g o d e d o s cosas . L a 
p r i m e r a , q u e lo q u e el p a í s d e m a n d a 
e . q u e le d i g a n lo q u e debe h a c e r s e e a 
e! d í a de hoy con el e jé rc i to de o c u p a ­
ción y con el p r e s u p u e s t o de M a r r u e c o s , 
L a s e g u n d a , q u e n o o lv iden q u e l a opi­
n i ó n p t i b l i c a ^ f a c t o r e s enc i a l p a r a ré. 
so lve r el p r o b l e m a — s e e n c u e n t r a deprL 
m i d a , a l p u n t o de q u e c ie r tos opTimis-
m o s d e q u e r e z u m a n los p a r t e s oficia, 
les e i nc lu so l a s m B I n a s n o t i c i a s de 
h o y del a v a n c e , n o t i e n e n l a Vi r tud de 
e n t u s i a s m a r a Tas gen t e s , n i c a s i de in­
t e r e s a r l a s de v e r a s . 

La sumisión al Poder ̂  
P u e d e e s t a r segi,uro n u e s t r o quer ldf t 

colega. El Correo Catalán d e q u e nopeitt-
s á b a m o s e n él c u a n d o e s c r i b í a m o s n a 
h a m u c h o a c e r c a d e l a P a s t o r a l d e l E p i s ­
c o p a d o d e I r l a n d a , en l a q u e , b a j o s»s, 
v e r l s i m a s p e n a s , se c o n m j n a b a a ISs ca­
tól icos a a c a t a r los P o d e r e s cons t i t u i ­
dos . 

T a m b i é n p u e d e e s t a r c i e r to e l co lega 
de q u e el d o c u m e n t o e x i s t e ; de n o tra> 
t a r s e d e u n a P a s t o r a l d e m a s i a d o l a r g a , 
l a hubiéra ln ios r e p r o d u c i d o I n t e g r a , po r ­
q u e l a e s t i m a m o s p r e c i o s a c o m o d a t o 
q u e p e r m i t e a p r e c i a r l a e n o r m e degra^ 
d a c i ó n m o r a l a q u e h a l legado ' f l*land8» 
m u y p r i n c i p a l m n t e p r o d u c i d a p o r el em­
pleo s i s t e m á t i c o de l a v io l enc i a y . e l mer 
n o s p r e c i o de la ley y e l d e r e c h o . El Ci^ 
rreo Catalán h a l l a r á l a P a s t o r a l cc^fti-
t i v a de los Obispos i r l a n d e s e s en el 
Frcevian's Journal, de D u b l i n . c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l 11 de o c t u b r e de 1922. Tra^ 
d u c i m o s de d i cho d i a r i o los p á r r a f o s q u e 
p u e d e n i n t e r c i a r a n u e s t r o p ropós i t o ' : 

«No puede justificarse la rebehóa contl*» 
el legitimo Gobierno, cualquiera quo stft, 
establecido por la nación, y a-ctúando denteo 
de su jurisdicción... Ningún republicano pue­
de evadir esta doctrina, enseñada por 1& 
Iglesia, con atirmar que la legítim» autori­
dad en I'-landa no ee el presente DaíZ o Go­
bierno provisional. No hay otro y no puede 

(Continúa en la BCgtmda página.) 

Hoy dimite el Gobierno italiand 
QQ 

Se habí i de un ministerio Giolitti-Orlando 
QQ 

a este ministerio lo siguiente : 
Comunico vuecencia noticias que hasta 

este momento recibo de operación que se 
realiza en territorio McVlla, Esta comenzó 
esta nia/iniy(iada, con arreglo instrucciones 
comunicadas al comandante general, qv 
vuecencia cO'nocc, maniobrando nuesfríw 

bastante para cubrir los desaciertos de I fuerzas en e.ttenso frente comprendido entre 
los liberales^ ¿No ve usted cómo, ente-\pir Qucbdani ;¿ Azrú, con gran precisión, ^ 

rrados y todo, se salen de la tumbal 
Gracias que, como decía cierto apren­
sivo, el cadáver del partido libei-al es el 
único que a nadie mete miedo...; perb 
liiedc... 

POLIBIO 

elección. Dec i r es to es r e n d i r t r i b u t o a 
l a fuen te de t a n t a s c o r r u p t e l a s , a l p r i n ­
c ip io bá s i co del l i b e r a l i s m o , q u e es el 
su f r ag io u n i v e r s a l i n d i v i d u a h s t a . Ordi ­
n a r i a m e n t e , a l c a n z a r u n a c t a e x i g i r á 
t a n t o s o m á s a c o m o d a m i e n t o s a l as im­
p u r e z a s de l s i s t e m a c o m o c u a l q u i e r o t ro 
c a r g o . Dec imos q u e el s u f r a g i o u n i v e r ­
sa l es c h a r c a y m e n t i r a , y l u e g o p r o c l a ­
m a m o s q u e sólo a c e p t a r e m o s lo q u e de 
él s a i g a . T o d o s los d í a s e s t a m o s v i e n d o 
d a n z a r l a s m á s b a j a s a m b i c i o n e s e n tor­
no de u n a c t a . P a r a c o n q u i s t a r el cue r ­
po e l ec to ra l e n los m á s de los casos , 
¡ c u á n t a s cosa,? h a y q u e h a c e r que , a u n ­
q u e s e a n l i c i t as , no v a l e n p a r a t o d o s ! 
Y d e s p u é s , p a r a c o n s e r v a r e l a c t a ga­
n a d a , p a r a s e r v i r a los e lec to res o a l i 

d i s t r i t o , n e c e s a r i o es c u l t i v a r l a s fuen-¡ pendencia y bien único quo conservamos y 
t e s de l favor m i n i s t e r i a l , d o n d e p e l i g r a ' que en reciptooidad jyxlemos ofrecer. 
l a i n d e p e n d e n c i a . C la ro es q u e h a v pe r - i Qi""*»- ^-^ ^'°"a. española de Marruecos 
„ , . , j „í • ' . ' debe figurar en ese proei-ama de oreaniza-
s o n a h d a d e s que po r sí m i s m a s se impo- i . ¿ ^ J^-^,^^ ^^^^ un p í n t o extremo y una 
n e n , pe ro hab lam,as d e los c a s o s o rd i - i;nea avanzada. El ejército de Marruecos, 
n a r i o s . T a m b i é n e s c i e r t o q u e h a y di- reducido al mínimo necesario, debe repre 

y 
Tercera. Ese interés fundamental sería 

antitético con el de Francia si esta nación 
aspirase a situarse en el Estrecho, mediante 
la posesión de Tánger, con ' l a doble finalidad 
de constituir una bai© naval j estratégica en 
el punto obligado de comunicación entre sus 
dos zonas costeras del Atlántico .y el Medi­
terráneo, y de mantener el contacto con su 
extenso imperio colonial y con el renaciente 
mundo islámico. 

A quien dude de la verosimilitud de tales 
«aspiraciones-> le recomiendo la lectura, en 
«IJG Correspondant» de 10 de febrero de este 
año del artículo «I;a Marina francesa en la 
Conferencia de Washington», de que es 
autor el diputado francés Le Cour Grand 
Maison. 

Cuarta. Toda nuestra organización mili­
tar y naval , modestas, pero eficientes, de­
bieran encaminarse a mantener esa libertad 
del Estrecho y esa intangibiiidad de las bases 
navales, supuesto necesaria de nuestra inde-

p u t a d o s qtie se m a n t i e n e n i n c o n t a m i n a ­
d o s , ' a p e s a r de l ambiente* q u e r e s p i r a n , 
p e r o t a m l d é n p u e d e h a b e r b u e n o s m i ­
n i s t r o s . L a cues t i ón n o e s t á e n el c a r g o . 

sentar una economía en el gasto indispen 
sable para la defensa nacional, a la vez que 
una escuela de entrenamiento para la (-fi-
cialidad. 

Sexta. Una política hispanomarroquí bien 
^ 0 e n l a m a n e r a d e e je rcer lo . D í g a s e I encaminada debe así enoaminar sus esfuer-
lo q u e q u i e r a , el que e jerce func iones h " í "̂  '°?™'- ^' ^ ' í " ' " - ^ >n-.p^'ble de conse-vjuc y^^ a, ^í ^ ¡ ^ '."^uir quc Marruecos, lejos de representar una 
p a r l a m e n t a r i a s , el q u e t e s i e n t a en e l jcarga económica y militar, colabore, caso 
C o n g r e s o , h a e n t r a d o en el pa r l amen ta - | i i c i e . s a i i o , a la defensa del territorio peu-
ri&mo, h a e n t r a d o en el r é p i m e n . L o , i n s u l a r . 
ú n i c o lógico s e r i a , o l a a b s t e n c i ó n r o m - •^^'•Pti'"''-. Para todo ello es necesario j e r -

, ° j . j • ' manecer, irrevocablemente, en Ainca . des-
Plefa O l a i n t e r v e n c i ó n d e c i d i d a y smjg„g i , gy gij¡ ^^^¡^ política compleja y delicada 
r e s e r v a s . O todo o n a d a . Un p a r t i d o t r a - ' d o ínt ima comunicación ccn el pueblo mu-
d i c i o n a l i s t a n o p u e d e d e c i r : Sólo a d m i - ' s u l m á n , dominándole, pero a la vez a.yudán-
t i r e m o s los c a r g o s q u e n o s o t o r g u e ell^f"- tutelándole y desempeñando cerca de 
-.. , . . , „ 'el una labor de mt ima v familiar aproxima-
Burrag io u n i v e r s a l . ¿ T a n p u r a e s esa ;p i¿„^ incompatible con un hfsco aislamie:ito 
í u e n t e ? E s o lo p u e d e dec i r JMella po r s u a . e n las posiciones de la costsi. 
c i r c u n s t a n c i a s p e r s o n a l e s ; n o lo p u e d e Octava. La acción protectora no exigo h 
*íecir el p a r t i d o . ocupación táctica do teda la zona: peí o 

o ., . , • 1 y- i exige la asistencia do Esrafta al gobierno de 
Se p o d r a ob . ie ta r : E s que n o s o t r o s vn- , ^ j ^ ,^ ^^^.^^ ,̂,5- ;̂,,̂  ^1^ 1^ , „ n a ; es decir, de 

TOos a c o m b a t i r el p a r l a m e n t a r i s m o . M u y toda l.t que tiene \in interés- político, eco-
b ien . P u e s a eso p r e c i s a m e n t e es a. lo nómir.o o militar. En e^a parte «útil» de la 
q u e debé i s i r a l Gobie rno , si podé i s : , ' - ' " ^» está comprendido Alhucemas, a cuyo 
rWM-/Ti<. j ^ - j 1 r- 1-; j jc- territorio es necesario Uegar pronto v a toda 
p o r q u e desde el G o b i e r n o p o d r é i s com-1 . ^ '• 
,ba t iHo con m á s m e d i o s y con m á s efi- i ° ' Antonio GOICOECHEA.» 
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PHOyiNCIAS.—Ha comenzado la Asam­
blea nacional de farmacéuticos en Cádiz. 
La huelga diú puerto de Málaga amena­

za extenderse H otros oficios (p íg . 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS. — Ayer comenzaron las 
operaciones en la zona de MeliDa, ocu-
pjíSidose Axdir -\zus, Bufahoro, Tayudait, 
Halao t y Nador do Beni-T'lixech.—-Núes' 
t ras fuerzas recuperaron varios cañones 
en poder del enemigo (piginas 1 y 2 ) . 

•—«o»— 
EXTRANJERO.—Cediendo a i a presión 
fascista, ha dimitido en I t s ü a el Gabi­
nete '•í'acta.—Ha sido publicado el de-

i creto de disolución del Parlamento in-
I glés. Bonar Law publica su marúfiesto-
j programa.—Un cojnplot monárquico en 
I (rrecia.—.Alemania proyocta un emjTOS-
I tito de 240.000 millones do marcos.— El 
I delegado belga en la Comijf.ión de Eepa-
! raciones ha- ))resentado una fórmula in-
I termedia entra la francesa y la ingle-sa 
i sobre el control financiero en jVlemania 
í (páginas 1 y 2 ) . 

—«oc—• 
E L T I E M P O (Pronósticos del Obser-

' vatorio).-—Kn las regione'i del Noroes-
I te y Cantábrica, vientos moderados del 

Oeste y tienipo de. lluvias, marejada. 
En las del Duero. Central y Extremadu­
ra, vientos flojos de dirección variable y 
tiempo de algunas iiieb!a~. En ei recto 
do España, vientos flojo? de dirección va­
riable y tiempo bueno. Temperatura má­
xima en Madrid. 13.R grados, y mínima, 
2,0 grades. Temperatura máxima en pro­
vincia!--. 23 grados, en Murcia y -Almería, 

y mínima, 1 grado «n Falencia. 

la vez que la escuadra, compuesta por acora-
nado 'lAlfonao XI1I>, División Naval .iero-
náutica, cajoneros ^hayat> y aLauriait, des-
troyers tCadarsoí^ y «Villamih y guardacos­
tas fArcilafi y «Tetvnn-» y dividida en dos 
grupos, actuaba desde ayer inrde sobre Sidi 
Pris y .ifrau, produciendo gran alarma, de­
mostrada por numerosas hogueras. 

Trns intensa preparación artillera, y de 
aviación en toda el frente y en dispositivos 

( adecuados, nuestras columnas aleamaron 
1 sun objetive:, siendo Ja primera que lo efrc-
! tuó Ifi 'agrupación de brigadas de la derecha, 
I que ocupó Axdir Azus, sin bajas, a las siete 
I ;/ cuarenta y cinco; a poco la de la izqnier. 
\ da. Bufahora, y a las ocho y treinta. Taini-

da.it, la del centro. Después se ocuparon Ha-
laut y Nador de Bcni-Ulixech, 

Los cañoncg enemigos de Nador tiraron 
sobre Jas fuerzas que ocuparon ,i.rdir .4?.'wa, 
siendo apañados ¡us fuegnii por nuestra .irti-
llerin. y asimismo el caf!'3)i de Tayudait. 

Nue.'tra.'í bajas, hasta el momento de te­
legrafiar, son hien escasas, pues se reducen 
a trcx hargueños de Béni-Tutin. tres del 
€Gtimi> y dos de la Karca. de Dris-Er-Bif!i. 
en la izquierda; en la del centro, herido 
Jrv teniente Francisco Villalta Linares, del 
Tahúr de Alhucemas. Cuerpo que p'^r vrime. 
ra vez ha entrado en fuego : un suboficial, y 
dos soldador moros, vv. snnimto arare y dos 
soldados leveg del Tco^miento Melilla y un 
muerto y cuatro heridon de harca amiga; j ; 
en l'a derecha, cuniro de Ja liarea amiga. 

Al rnemigrí se Jr lian conido hasta ahora 
des 'canonc.<> que tenia en Nador con bastan­
tes miiniciones, y en de suponer se le haya 
cogido el de Taywla'i. aunque no lie recibi­
do riarte de ello 

Sin más novedad. 

A m p i a n d o el parto oficial, han manifes­
tado en el ministerio de la Guerra que las 
operaciones; se han realizado eJi un fronte de 
corea de 20 kilómetros, tomando parte en 
eUas unos 28.000 hombree. 

í D e nues t ro servicio especial) 

ROMA. 26 (a las 19,05) .—La s i tuación 
pol í t ica se ha as ravado de repen te . 

íL ' I dea Nazionale» anuncia que algunos 
ioinis t ros han presen tado de nuevo su di­
misión, y es te hecho hace suponer que la 
crisia es inminen te . 

F a c t a ha convocado esta t a r d e a los mi-
ni.stros p resen tes en Roma p a r a examina r 
la s i tuación pol í t ica . 

Se asegura que los fascis tas y Giol i t t i 
con t inúan en negociaciones p a r a fo rmar mi ­
nis ter io . 

Hoy han ce lebrado en Cavour u n a e n t r e ­
vista Orlando y Giol i t t . Fac ta , a BU ve*, se 
ha en t rev i s tado con Sa landra y Ricr io , 
«leaders> de los l ibera les de la derecha. 

En los círculos pollti<;os s« n o t a un ex­
t r e m o nervios ismo.—Batñna. 

CRISIS TOTAL 

BOMA, 26.—El Consejo de ministros ha 
sido convocado esta noche urgentemente. La 
(sesión, que fué muy larga, terminó a las 
diez. 

Se sabe que el Gobierno ha acordado pre-
seaitar la dimisión en pleno; pero la noti­
cia no se hará piíblioa ofioialmenta hasta 
maílana. 

Facta convocó a sus compañeros de Go­
bierno por haber recibido un telegrama de 
Orlando, en que éste le comunicaba que 
había llegado a un acuerda con, Giolitti y los 
fascistas .sobre la participación de éstos en 
el Gobierno. 

Se asegura que los fascistas habían orde­
nado la movilización general de todas sus 
fuerzas en Italia, con objeto de hacer pre­
sión' sobre el Gobierno para que dimitiera, 
y asi ellos pudieran entrar a formar parte 
del futuro Gabinete ; pero el eeoretario ge­
neral del partido fascista desmiente que se 
haya decretado la .movilización. 

Parece que la crisis será resuelta rápida­
mente opn un ministerio presidido por Gio­
litti . Se asegura (|ue. además de la presiden­
cia, éste desempeñaría la cartera del Inte­
rior. Orlando ocuparía el ministerio do Ne­
gocios Extranjeros y los fascistas so queda­
rían con las , carteras de Trabajo y Obras 
públicas. Guerra y Marina quedarían a car-
go de técnicos. 

día 1 de agosto [«sado. Bl primero ae <!onstitu;¿ 
el día '25 de febrero de este afio, despuia da una 
interininable crisis, planteada el di» 2 del mismo 
mes fica Bonomi. •; 

El Gobierno aotuai estaba, fonnado poe tanea mi-
nistroa de la democracia (Pacta,, Alessio y Soleri), 
dos da ]» democracia italiana (Amendoia y P«j^-' 
tore), dos de la democracia, social (De Vito y Fulci), 
uro de la democracia liberal (Ijuoiani), tm liberaj 
de b derecha (Bicoio), tros del partido popular 
(Bírtone, Bertini y Añile), un r<ícími*a 'pejjo., 
Sbarba) y tres senadores (Rossi, Schanzw y Taddeit. 

Los telegramas dan como seguro un Oobieraf» 
Orlando-Giolitti, ccn dos cartíras para 1M fascist*». 
¿Ha cedido Mussolini? Porque so discurso de Ñi­
póles <Tai tCTiniüantc; cinco cartera*, y las más im­
portantes. ,; Y la bniscft suspensión del Congreso 
fascista de Ñipóles obedece a que, viendo que se 
formaba un (lobiemo er.D rfos o otmcediéndols» 
menos de lo que «xigeo, ha juzgado MaBsoUni qna 
su presencia ea necesaria en Rom»? 

No parece probable un (robierno antáfascista; tti 
oomo están lae pasiones, sería el derramaniifmto da 
wsngre, en cantidad desconocido, hasta ahora. Todo 
hace suponer que las noticias que afinnan tí acuerdo 
Orlando-Gialitti-Huasolini son exacias, y qna IOPS 
faecislas han reducido BUS pretcnsiones. 

Véase ahora !a compostcién de la CAmura itaüíaa: 

P. P. I X06 
Socialistas 52 
Socialistas unitarios -,.. 70 
l>emocracia 43 

> liberal 42 
» italiana 3T 
> BÍX'ÍQ.I 24 

Reformistas , •Tfi 
Fascistas 
líiberares de derecha.. 
Agrarios 
ComunJstas 
Maciomalistaa 

31 
2: 

11 

Hay ademAs siete republicanos, 
y on eslaTo. 

cuatro alemanas' 

S E SUSPENDE E L C O N G R n O FASCISTA 
lias primeras operaciones de a i a n í » 

M E I J I L L A , 26.—De madrugada haa co­
menzado las operaciones anunciadas. 

.\ primera hora ge pusierpn en marcha 
tres columnas. 

La del general Buiz Trillo partió de x>ar 
Drius con objeto de proteger el avance de 
las demás imidades y ocupar Buhafora, lo 
que consiguió al poco tiempo. 

La columna del general Sánchez López 
tuvo un sargento y dos soldados del regi­
miento de Melilla lieridos leveincute. 

La otra columna dsl general Ecbagüe par­
tió do Quebdani, ocupando Halants , <!ono-
cido por el arbolito de Nador de Beni-Uli­
xech, Tuyurdait .y . \xdir- . \ssue. 

La primerae coluHina ha tenido ocho 1 a-
jas da indígenas, y la segunda tres do los 
mismas fuerzas. 

Nuestras tropas so apoderaron de dos ca- I del m-amo presidente—se formé en plena huelga, el ' complacido. 

BOM.^,, 26.—Kl Congreso fascista de Ña­
póles ha sido inopinadamente clausurado. 
Mu-ssoliui, que salió ayer de» Ñapóles coa 
dirección a Roma, ¡la llamado súbitamente 
a Roma a todos los jefes fascistas, con los 
cuales conferenciará hoy. 

«II Giornale di Roma», órgano del fascis­
mo, . da a entender esta mañana que van 
a ocurrir sucesos importantes. 

FJ Congreso discutió ayer mañana en su 
orden del d''n la ponencia prtK^entada por 
Bianchi, expcsnieudo lir- resultados obtenidos 
por la acción do lo.í fascistas. 

En la reunión que c/elebró por la tarde, 
ol Congreso se ocupó do la penetración fas­
cista en la Italia msridiona!. 

Todo i^areoe indicar que Giolitti presidirá, el nuevo 
Gobierno. Mañana se planteará la cri?i«, y si no 
hay consultas, o por ln menos—puosto que bsiy 
acuerdo prerio—si se hacen imr mero trámite, J u a a 
<jio!itti volvorá a ser Poder )ior octava vez, e! mi». • 
mo día que cumple ochenta «ños. SerA el ilecano 
de edad de los presidentes del Oinsejo de F.íU'opi. 

Su situación en Italia prctenta grandes puntn.s da-
oívntacto í!on la de Maura oa t^sfaiVi, al (pie, an 
otrcí aspectos, no íw pa,recc on nada. 

Í^DOció todas las amargtira*! de! ííStracísmo cuan­
do, después d« dccIaiTirse neutralista en ahr'l del 
afio 19115, se vio apostroíado oomo traidor e msuV 
tado de la m i s riolentai manera p i r los asrena.otjte» 
espirituales d^ l*>s fnsoistas, q'ic ali 'ra le ín-^nu-ia-
fiarán en el 1' -'"r, segi'ra b-xlas Ins probabilidades. 
Pero el »v«'c!ii,,-, COIM.T lo suelen llamar en Itahá, 
volvió triu'if in 1920, cuando inracia que el" 
tx>!olicvií-.n'<i i¡- ;):;uinar a Italin. 

Be eq',i'v(r.''> al IÜSOITCT la Cámara en 1921, porqu» 
las urnas, cun'ra Ir que él y oasi todos ka va^ioi-
ri?id''.r°í d̂ i ít.•̂ .h.̂  y de fuera de Ital 's esi-^-rabín, 
llevaron a l-i Cfimar:i. M^.y p^irtido g<x;,Í5lista l'gera-
mentfl disminuido y un P . P . I . triunfante. Xo 
obtuvo la mayoría que pensaba, y ea la primera 
ocasión dimitió. 

Ahora vuelvo, con la mielen de canalizar lai 
fuerzaíi fascistas que el a> udó, a cujas rioUuicias 

N . de 1» B.—El actual Gabinete Facta—segando j antisocialistaa asistió impasible y qirizís fctimanieiste 

da.it
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•.f^r-' •»?•••»}-T*T! ' t , ' 

república s á pgpulwr, peooswiii 
A.i. (-¡«to-iidiooidn «n kw 

i-a í iudnp utó gnerólj*» U"** li*cen l n Í ITÍ ' 
¡<0r(¡§y^ tiene jiig|itica&.óu moral j OCV lo 

| » ^ a r «^4ll4oe nuoioaiala» « «íifc 
síiuito delante •)<> U k » . i¡;i uQpdiMna 

jio,fa prcyiedad públioa o ptávada ae n ^ . . . 
' I U B que quefarautan «eta doatirma ffKÚéi-
HUKio'aD talse orímenet; se 1 ^ puede tx^f^ 
K% tg>íWi4tttítí%i y eo aamiái-ioiB * ia oíwm-
nión ñ piwBisteu en tales projxSs.tos. 

Si hwr saoordutes entre eet« irreguUr jn-
furraiQOiáa, SOB traMopes a su sagñido lai-
Átste#o y c u l p a b l e 4^ | T w e e icáaáalo , j 
íw» a i \m peraíiigrá usai-' <i« las íii»ul*#d«e 
(juo les ¿amos oonoedido. Ademus, prohibi­
mos, bajo pMiíi. <Ja suspensión ípso facto^ re-
saÉTMid» al Omáinai-iü, que los sacerdotes aos-
faetMHo tial«s áootoinas en público o an, pñ-
{viajq. Ol»«rTe nuestro pueblo qu# no es 
miaeUAn de política solamepto, sino de lo 
oiM as hwmo o malo eegún la ley divina 
mi « a r l o s priacipit» y «aries d© aoto», a w » 
Deaüeados oop liiieB políticos o de otra, vaa,-
aera. Lo que condoaaiaos es la oiunipajla 
aamada oon^ra el Gobierno es tablod^o poff 
la naoi¿B.. 

DeáesLexm ixOTrjmir biea en la mente djftl 
puebfo el d e b e r ' d e sosteneír ol Gobierno na-
oioaal tal como e s ; d© oponerse reeueltar 
rnaUtu al desoasdan, d» pagaír aus impuestos 
¡f ayudar ad G<*Í8Eno d e todxw los modos 
pcei'bles a cestablooer el orám. y assgura,r 
la paz.2 

N o cFeemoB qw el documeni t» (ju* He­

ñ í a n , a d e m á s dtel C a r d e n a l L < ^ e , cuar 

t r o Arzob i spos y 23 Obispos , p r ec i s e ac ia -

r a c i o n e s i al texto es t e r m i n a n t e . A h o r a 

b i e n ; n o s g u a r d a r e U M » r a u c b o d e in­

t e n t a r 811 a jd ica t í tón a Eepaf ia , a BI Co­

r r e o CatcOin y » s o » a d e p t o s e n pol í ­

t i ca , 

Ve »le&oager, a^^, s u b r a y a r í a m o s 0I hat-

4H0 ' ^ qtm los OMapoe i r landf lsas , h a -

b l ^ ^ cono» d t f e n s o n s de l a moiral ca-

tdiji i», r ec t t s raaa i a l p u e b l o el d e b e r an 

a 

ffi; - fei!.!;'u;-.ir.'a'..yi».faafat.i.v';i-'.,iui -
MAíi i i í i ) . \if.- • Í . Í U 

S8BSS 
mm 

«luto yia^e, a oacssa ¿M tOffip^»^ iun I]»-
o'ado las tueízaB d« ftegfdb^es qlw fa«t<« 
;t SavUlft y C*uta< 

El a-cdós. correo de Toolonse a Babs t ato-
rriz(5 ay«r TiokntwBDpoAe ea Ovuila ASxioab, 
pof n>t«ra dt̂  M hdioé . 

X ^ pf«»lij«i»s reeuNmki Uews. 

TETÜAK, 23 (fi«cibido el 26 a laa 18) 
tíl dopningo, desfilaron aüJie ©1 alto comisa­
rio loe B e ^ l a r a e de Lanaaba oaa «u ijaadle' 
ra, U«gados de SeTtUa. 

Un público muv numeroso prosonóIS el 
desfile, que resultó algo deslacldo por la 
auvia. 

LiarnfS <?xtrflordinariament« la atonctón la 
'v'abalíífría, por la corpulencia de los jinetee 
>• por lo vi^-tnso ñ^- las cabalgaduras. 

'temoanado c! 'i.-'-ijie el ,a;ouoral Bur^e t -e 
íelicitó al teniente icwronel señor González 
^'arrasoo, stiplieándoie qiio hiciera extena'.va 
:u felicitación a In oficialidad y a las tro-
¡las. 

—Ay«r dispararon las batería* inora» 21 
cañonazos ani;D<-iasJo <iuo dea(i-o de o¡}ro 
días coTOonzarú la pascua llamada de Mu-
lud, o sea el nacimiento do Mahonia. Desde 
las azoteas do laa COKOS lor, rncn-os dispararoi 
•̂us eeoopetea y pistolas con el mismo mo­
tivo, 

L& lepatFiaohhi 
M A J J A G A , 26.—Pr{X'.edente de Melilla lle­

gó el grupo de instrucción de Caballería y 
varios soldados de Intendencsia. 

Bn la madrurada de hoy salen para Ma­
drid. 

VALENCIA, 26.—Del vapqr «Becolano?» 
han desemliarcudo loe «íipediciaiiarioR de¡ 
qninto de Zapadores Minadores, de guarni­
ción en esta plaza. 

Laa fuerzas, oarLñrsKiment» .ovacionadas 
m maiKÚTa, d e p€^?ax los ímpuefe. ¡por la mult i tud, se dirigieron al templo de 

los Desamparados, doxtde ae rea.6 una Sai-

OAwt/utítaBC/as diferentes 
\ m Qammio m^bami del parUdo po-
i f a i ^ itaiteno ba dirigido un manifles 
ko al p i R ü ^ dfll coal aon ettos p4rra-

'igw: 
i^^emáfc el pfoWflíaa «indioa; ps 

xm pzobWtuk M orgaióeat^ón pcdi-
«ta p J ^ i ^ n o i ó a SMÍAI • no se pumle 

admit ir que «1 aobeaaiar sea po-
f b ^ ,6<Ei la vida del Estado 
Ae lae ola^ep t raba jador^ y 

l lnne «i régimieii demoomieo , 
pi^mm Malas iMKf&aiea y ocntralizadora áa 

I , ' aÍ6a ea la «i^anica y descentralizada 
m46aiMk Per lo cue¿, mieotrae qu« debe 

nie ei pTejxiioio, fatal a Italia, de 
,iB* 0e(fx<éamo& y política del pro-
~ - ^a^nRCMaiaba haoe pooo a las 

oras, ae debe asáiñimao coco^ 
latir la pijáÉijlioa oligarquía dominadora a 

•tea-s^s ¡de teteresaa econóaniooB y violem-
d a e ptditioas. 

í k i a l t e BaoBOÉSato, en eJ terrible oontraete 
¡11» a to iMants a nuestro país, ti partido 
popular ilaHano p», ante todo, una gélida 
i n e r v a teooral, q t » procede de una oonoeip-
CBÓn ol^tianA dei la vida, ru:> sólo individual, 
#iñoi. tftmbiéa colaotíva; por ella el deireoho 
ieg étiba, la jnstioia ee amor, la noción del 
b ien y ápl ¿ a l t ienen sus prcrfundas raíoes 
'fta la coé iúáe^a peatonal. 

Mas d. partido popular italianio ea sooial-
TOffn.te b n a orgttnizaoión política que viva 
dentro 'do la órbita de las institucionea, que 
desflardla su actividad tín la legalidad de 
la^ forma» y die lc« mátodos; que aspira a 
farW.eiswr la autoridad del Betado y a vi­
gorizar las funciones eeeinciales políticas y 
financteras, podan<Íp aquéllas que so I© atr i . 
b^yoa m «i campo eoonómico y adtolcifitra-

' t ive y aín^üfioando los órganos. En epta ac­
tividad ei part ido pqpular italiano no puede 
ni djebe a t euaa i eu oaraoterístóoa «democrá-
t i í»», por tt ooal ha eocoluíflo y aacoluy» 
toda tendotajia demagógica, porque se basa 
sobre una rawSn de solidaridad en t re todas 
lae olaae» y db elevación moral de los t r a 
^bajadcweB, q i | | es el concepto que soatiene 
la «r 

ve, y el Arzcbispo dijo una misa. 
1 ^ Ayuntamiento, an corporación, visitó 

luego al cuartel , parai felioiter a los héroes 
de Tüsaa. 

Gen los expodiolonarios vimos un morito 
de seis años, Danaado Abler Huadrj, que fué 
recogido y proliijado por ©1 soldado José 
AkmSb Ossanova, en la toma do Zeluán. 

En Honor de I0& Ingenieros de Seilila 
SEVILLA, 26.—ün ol Casino Militar ec-

lebróoe un banquete ea honor de la ofi­
cialidad de IngenieroiS €> Intendencia, rn-
oientemente repsto'iada. 

Presidió el infante d<m Garlos, el gene­
ral Cav&ioanti y deraáe autoridades, osií-
tiendo toda la oficialidad da la guarnición. 

Inició los brindis oi presidente del divi­
no, genur^l «Fernández piutn-eto, ijue ¡lizo 
hietioria de ¡a valerosa conducta de loa • JÍ-
dados sevillanos en la paeada campaña y 
recordó ed agradecimiento de loe ingciiioros 
do Sevilla al marqués de 'Cavalcanti cu lr« 
días de Tizza. 

151 coronel do Ingenieros, scfior jVíaiiri, 
agradeció el homenaje en nombre de ' ieho 
Cuelrpo, añadiendo quo aunquo hoy se fes­
teje a los I n ^ ^ i e r o e y a la Intendímeia y 
otros días a otra» Armas , el homenaje t.o 
refiere siempre a todo el íBjároito, sin dis­
tinción alguna, puee sólo hay un Ejór.-ito 
único. 

E n análogos t^rminoe se eapreeó el jefe 
de Intendencia, coroneJ eefior Márquez. 

Al loviüitarse el gáiera l Oavaloanti es sa­
ludado con aplauBOP. 

.'Vboĵ a por los -f^ompañorifimoe acendrados 
en k>rl!j lo que constituyo brazo airmado de 
a. Patria. 

Sigue diciendo que asiste oomplacidfaimo 
al homenaje a las tropas sevillanas de In­
genieros o Intendencia, y luego, retiordando 
los días do Tizza, dice" que esos Cuarpfjs 
sólo fueron letra vigorosa da una orden que 
so ej&ctitó. 

E l alcalde, conde de Halcón, muy emo-
oionado, ¡recuerda em eu brindis que en una 

• ^ Be^fá Ardanaz a Barcelona 
: - , ,.013 
fjp^áorm^ó om el pr©8lcí«iite.-Sánchez Guerra está 
(KQtítímao por las oeoteíaciones de Anido. Cambó publi-

oaiá un «iíciik} sobre las destttuoiones 
EO 

u uzean 
tra tod 
Ki.e i r .n , 

. ' a t o Cí 
i los 

ríi,i¡t ) r. 

ASDANAa Mí JOAmxna.r-'WnrEB.HAs 
cQmMmmüuñ 

El gauOTal. Ardanaz Uegtí ayer por la ma­
ñana a Madrid, deede Santander, doatóe se 
afti)«BMraba. 

0?«teM»aió M» «i j©fe dal Gobierne, d 
mteiBtro do la Gobemad'ón, el director de 
l>Pden público y ei goaeral director de la 
Ouandia tstvú, 

9CB l avando naairclió a Barcelona, y acu-
rtieiwn a despediríi? a Ig. estacián «1 prosi-
dente del Consejo, el ministro y el subse­
cretario 4« GobeíJnaoión, al subeecretari,. de 
(.ruerra, el director d© Oitien miblloo y nu-
mopoeos amigos. 

E l nuevo gobomador civil de Barcelona, 
quo es hombi-o modesto, senil lio y de sa­
nas ideas, no ha querido hacer grande© de-
í laraoiones; so ]ia linüí.-lo a decir que, 
aunque recxmoce que os excesivo ©1 car-^o 
para su persona, requerido por ol Gobierno, 
no ha podido negarse a aceptarlo. 

-™Buana voluntad—agr6g«i—00 m e ha de 
-altar, y yo, oomo hombro civil y como Rol-
daao, estoy sie¡nprü al servicio 'del Gobier­
no, que e.« estar al scr-\ncio de la Patria. 

Kespcck) a sus propó.sLto.s, sólo ha decla­
rado quo no lleva <jtrt)3 que cumplir axac-
tamente las órdenes do sus sv:per¡oros, ha­
cer quo todos cumplan con su deber v evi­
tar que nadie SL» salga de la Ic.v. 

SÁNCHEZ GÜEBBA DISGUSTADO 
El jefe del Gobiemo ge mostraba ayer 

!dgo_ dolido por las declaraciones que los 
periódicos y corresponsales de liarcelona 
atnbuyejí al señor Marííne/. .-Vnido y por 
algunos comontarios de Prensa. 

E l señor Sánchez Ouetra se reseira con­
testar en el Parlamento, y seguro, según 
sus amigos, de qua cjx la couíorcacia q;ie 
celebró con ol es gübs--nador e3tá la miejor 
justificación do su acto, c: id dispuesto ü 
exhibir la cinta telegráfica do aquella 
oonveiB ación. 

Por lo demás, dican sus íntimos que bi-
g;:a satisfecho do eu d'Ocisiün, porque «un 
jofo de Gobiorno ti, uo ((ue ¡ •;,• jiivu-lür de los | bor-naciíin 
actas ds la.-; auboriu.ides suyas y de los ao-
toib propiamente ?u\os, no ya ante el país, 
a n o ante el extranjero también, y respcn-
d<-r ante todo de su iwtuncaón ante su coa-
ci'"!(•!a. Y dehores úi conoienc.a son los que 
ííiTi sólo le han impulsado a proceder oomo 
lo ha hecho en esta ücasióu». 

c^JUírsi nosotros. Con; 
delictivos que se uo-
-'l')!ia eomo en e! '•es 

i ' i ü , í '. ..i¡:. \ . ' •.•;; ' \ fti.;to¡i-:,vlv-,i ¡,' 

doso u i:..s pr(j»i:-fipi>iane.s estrictas di.» :a ic) 
li! prcsiiícüto terminó ..as nianifestacioiio^ 

úicieudo que c'i sábado se ceie:jra!á Conseja 
de ministros. 

FEIÍCiTACíOuNE.'S A AEDAISAZ 

lili-^B.-iü, 26. 
1 aijión 
.,ue fi 
idt/uidola por su deeignacióu para el G 
bjerno civi! do Barcalana. 

Otroe muchos han dirigido tambiSn tole-
•.jrunias «I r . ierido general con al mism 
>'ujet-o. 

-iíi prc.s:íJe!it-6 de !a Oipii-1 
iti i.cl¿.faiidao til gansral Ardana»;, 
gübcrnuJor militar de Vizcaya, feli-

eigo en convencámionto, cada vez niá_s lir-
m o , de (pío ningún procedimiento supera ai 
qüa iniolainas en el real decreto de 11 de 
ootnbre d^ ^919 y disposiciones legales que 
lo «p^pletaron. 

Lae tremendas agravaciones trágicas a que 
ba venido nuestro dram» eoeiai por liaborso 
desviado do aquella polifcica, cciistituye so­
brada enseñanza respe<;to a cuál de las dos 
poHtieaa es la más eficaz, a la voz que la 
Wfe digniljcsdora.» 

E l conde de Bugalla! ^o muestra r ^ e r - ! í i l U ( , l ü \ C I A S JUDICIALES 
vado respecto a su juicio aoorca del acto del ¡ liAKuELUÜÑA, 26.—El juoü qae instruye 
señor Sánchez Guerra ; poro, según t.-irocc, ci .-umario por lo.s sucesos de la nocli© del 
ente sus íntimos mostró su disconformidad ; i ' - ' --r ha curitinuado huy la práctica de laa 
GOri el pruccdiiDiouto seguido. ' diligencias, E, todas ias cuales ha asistido el 

El rciior Cdim'nó, que ayer llegó a Madrid ' fiscai de esia Audlenuia, sedor Medina. 
aoomprifla,do dei señor Ventrosa, sa ha nega,-1 iiurgntü miis ac tres liorais estuvieron 

comolot de Barcelona 

j P U i N C l P E DETENIDO 

i -̂. .. ' ^ , : 

! , — - ' O • • -

I P.A-FiXS, 26. — Conuxaican de Atenas que 
i ha sido descubierto un complot contrarrevo-
1 iiiciüuaiat), \..Li Ci cu-il e¿tcm cOiUprometidos 

i-i ex ix;y Oons:,;;;;'!no, el príncipe Andrés v 
el geueriJ dlcraxa;-. 

El Gobierno ha «cordado hacer gestiones 
en Roma para obtener- de aquel Gobierno la 
ojcpulsión de Coní^iantíno de! Iwrritorio ita,-
liano. 

E l príncipe Xn5rés ha sido detenido sn 
Corfú, y conducido a Atenas, douSe será en-
cajcel.<ido en la antigua repí^eiitria dad pría-
eip>l Kisolás. 

Algunos grupos cii-casianoe han pene t ra ­
do en las aldea*;, qaem.lndolas y llevándose 
cuanto encontraron a mano. 

ÜN LKVANTAMiBNTO EN TBACIA 
LONDiíES, 2u.- Ei «Daily Expresa» dice 

que se ha iniciado un niovirniento autono­
mis ta en Trac ia or iental . 

do a dar .su opinión, auo ta l vez expondrá • prestando decía, 
en breve en un artículo. 

El condo do. Ilonianones decía ayer quo, ' 
en su opinión, la Prensa liberal no debía 

los agentes de Policía ESTALLA UKA BOMBA 
EfSi OPORTO 

demostrado tanto regoci; n i al ai; jG-

dNIRO 

'.abcr 
rozo. 

HABLA 5 Í A R T I M ; Z 

BMltüEL-ONA, 26. — Habkiado el señor 
Martínez Anido acerca de Jas causas do 
su dimisión-, dijo quo cd n.ü-i-.tiu <Je la 
Gcbemaüiüu le veti'a pidiendo por tcl'.--
fcno, de.s(M, l;:!.'v- ciu-, i,,'c d.':t 11-.;>'-¡a 
al general Ariugui. El señcr Martínez .'mi­
do iC óontcstó tOila.s las veces -nie 110 p(ji¡ia 
hac'^trio, poj'qno no .sddo oslada satisíecdid-
mo do la. lal," r ílel j . i o ..-ui,..;•.•.'• da iddici:',, 
sino quo so idinuiica:ja cu ...;-•.dcLo coii td. i , 
sin disting,..,.! n ' r, p..r...s. V r: ;,.;. ayer, d-j.i-
pué» do caiP.Ldadoi \ari,~.s teíegraüia.s con ei 
prusidieut© dtíi t«!;sejo, estü co^uinicó ue 
caroeüto la dcstiti.'ción que ¿1 decía del ge­
nera! .'Ávicp-ui, y ocurvio lo quo y.i os sabido. 

El (.'enera! Mart.ue/. AniJo airJbuyo tod 
lo ocurrido a uu estado de tirantez, cada pasará a! Juzgado, 
vez más ent'^'-.car, de las reluciónos entere ; Los cuatro det^enidos con moüvo de este 
el gcnoial .Vriegui y ©1 director do O rd.jii .sucoso continúan incomrmicadoa. 
público, señor ¿liUán de Prii:¿c, quien a r-i; ' 
YC-Y- había informado al ministro de la tro­

que mtt rvinicj-on en ayuebos sucesos. 
t'arece ..juc el interés principal~ü6l fiscal ; 

se dirigió a obtener de los dsclarautos cuá- i ^ "" '^' "' 
Íes crm, coiicretaiiieuLe, las instruociones! -'UY, 27.—En la noche p a s a d a ' h i z o ex 
leciijidas de su^ jéíes para iu, práctica dei plo-.-dJ:; en Opcrto una bomba de d inami ta 
servieio, y muy j;articn!prmente en lo que en la p u e r t a del eacri tor io de U Oomp>a&ía 
6© reñera a la der..acdóu de Cerdefto. ir-dusteial «Portugal-Cbloniai . 

fe ienoran los rpsultad..s de estas decía-i La exoiosión. aunque hizo grMJdes diestro. 
raeames. pues^ aeeeea de las mismas se ha ^p , gp g, edificio y en los cereaaos , no 
f'u,,rdado una irapeaetraole reserva. - j • , 
*= , . . , ^ , 1 j I -1 1 causo desirraoias personalee. 

'. .e.nbieu han prestado declaración alpunos T n ,• , , , j , 
Bcrenos. ^• ' ^̂ Q "''•'- ocupó las desembocadaras do 

Alguno de ello.s parece que dio detalles ' ^ "^^Ue donde ocurr ió la explnsidn y lo-
sobre. la muerte do José Claramunt, que di- ¡ K'ó detener a ios autores del «atentado, 
ficreii baslanto .'e ¡os irií.irrueB oficiales fací-, t"-etro individuos, a quienes 88 ocuparr 'n 
liíadus en la defatura de Policía. : annas y oti a bomba igual 8 la que había 

IJOS cadáveres fio loe otros dos terrorisias | hecho expolsión, que media 70 Centímetros 
aún no lia:; sido" ¡(lentifioados. Se les ¡la to-
infido la impresión digital y ae les ha foto­
grafiado. 

.r.os fo<rer.s?s han facilitado una relación de 1 
las Gidiop.siRK do Icxs cuatro caisláveres, que | 

de lo.ngitud. 
I 

j',>;'j;iM?p.o J)I:L AGENTE ASESINADO 

OPtr í IÜN DE SÁNCHEZ TOCA 

Hemos visitado al proeidonte del Senado, 
snñor Sánchez de ' JVa , con ei ¡n.éenf-o do 
dai- a conocer su opinión sobre la destitu-
ci. u del gobcrnaoor civdl y del jefe de Po-
¡ic¡a de Baircoiuna, y aunque no lo halla-
n;ü.s propicio a eisterio(i*.zar critorioe sobro 
hechos recientes, no obstante encontrarse 
oonformte oon la dootrfna sustantaida por 
E L DEBATE, no nos negó doctrina sobra todo 
un estado social, pusadiija de ÍUdiiemos, y 
sobre normas para encauzarlo <íontro de 
principios óticos y jurídicos y de conveoien-
cia nacional. 

«Serla, sin embairgo, aún mee fatídico 
íqua la asistencia del Gobierno como miero 
espectador) qi:e las jurisdiiviones cor.stiti!-
ciniialos do eso E-stadn, impciente pa ra . l a s 
xnás elementales justicias, \ inieraa a actuar 
a su vez como caofabuladas a favor de lae 
represalias de un terrorismo frente a su con­
trario. 

Ent ro las mayores desventuras result-an-
tes de la últin.a guerra general de nacio­
nes se destaca el habeirse producido en el 
mundo tremenda quiebra de aentido jurídi­
co. Y oeto repercute ea España con carac­
teres de singular a,c;udoza, en todos IOR ór­
denes, pero con acjravaciones máximas en 
la órbita de las pegi.as st>ciales. Dentro de 
ella es draide más trúsica.ment<> s-e» nos me­

en el sentido e supone la ac- : B A P C E E O N ' A , 2C.—Esta tarde se veri.^iex 
tilud del üeñor Pinies, y úl t imamente del se- i el entierro del agent-3 de P. lioíai señor I'ede-
flor SfUiohez Guerra. ' jero, muerto eu la reifriega con los sindica-

«Toniaijdo de má-, lejos tal tirantez—aña- ' listas, 
dio el 5oñ<!r !ir;atínoz Anido—, recuerdo que I Al fúnebre acto aaifitieron el gobernador 

uterino, el jefe superior de Policía, re-

nificata que, desvanecidae las principales 
virtual 'dades del sentido étioo-jurídico, cada 

fiesta análoga se TLÍ^K^ITM^del K^^ l interés individual ^ u r r ^ para prevalecer, 
doB lauread?B; el jefe, señor O a ^ e a n t i y I a los crímenes del terronemo. 
el viejo Bafael Halcón su padre. Ei alcal-1 Las misrnas reprosentaoiones oheiales de 
de briiida en nombro de Sevilla. : 1/ autor dad, cauuido no üguran asistiendo a 

E l mfante don CBÍIOS pone fin a los dls- , d rama en categor.a de espectador neutral 
._ or te t ia i i» , qoo p"areirj«n en curaos, dando la bienvenida a los reT)atria-1 e mdiferantes, prxxluoen apanencae de es-
todas htB naácmatí los partidos semejantes dos v pidiendo a todos estiwoha uni¿n por i tar al ternat ivamente a la par te do alguno 
tí nxwt ro , qa« buscan la inspiración de su y para el bien de la Patr ia . i do osos t^nonemoa en pugna. Y hasta cuap-

do.sde ol atentado contra .:\ngcl Vestaña, pil 
Manresa, notó quo se cn§iicba la sinipietíe. 
quo por nosotros pudiera haber eu el ».'0-
biomo. Diarif.mcnto se mo pre,£;untaba, por 
telófoBO y ix>r telégraJo, por el estado de 
Pastafla, y se lamentaba amargamente el 
ministro de que hubiera podido ocurrir tal 
atentado, y hubo días en que me preguntó 
seis voces cómo scgeí •- el he- i lo . 

E l naismo di.- ou ove .e>ce'--;e' el atentado. 
el señor Piniés me progunti.iiR por teléfono 
qué medidas tomaría yo para preven r lo 
que pudiera ooturT, pues creía quo aquí y 
en Manresa ocurriría algo sensacional. IAÍ 
contesté qo.j no pasaría nada, ni en Manre­
sa E) 8,qei, Y así ocurrió, en efecto. 

También puedo deeie (tue ni una sola ve?, 

c i v i l 
presentsjites de los señores Anido y .A.r!pgui, 
t/>dcs les funcionarios do los Cuerpos de Vi­
gilancia y Seguridad francos de servicio y 
numeroso público. 

El féretro fué llarado desde el Hospital 
d fn i ca hasta el cementerio en bómbice de 
les compaiaeros del finado. 

En t re las numerosas coronas que iban en 
el cocho fúnebre fif.'uraba ima de flores na­
turales, enviada [>or e! director general de 
Orden póblioo, sefior Millén de Priego. 

Durante ol fúnebre acto no octnrió ningún 
incidente. 

'.•••:ÍK¡S E I Í A ¿ O H H C L A R A M O N T E 

CASTELLÓN, 2D.—Se oonooao nuevos de­
án cambio, me han preguntado ol señor Pi- , naifes del sindleaiista José Giaramonte 
niés ni el eoñor Millán do P r i e ^ por los | Eg^ivo prooesBido oon motivo dei «tentado 

averon mueirtofi j ̂  ^^^^ LerrouT en la Plaas, de Toros de 
i Sevilla, y ai ;.cr absuelto, vino a eesta (du 

n 

una 
•nue intentan matanna v "b Policía de t ie- . domingo 

Dv a los agreáores, so ir.e def-vit-eye. "''•'^'^^'" ' ~„dor 
oomo si el 'Oobiemo di icra: «Como no se ' 
ha muerto, le de.stitofmos». 

Asamblea Nacional de 
Faímacéuticos 

La sesión de apertura 

O.-IDIZ, 26.—Se he celebrado la seeión de 
aperiiiiTa de la A.-amblea isacional de Far­
macéuticos en el sulóa de actos de la Fa 
cuitad do Medicina, bajo la preeidauiúa del 
alcalde de esta capi-.e.l, quo dio la bienvenida 
a los asambleístas en nombre de la oluda^, 
mostrándoflG muy patisfecho por la elección 
quí) bicieron de (Milz para oaWbraír este 
acto. 
_ E l presídante de la Unión de Eaomacéu 

tiooe, don ,losé Eraao, pronunció j j^ iSsour-
so de salutación, disertando déspaés s<Are 
asuntos profe<^onaleB. 

_ A cojicinuaoión se declaró -inaugurada ofi-
c i a l m ^ t a le .Asamblea y se Ifeyó la mamo­
n a de los actos celetrados «n la anto.4or, 
di-scutie'e ' =,, daspué.6 varios temaa Bobj» re-
for.iuas . ; ieyes reríe(roni.aB ai *i«Bxieio i» la 
profosión de farmaoéutico. 

» • « 
OADIZ, 26.-021 Ayuntamiento ha obt -

quiado con im vino de honor a los eaam-
bleístae farmaoóuticoe, al que aafaiienic to­
das lao autoiidadea. 

Los wmgresistas se «nouentran ezatuaia^-
mados por las ateneionea de que son <¿)jcio 
Mhñenn visitarán í* ,{aid/-:rir naval de M.J-
tagarda y aorán obsequiadoii «n L a Cots-
truotora Na-;a!. 

— ' .<'»» , 

Oposiciones v concursos 

agentes de la Policía ene 
o herid.» en el cumplirieonie. do su dedie^ ^̂ ^ _ _ ^ ^ ^ ^ 
n se han d.'«lo recompensas vie ningún gé- \ ̂ ^^ y"aiontó un taller de reparación de^iuto-
neró a los que más se distinguieron en esta ! j„¿.(,j¡eg_ adquiriendo uno, que lo destinó al 
lucha contra el terrorismo. ! Bervi«to piiblioo. 

Mi destitución, como ha dicho algún pe- ^ ^ ¿ ^ j ^ ^ ^ ^^ normai. Para las 
riódico. resulta una cosa Paradójica, pues ^ ^ ^ ^ ^ ^^ Amegul, que se ce]eí)i-arán el 
pornue mtsn tan matai ina v b lol icia det ie- ! ^ ^ ^ . ^ ^ domingo, se había inscrito como co-

a los agresores, so me de,svit-eye. Pareeo , P .^ ,^^ • ;- A U X Ü Í A E E S DE HACIENDA 

Aprobados ayer: 
Nttmero 1.128, don Antonio iUtattBttai Mo 

lina, 48; 1.184, dofia AB|ctíba Ftatveroaa Fra i 
le, 33, y 1.154, doña Miirja P i l a r Esperan 

' de tomó un refresco, y ¿ficriKó una c « t a : za J a m a y o Mar t ín , S I 

mente había pedido que se me edpdü^.lf ^" ^ ' ^ « ' diciéndola que no podí» visi 

TAMBIÉN HAÍJLA ABLEGUI 

E i general Aidegui 
periodistas, dijo: 

Hacía ya mucho tiempo que insistente-

¡ Cuando hace pocos días paeó por Castellón, 
aon direoodón a Baroelona, lo hizo de noche, 

I esquivando enconiraree aon oonvoidoa, y sin 
a preguntas de los detenerae. Unicum«n& se apeó ante una ta-

' b o m a de la entrada de la población, en don-

la dimisión, porque además de estar c 
sado de luchar desde esto pueeto, que, 
crean ustedes, es de prueba, not.aba yo 
cierta atmósfera poco propicia a mi labor, 

t 'uantae veces pnisonté lai dimisión, se 
quedó el gobernador oon eUa, negándo.se a 
t ramitar la y dicióndoniie en todo momsuto 

P a r a hoy 27, a las ocho y media, e t t á u 
c i tados del 1.167 al 1.260. 

qiiO unía su suerte a la mía. 

pmgvama tm. la escuela oristiano-eocia!.> 

n i d o , en efecto. No es ésta 
Así ha ocu-
cportunidad 

do, por el contrario, asumen mando dictr.- j para que yo diga a ustedes cuánto agradez-
" '" , \ '' " "" ""• ,1—1 r n „ ^ „ ^^miW,r^ r> DiQi-.-»/->«•{• i toi-ial al efecto de enireuar {)or ieual t ra tol l f , su deÜcade.ra de caballero y de compí 

C9inoM advierte en los párrafos trans-í E l P í ^ p a r e c i o e 8 r i e r p O n i ,1 s . . . ,100 j 1 
,isi^i<^ al paziüdo popíular üaHano re-| M o r ü B I I 
dkum. 1» política da aloance demagógir^ a _ -
co. lam>«ül(lo para ello el principio cris-1 (De nnestro servicio especial) 
Uano de la solidaridad de las clases.! ROMA, 26. -Su Ssntidad Pío XT ha 
Umm» pentuallzarse el hecho, a fin de ¡ recibido hoy en audiencia a Pierpont MJoi'gian, euiompaftado pori el profefioij 

H Vemet; desmiás recibió a.l Nunci-o 
en París, mon&efior Cerretti.—Davina, 

OONFLIOTOS SOCIA-LES 

wAar aanla^onas acerca de la varda-
á^hi, <%QfiiioaiB£ab del partido. 

AftftdittTioa una consideración sobre la 
fjOO hSk ilÉsistidto El DEBATE y piensa in-
sIstfeD teilÁas veoea cuantas sean neoesa-l , ^. rr?» ^ ^ A r\tj Vlf^CW Q 
rla«! te Bttwaoito de Itaife y BspaflajLA H U f c . L U A U t r iUV.- ' l -O 
M p«pl k» oMiaioos may «íeinBnto; de [ R E S U E L T A 
tlaí ^Hlfta talNraotoLón y va^ruedad enj e -
I M aiHnnaoienes religiosas que ajgu-| .MALAGA, íG.—Sigue sin resolver la 
m» aotonia con dlaguBto. Por fortuna, I huelga de jjtireroe del muelle, reaUzan-
an íMiesÉra Batria las owranÍ2acinne.q <lo las. faenas los esquiroles. Hoy nan 
e ^ M M t t » pama las onganlzaxionea j ^^^^^ ^^ trabajo 50 carreros, conílán-
NMWmtidafl por TOTOaderos cotoUcoaí ^^^ ^ g^e el resto no tardará en s&-
pQe<lln y deben uiSiar xm lenguaje, que! guir el" ejemplo. 
acaso nĉ  sea prudente eu la nación! El presolente de ia Patronal conferen-
hamÉina. Declaramos que las fórmulas 
empleadaA en los párrafos arriba toser 
tos iBio iioe Batlsfaalam. en Espaüa, y cree-

ció con eJ ^'cdjemador civil, y éste ha 
manifestado a los periodistas que abri« 
gaba imípresloBes muy optimistas. 

iMaüana se celebrará un mitin con ob-
tooe que tampoco a'- l̂a mayoría de losj jeto de tratar do la situación actual ^ 
elementos llamados a formar las futur 
ras agropacioaes de la derecha. 

Re^JotuosoB, pues, con los calAHcoe 
italianos, que se hallan en situación har­
to diferente de la nuestra, no ter^iver-
semios los hechos en lo que respecta a 

Se dice que algunos gremios han pro 
puesto se declar© el paro general en so­
lidaridad! con los hnelgulstas. 

« ^ j í ••"' 

BARCELONA, 26.—Después de varios 
meses de huelga, ha sido solucionado 
el conflictc de los mineros de Fiigols. 

Entre las, condiciemes estipuladas fi-
su actuación pública,. Hacer lo contra- gura un aumento de un 10 por 100 en 
•rio ni es honrado, ni cristiano, ni po- la producción, «i ^ien. como ccwnp^-
lltico. Y guardémonos, también ^"^^l B^^^, r,o les ^vka á^^nniáos \o^ \c>r. 

imitación servil de los partidos católi-: Q̂ j-g, de las condiciones es que, en el 
co • del extranjero. Inspirémonos en núes- •< caso de que la producción exceíte. del 
tras gloriosas tradiciones, y no (dvide-l 10 PflT 100, será abonado a los obreros 
raos que en los momentos actuales, en" el exceso. ^^^ ^ 
el orden religioso, supera en fe y en; DE VITOBIA 
piedad el puabltí español a cualquier! _ 1 j ' / ^ l 

otro de la tierra. Unlón Misiona! del Clero 
¿ E s t á n l a s r o s a s ciarais? ' P u ^ p r o - — o — 

iiietem!)s volver oon m á s ex tens ión , y VITÜBIA, 26.—Al amparo de la reliquia 
de p r o p ó s i t o , sobre el m i s m o a s u n t o . de San Eramcisco Javier , que el día 29 .i-

! aitai'á esta capital, esta tarde, oon asisten-
--— .̂̂ -n—, •-»-». i pi¡^ d^l Obispo de esta diócesis, Doctor 

B R U S E L A S i Eijo y üa.ray, dará comienzo la Asamblea 
" i diocesana de la Unión jVlisjoníEÍ' del Clero. 

i A las cuatro y media de la tarde so oole-
M a n l f e S t a C Í Ó n d e a r a t i t u d i b r a r á en «l saWn de actos de la Casa So-

' í j 1^.^^ Católica la sesión de apertura, que 
' será presidida, por el Obispo. 

Dará imo conferencia sobre el movimien­
to misional en el iniaído cr^tólico y protes­
tante ol jesuíta padre Zameza, director de 
,;-El Sií,do d"e las Misiones». 

Ternüuará c'-ta "¡¡rimera sesión con uña 
alocuciiín del (¡'IA:Í[KÍ a los asambleístas. 

a Alfonso XH 

BRITSELAS, 2B.-T>'nra l a v i s i t a d e Al­
fonso X I I I a' B r u s e l a s , l a í l n i ó n de Asf>. 
e l ac iones ¡ i a t r ió t i cas do í i é E n c a dt-gani-
zü. u n a i m p o r t a n t e m a n i f e s t a c i ó n de 
g r a t i t u d [.or lo,s servi ' . 'ms nrcRÍudos a 
' o s l )e laas , d u r a n t e l a o c u p a c i ó n , j íor el numer so; 

•*1 ¿S Eiftütña. ! ocaigadaí 

i' ¡til- a la, Asamlnt-a bau lle¡;a.do 
sacerdotes de las provincias v a s - ' 

a cualquier terrorismo, resultan también HI \ j^gj-o en estas cirounstancias en las que s 
margesa del sentido jiirldíco, sin el cual las ¡nota aoentuadacaente la ausencia de ambas 
propias dictaduras preeisae para la s&lvaoíón j oosae. 
públioa vienen a Uquldarae oomo nuevo m a - ; pareoe que la resolución del Oobiemo na-
leficio. ció a L.onsecuencla de los últimos sucesos; 

Sobrado tiempo hace quo nos hallamos ei: | ^g^o es, e¡ atentado frustrado contra el gc-
nee^^iiad de que por salvación pública, }" ¡fceniador civil, que • toda costa evitumes. 
al otticto de. anfronar por igual â  ostoe te 1 « « „ 
r!>dsmíitj, ae efdatuya una investidura dic I 
tat .s ial de poderse excepcionales traspasa-1 BAECSELONA, í » . — El general Axlegui. 
des cen el aloanoe del ctít'fíiní consvlcH en | hafclando esta noche oon un>s periodietae, se 
le, repul í ••=!. ron.ana. | mostró muy disgustado por l.->s términos en 

lUaj r.:.seltHmoB al mismo tiempo cada vez ¡que estaba redactado el decreto admitiéndrJe 
uiús desviiidas del sentir, que la d 'otadura! te dimisión. 
ra luierc también acompañarse de garantías | —Ante todo—dijo—, h« de insistir en que 
eonstitueionales, y que cuanto más eestensofiíno he presentado mi dimlStón. Me han 
fueren loe alcances de las atribuciones otor-i echado... (Censura.) 
gadies, so impone con tanto mayor e«igm- ^j^j^^ DECLARAeJONBS D E SANCHE2 
eia ía necesidad de plenos ©ncauzamientos | " "" o^í^'^nm 
jurídicos. Sin ello, eu violencia resultaría a 
su vez no menos peligrosa, y a la postre 
quizá con secuelaB aún máa intolerables, 
desmoralizadorae y degradante* que las del 
n;ísmo tei-rorismo que había de reprimir. 

Con e£ectr>, semejantes poderes no Dueden 
. oírcgarse incondioionalmente, y aun menos 
sin limitación de plazo. Bequieren, por su 
propia naturaleza, muy clara y concreta de-
ierminación de la finalidad de su cometido 
con plazo sumario y demáe garantías tan 
maravillosamente puntualizadas por el alto 
sentido jurídico y político del Gobierno ro­
mano. 

E s t a doctrina infcnnab» al r««l dooreto 
dei G<*iemo Sánohee TíHia, d« 11 de octu­
bre de 1&19. ,..c , , 

Muchas y muy complejas dinoultadee ee 
acumularon a las preocupacicaies del Gobier­
no durante aquel período; pero sobre todas 
desooUdaa la ectftltación de las paeianes en 
•1 drama sooial de la lucha «ntre kjs 8=ndi-
lalismos en salvaje pugna, ouyae inciden-
eias empezaban a impresionar como una re­
gresión a la barbaria. Me cabe la satisfac­
ción do i'-'i-iT decir que aquel periodo que­
dó ya oon permanente significación de haber 
sido ol de mayor soi t ido pacificador que he­
mos conocido desde hace mucho tieanpo. Y 
por de contado, desde que entramos en el 
ciclo de los asesinatos por repreealias, aquel 
semestre deecuella como el do más reducido 
contingente de atentados. 

.Vquel Gabinete dio todas prelacionee al 
programa que centraba su polis' ;a en orocu-
ra i la oi'ganización de lucha legal a las rc-
rí>presentacdones locales, y los cauces más 
adecuados para resolver en el terreno jurí­
dico los conflictos entro patronos j obreros. 
Aquel real decreto significaba toda una po­
lítica encaminada a dignificar una lucha de 
clases, que carece, a la par que de derecho 
do leenios, do toda impulsión a,sceqfiional de 
sentido etico y de espirit.ualidados para ele­
varse sobre los- términos de una pugna sal­
vaje con terrorisnios alternados de un bando 
•ontra o(r> ea represalias do delincuencia 

.'rejninn.--, se.-reta y see'nra de impunidad al 
eontraiar aUernativamcnto sus asesinos para bea imeut i 
'eideue^ desquites, i i arto patente lesultó .¡¡..e'ándele a ],; ley, e; ¡•r(r\-].) lodo !•; ene 
iuego quo tal política de los asesinaujs cam- cu aquella i-poea sucedió en el exiranjero 
bjó 1« Anaílr<w>+«- ••T<»ro. «Jor mi oarte- nwi- n/> «a 'xwihift Qpoeentir oue ahora «¡e renro 

Se hará un empréstito de 240.000 
millones de marcos 

-EB-

GÜEBJÍA 

. B A B q E a . ^ N A , 2 6 . _ £ 1 diario «La» Noti­
cia»» puhUoa IB siguiente oonvemaolán a o ^ 
tenida por un redactor de la Agencia Men-
oiieta con el señor Sánchez Guerra. 

Comienza diciendo que, preguntado por 
el reeultado de la emrevista coa el n u e \ o 
gobernador de Barcelona, dijo que h i ^ í a si-
'io ™uy satisfactorio y que estaba oomplar 
cidisimo porque el general había aceptado 
el cargo, diciendo que, como militar, no po-
día reliuir cualquier indicación que le hi­
ciera el Gobierno, y oomo ciudadano tam­
poco podía dejar de oonmlir oon su defcer. 
A d i o va dlípue»to—oontanuó dloiando Bán-
ohez Guerra—-y pondrá en «1 desempaflo de 
su cargo toda su diligencia y celo. Yo la he 
dado instrucciones oonoretas y terminantes 
paxa que proceda con toda energía y rigor 
oon los que falten a la ley, pero shi ooioe-
ter nin«una oxtralimitaoión l < ^ . E n Bar­
celona nabíaee llegado a -una situación ii»os-
tenible, y como el criterio del Gobierno era 
opuesto a los sistonias que allí se seguían, 
no tuve m i s remedio que preeclndtr *.o ros 
servicioB de Martínez Anido y de Arlegui. 
Ni el Eey ni el Gobierno rehuyen af-ootar 
todos los peligros que puedan pioduoirise por 
exaltación de las pasiones, pero lo que no 
so puede hacer, y nosotros no estábamos 
dispuestos a haoerlo, es que con actos de las 
au to r idad^ se provoquen esos eotoesos pa­
sionales, como venía ocurriendo en Barce­
lona. Si los que hasta aquí han sido mis 
subordinados 'en Barcelona, continúan su 
cabapaña de inexactitudes extraniaiido la 
opinión' y excitándola t c n l r a el Gobierno por 
su resolución do destituirlos, tne veré preci­
sado a facilitar a la Prensa la copia exacta 
do la (unta telegráfica que contiene ¡a con­
versación que mantuve con Martii^rr/. Ani-
jio momentos antes de su destitución. Ivos 
ef.!ctoB de esa acción iiue veníiu! realizando 
las autoridade-, de Barcelona ya eshln dando 
sus frutos, pue.s en el extranjero ya hay 
anunciados mítines y caiepañas contra Es-
p.aña. Si cuanílo condenóse a Farrer por mo-
diíieaeión de una senten. ie de i.ui 'ri!v,o-.a! 

"níd,) ipie íeUd ••^•eecso 

B E R L Í N , 26.—El canciUer Wir th recibió 
ayer a los representantes de la fracción so­
cialista del Beiohstag, disoutiendo oon ^ los 
les medidas reclamadas por au íraooióu, con 
objeto de eostcner ei noaroq, que son: pri­
mero, la creación de fondos en divisas que 
permitan satisfacer todas las aeoaeidades de 
la eooiaomía alemana durante los tres pró-
l imoe naosee, y segundo, la emisión por el 
Banco del Imperio de un Mnpnéatito «r te-
rior de valones oonfltant€&. 

El canciller recibió después a los repre­
sentantes de los grandes Bancos alemanes. 

Hoy Wir th ha celebrado una ocíifereBioia 
oon los jeíes de los partidos políticos. E n 
ella ha declarado qne no quiere ser excln-
aivamente canciller de los burgoeeeiB ni tam­
poco exolnsivamenta canciller de loe socia­
listas, sino que quiere colaiwrar oon ambos 
elementos. 

En la cuestión de las reparaciones la ac­
titud del Gobierno en estoe últimos tiem­
pos no fué, ni mucho menoe, lo pasiva qtia 
sa ha creído, sino, por el contrario, aotíva. 

E b la discusión se acordó el nombramien­
to de dcB Comisiones: una, que tiejrie por 
•fin ©I examen del programa del ministro 
Sohimitd sobre el tráfico de diviMs y de 
los medios que deben empleanM) p«r« «D eje-
onción. La otra Comisión eetuaia el pro­
blema económico en genera!. La primera Co­
misión ha aceptado la proposición sooialiata, 
y el ministro publicará mañana las dispow-
(ioinea opottonae. 

Un proyect» 4* «Kprértlto 
El idinistro de Hacienda entiwtanto ha 

presentado en el Beiohstag un ^)royeoito de 
ley que tiene poi- objeto: primero, la emi­
sión de 12Ü.000 nállonee en bonos del Teso­
ro para pagar las compras de oereedes; se-
r d o , un empréstito de 130.000 miUonee 

mareos para nivelar el presupuesto. 
iSegún cálculos d e los técnicos agróno­

mos, Alemania tendrá que adqiurir tres mi­
llones de toneladas de oerealeB extranjeros, 
por lo menos, para aaegurax la aJimetnta-
tíóa na»ianal hasta la próxima cosecha. 

Una fórmula de Dri»cr«ix 

Hoy la Comisión de BeparaoioMv ha «xa-
minado la fóirmula niiwimntiad» )pe* w Aele-
«ado belga IMMÍSXOL pit;» ^ p A i r t a a r los 
pmitas de vista franaés a i n ^ é s , tttgóa la 
cual, antr»rá en vigor inmodEtaBíant^ mía 
rigurosa vigilancia finanuietn, de AlemaDia. 

Segdn eJ 4:Times>, Batthou ba MOCHOOI-
do ^ue el o e l ^ r a r una ontceri^te oon el 
canoiQer alemán y !<¥ 2)fiii)iirtrai im aate 
p a ^ podrían aei tle^ utilidad en estoi mo-
iDCoatoB tan gravea, ei bien siempre a re 
serva do los derechos franceses de ajilicaí 
la vigilancia financiera pn^uestA poc dicha 
nación. 

Laa vntrt/gm át carbón 
Parece que el Beioh tieive el pivpóslto r.^ 

solicitar de la Conáelón de Eepaíaciones du­
rante su estancia en Berlín, que sean re­
ducidas de numera considerable las santi­
dades de carbón qu« Alemania tiene obliga­
ción de entregsir a k a aUadoB. 

£ 1 ministerio de Boouomia Nitolonal ha 
publicado uno nota diolemdo que mientíras 
duren las Mitregas de carbón «n ooncept. 
de reparaciones, -Alemania tendré que cu­
brir un déficit meiasual de 40 miUooee de 
tocieladw de dioho oomboitlUe. 

UcvaclfiB de t a r i fas 

A consecuencia de la murrm d«|>reoiaoión 
experimentada por el marco, las tarifas en 
vigor para el transporte de mercanoiae se 
aumentarán en un 60 por 100 a partir del 
1 de noviembre próziBio. 

* " " *** D E OVIEDO 

INAU0UP<AC¡ON DE UN 
CABLE AEREO 

Podrá transportar 120 toneladas diarias 
de ma' era 

_o— 
OVIEDO 26.—Se h a n inaugurado las obras 

que La Fores ta l As t a r i aua ha cons t ra ldo 
p a r a la explotación de la r iqueza mad«r«ra 

E l viaje de l a Comislfin de los montes de Ponga. 
de Beparaclones Es ta Sociedad, cons t i tu ida exclusivamen-

Las autoridades no han recibido hasta ^ ^ ° ' ' ^ « " ^ asturiano, se propone explo-
ahora noüficacic'xn alguna sobre el próximo *»"• 1°^ bosques de haya blanca y de roble 
viaje de la Comisión de reparaciones a Ber- b lanco de Llamona, Panderoules, Saolla, Bo­
lín. ,La Agencia Savas dice que irán Ba-- rondanes, Piedrafi ta , Lagago y Muniello, de 
tliau, Brandbury, el marqués de Salvago, los que se calcula que se podrá e x t r a e r 
Paggi y Delacroix, con sus asis tentes; eo I.EOO.OOO met ros cúbicos de madera . 
local, 15 personas. ^ ^ | Se considera p robab le la producción anual 

Pesde Londres comumoan que, se^un j ^^ go_o(-,̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^^^^ cúbicos," que ya 
H,ortos informes, debe suponerse que la Co- , , , . , T^ -
inisión erdííirá en fo-nia de u l t imátum una h ' * ' ^ " ^•^"'^' '^O'*/" E'^Pana. 
seeie de n^edidas. finanderns al G-.vbiern.o | ^^""^ ^•" conducción de la madera desde 
alemán, } que, al ser rechazadas por éste, j los montes has ta la estación de Salniedón 
sería íoieado como una falta intencionada se empleará un po t en t e cable aéreo de 
de Alemania, !o cual se aproveídiaría para 2.Guf) n:etros de longi tud, con apoyo en cin-
impcaie- les ])rr>po.-ieionfis íi-aiieesas respec- | (.,, , f ^-jñas y con un desnivel de 490 m«-

eoslr^ 
C í 

:nence~-
' eenrai 

de Alemania. 

1 ingleese pare, el>a.n-.. ion 
ruantenido basta ahora 

n 1,-s 
j e . i n l , 

I trc-e, t ¡no su velocidad de t r anspor t e en 
j oe i í i ' met ros por minuto , puede trar .s-

i'V> toneladas en las o£ho horas 
de t raba io . 

file:///inieraa
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La lucha contra el descenso del marco E.L CACIQUISMO 
EN ORDENES - e i h 

B e r l í n , o c t u b r e , 1922. 

Auncjue m e seduce poco el t r a t a r de 
•S5*a33tiones f i n a n c i e r a s , r e spec to a l a s 
cuales es t a n e s c a t a m i i n c l i n a c i ó n co-
í''< mi c o m p e t e n c i a , véome ob l igado a 
*-iitrar en ese t e r r e n o p a r a i n f o r m a r a 
iti.s lec tores de K L DEBATE de lo que a q u í 
sucede. Lo h a r é , desde luego, c iñéndo-
'"tí a ios h e c h o s y d e j a n d o p a r a o t ro s 
más pc i i tob el f o r m u l a r j u i c io s a u t o r i ­
zados. 

iil nuevo descenso d e s a s t r o s o del m a r -

u n dec re to m u y p l aus ib l e , que t i e n d e a 

r e p r i m i r u n proceso c u y o f ina l s e r í a l a ' , , , , r , n.u. .- , : 
^ . , . , , n- -í- A „ , , „ í i •l 'esuino que a los lectores do iiL ULBATÍ 

{supresión o a n u l a c i ó n def in i t iva de n ú e s - , j ^ ^ pai-^^gra harto exteasa la cola que ha 
I r a m o n e d a e n el m e r c a d o i n t e r i o r . Los ^ traíao mi articulo sobrts política yaüega. Por 
r e s u l t a d o s de es te dec re to h a n sido m u y , ello voy a recoger brevem€«ite la euirapéU-
esca.sos, c o m o i*odía p r e v e r s e , p o r q u e el ; f̂  recuticación <iue me eaailga el ^eüor 

' * '• ,• j u ' •^•^üra, diputado por Ordenes. 
Gob ie rno no t i ene m e d i o s eficaces de h a - ; .Naturalmente, inaisío en todo cuanto ini 
cer efect iva s u prohi l í ic ión . | articulo decía acerca de ose distr.,to. Como 

De n a d a sirVe e x t r e m a r el r i g o r de jqu ts era la pura va.dad. Y es que para co­
ló^ ca s t i gos , c o m o se h a c e e n el dec re - ^°'^^- '^^'^ ^'.aien ma,s unas horas de coo-
lu^ ua^L.^u., cwuiu oo 1 ^ ^ ^ j ^ ^^^^ A-anos millares de ciuaadanos—eso 
to a l u d i d o . E n los dos d í a s q u e s igu ie - . ¿^^ «público escaso» es una piioril ,iaei;ac. 
r o n a su p u b l i c a c i ó n s u b i e r o n a lgo los utud—que el de largos años con seis u ocho 

a l t e r ce r d i a e m p e z a r o n caciques. No me estraña, por ello, que el »;o e s t á c a u s a n d o e n A l e m a n i a i m p r e - | ^̂  ^^^^^^ ¿ ^ ^^^^^^ ^on m á s r a p i d e z q u e j ^«'^°'- «^nra et té mal intormado. 
t i un p r o f u n d a , ' n o t a n sólo e n t r e l a3 

m a r c o s ; pe ro 
vv,Ao ,-or.irio-r m í o ' o c u u r o e u j a e b i e m a j I U U J Í - U J O U I J . 

Como la historieta «iue narca el señor 
Stmra tiene todos ¡os caracteres de un cueu 

af l igidas m a s a s del pueb lo t r a b a j a d o r , | ¿gr j ia j j ien ta l se exp l i ca f ác i lmen te . Al j to de Navidad para uso d© viejas y niños, 
lüc m i r a c o n s t e r n a d o cómo s u b e n l o s l n o p M e i i c o m p r a r m o n e d a e x t r a n j e r a | esjo es, ¿e sares crédulot, ueas to de rec-
Precias de ¡os a r t í c u l o s de p r i m e r a n e - | e n los B a n c o s , l a gen t e l a c o m p r a en 
•^'Sidad, s ino t a m b i é n e n t r e los i n d u s - la c a l l e ; y n o h a y po l i c í a b a s t a n t e n u - j ¿^ j ^ ^ tributos. La imputación es tan in-

Sobradamente sabe ' í i a l c s ser ios , q u e ven a p r o x i m a r s e el m e r o s a p a r a v i g i l a r a t o d a s h o r a s t o d a * 
Qi'a pavoroso en que les s e r á abso lu ta -1 l a s ca l les y a n d a r r e g i s t r a n d o todos los 
"lente impos ib le c o m p r a r s u s p r i m e r a s j bolsi l los. 
' na to r i a s . I L a s p e r s o n a s m á s c o m p e t e n t e s con 

Ks t a n intere-sante c o m o i n g r a t o ob - | q u i e n e s he h a b l a d o de l a s u n t o o p i n a n 
q u e n o h a y s ino u n r e m e d i o c a p a z de 

tincaría. Puede, si le place, continuar acu­
sándonos de excitac a las gentes al no pago 
de 

se rvar c a d a s e m a n a l a v e l o c i d a d c re -
c'entc de esos dos m o v i m i e n t o s inver -
^'3E: l a b a j a del m a r c o y el a l z a de los 
píecios . E l d o m i n g o es en B e r l í n u n d í a 
Comible. T o d o el m u n d o c o m p r a el sá ­
bado, en la m e d i d a do los r e c u r s o s de 
cada cua l , aque l lo q u e prevé p u e d a ne-
- t s i t a r d u r a n t e l a s i g u i e n t e s e m a n a ; 
Porque el d o m i n g o es e l d í a cr í t ico de 
ías s a b i d a s de prec ios , y n a d i e s a b e h a s ­
t a dónde h a b r á n l l e g d f c é s tos el l u n e s 
por la m a ñ a n a . 

No qu i e r e es to decir que e s a ve rda -
' ' í e r a r u e d a de t o r t u r a n o g i r e a veces 
fn o t ro s d í a s de l a s e m a n a , sobre todo 
eü c ie r tos r a m o s del comerc io , como son 
ios ho te les , po r e j emplo , en los q u e l a 
i'r.oda suele d a r u n a o dos v u e l t a s c a d a 
riía : y si se t r a t a de c l i en tes ex t r an j e ­
ros . )a s u b i d a c o n t i n u a d e l a s c u e n t a s j 
o? t o d a v í a m á s s e g u r a y; s i s t e m á t i c a . 

Y a he seflaJado v a r i a s veces en e s t a s 
c c l u m n a s q u i e n e s son Ins p r i n c i p a l e s 
c a u s a n t e s de ese e s t a d o de cosas . N o 
qu ie ro h o y i n s i s t i r en ello. P r e f i e r o de­
cir a lgo a c « r c a de l ú l t i m o decre to del 
Gobierno c o n t r a l a s e s p e c u l a c i o n e s en 
los can ib ios , q u e t a n t o h a n p e r j u d i c a d 
!a co t izac ión de los m a r c o s . 

N'adie p u e d e e x t r a ñ a r q u e los a len ia -
hes poseedo re s de a l g ú n d i n e r o pref ie­
r an , en vez de t e n e r l o i n v e r t i d o en m a r r 
eos, i n v e r t i r l o en m o n e d a s e x t r a n j e r a s 
<le v a l o r e s t ab le , e s p e c i a l m e n t e en dóla-
^fis. T o d o e l m u n d o , sa lvo h o n r o s a s ex-
•t^epciones, s e d e d i c a aqfuí p c o m p r a r dó­
l a r e s ; e n e s a m o n e d a co t i zan s u s pre ­
cios los q u e t i e n e n a l g o q u e v e n d e r , y 
•Sh l a m i s m a p r o c u r a n s a l v a r s u s a h o ­
r ros los que los t i enen , e n vez de g u a r ­
da r m a r c o s que de u n d í a p a r a o t ro pier-
•ien l a m i t a d o los d o s t e rc ios de s u va­
lor. 

E n v i s t a de eso, e l 

c o r t a r los t r a s t o r n o s f i n a n c i e r o s q u e se 
d e r i v a n de l a f l u c t u a n t e y d e p r e s i v a va ­
lo r i zac ión de n u e s t r a m o n e d a : y es q u e 
u n a c o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l fije el va­
lor del m a r c o , a c a b a n d o con e sa s espi 
c u l a c i o n e s i n i c u a s que p r o d u c e n t a n t a ^ ¡¡tarismo, que 
m i s e r i a , p e r t u r b a n el t r a b a j o , m a t a n l a s j corroído, por fortuna, de MaccheEter. 
•_j_-- i_.__ : ; U ; I : Í „i „v,r,vyr. i r ' Pero no lema, señor Seora. Por mi 

fantil como arbitraria. 
el señor Senra, y s&ba todo el mundo, que 
ni un fcolo gaUeguista ha preconizado jaraás 
tal insensatez. 

El señor Seiira. alma gemela de la del 
señor Gassot, hijo, ha buceado pac'a hallar 
las causas de nuestra campaña, i' ha coin­
cidido cooi su colega. Se reducen a una sola ; 
el ansia do ser diputado. No on balde es él 
un liberal a la usanza clasica: lo es im­
posible admitir la hipótesis de que un hom­
bre sea capaz de suirir algún ^acnücio por 
móviles más altos, y espirituales. Ei sóio 

i siente, s'n duda, la iilosclia egoísta del ui¡-
EÍrvió do baee al dcgma, ya 

i n d u s t r i a s , i m p o s i b i l i t a n el a h o r r o y'.'^f^ no lema, señor Seora 
' ^ p ; ha de quedar en la calle. LUo iiabiia siao 

" i siempre muy sensible; más que nunca, aho-
p r e p a r a n u n a revo luc ión t r e m e n d a . 

Un discurso de Boaar Law}^ U R T I D O 

"No es fácil colaborar con Francia en 
las reparaciones" 

«No más compromisos exteriores; inteligencia con los Estados Unidos; 
unión con ios Dominius y la Inoia; recucción de gastos.» 

(De/ programa de/ Gobierno) 
~ Q 3 -

ro, s i h a de a p l i c a r s e este r e m e d i o , n o 
h a y que p e r d e r u n solo i n s t a n t e , por­
q u e v iv imos e n u n a é p o c a e n q u e t o d o s 
lod d í a s s o n cr í t i cos . 

Doctor FROBEKGER 

Saneamiento del marco 
El «Fígaro» del dia 

ra plana un artículo de Henry Bidou, aíu 

ra, en la era de las dietas dobladas, a cuyo 
advenimiento cooperó tan abnegada y unám-
memente la minoría da quo {crma parte el 
diputado por Ordene.--. No eomos tan crueles 
como el señor Sen.ra piensa. 

E o fin, y para terminar. Me adhiero a la 
pe tc ión que formula el señor Senra. Orde­
ne el Gobierno una información fobre los 
sucesos de Mesia, poro sin hmitar la n ellos, 
porque sería mu.% inteireeainto que sirviese 

23 publica en prime-i para mostrar los subtorfi,K;ios de que se han 
— - • • ' • valido los Ayuntamiento do Ordenes para 

L O N B ü E S , 2 b , _ t s t a tarde en Gla.sgow, 
y on el iiuil de San Andr.-s, ante emro mil 
personas, ijonar La-A pronuncio el discurso 
tan impacioutenloate fc.,iijia<io. Lespuus de 
aesarrouar el programa uo .su manitiesto eJec-
totai, declaró que Ja decisión tomada an el 
CaiIcoD era una prueba del deseo de inan-
t-ener intacto el partido conservador. 

Se declaró convencido de que ei Foreing 
Ofíioo puede condueir la política extranjera 
en ei pai.s de una manera mas eíicaz .^ue .o 
ha sido ha-st.a ahora. Se han dsdo instruc­
ciones para que el trabajo electuado j.or el 
Secretariado del Gabinete' respecto a la So-
ciedftd de las Naciones sea en adeJajjto «.os-
leiiido por e! Foreing Office. 

Haciendo ahisión a la cuestión de Oriei.-
dijo que era imposible olvidar los esplén-
.e, Bonar Law rindió homenaje a IOK es-
fuerzfís pacíficos de M. Poincaré, y leclaró 
que no convenía quo el puebij 'británico 
'íCra a los turcos la impresión de parciaii. 
dad. 

Hablando de la cuestión de reparaciones 
didcí sacriñrio.s de Francia durante la gue 
a\\ y que nadie deseaba tanto como la Gran 
Br-ít-iña colaborar leaimente con ella en la i 
solución del problema da reparaciones. «No ' 
o« fiicil ; pero nada es imposihle t i los dos ; 
paÍF.es cooperan. Los pueblos francés e in- i 
gle:, saben muy bien que todo ol porvenir 
<is Europa y del mundo depende en gran I 
parte del esfuerzo combinado de las dos na 
Clones.» 

A r.u liegsda a la población fué recibido 
P'-̂ r una multitud que le ovacionó -grande­
mente. 

«Curanto la guerra el deseo más vahe-
menta de todos ¡Os hombres y mujeres del 
mundo entero fué que la Humanidad estu­
viera para siempre al abrigo de azote seme­
jante. Para responder a est-o deseo se creó 
.a Liga de las Naciones. Nosotros queremos 
darla nuestro entero apoyo.» 

«IGUAL QUE I L O T D GEOEGE» 

LONDRES, 26.—En un banquete cele­
brado en Colchester, y al que asistieron 
Liiojyd George, BirUenheavi y Worthingwau 
/ivons, lord Birkanheao hizo uso de la pa­
labra para decir, entra otras ooeas ; 

líEir-'ordad l)ien lo que os digo. La nueva 
política ds! Gallineto no diferirá en nada de 
la de Llovd George.» 

LIBERALES CONTRA LIBERALES 

LOXDP.ES, 26.—El partido nacional u-
bfrral. quo comprende a los partidaric-s del 
.'ioñor Lloyd George, ha aprobado una reso­
lución, proponiendo que se opcnga un ran-
tiidatr- nacional liberal a cada candidato li­
beral del señor Asquith. 

Los niños rusos aplauden 
al Pontífice \ 

Pri.-Dcr raparto da socorras 

'srvo'"a dos proyectos imaginadas, para evitar, incumplir el decreto-ley Cesada, li.s par 
i' ^ . . . ° . , r - — d a s de sus preeupuostos que janvis han to­que los pagos esigidos a Alemania por con 

oepto de reparaciones influyan en nuevos 
aumentos de la circulación fiduciaria alema 

^ ^ , • • , . • j • _ ; Í _ J . a consiguiente ' depreciación del ra distribuir de«iguaLment<. las cargar. 
" tanas , e tc . . etc. l.n ei curse as la 

auto-

n a y en 
xn^rco. 

El proyecto Bradburv' consiste en 
rizar a Alamania a emitir bonos del Teso­
ro, negociables en los Bañóos extranjeros, 
con la garantía de las mismas naciones be-
neSciarias del -valor de tales bonos. Esa fór-
muía—dioe el articulista del «Fígaro»—equi­
vale en cieaio modo a un empréstito exte­
rior. 

E] proyecto Bar t iou viene a ser un 
plan de saneamiento o conversión del mar­
co. El Gobierno alenuín realizaría im em­
préstito interior, en oro o en valore?-, y mo­
nedas e.vtranjeras equivalentes a! oro, hasta 
triplicar la actual garantía en caja dei 
Reichsbank por la circulación en billetes. 
Una vez triplicada esa garantía, el Estado 
alemán emitiría una nueva m.oneda, en can­
tidad fija y sin posibilidad de nuevas emi­
siones, bien sea por ima suma igual a la 
•jaraatía y con valor a la par del oro, ya 
sña por una suma doble y con depreciación 
inic ia l ,de óO por 100. 

Según el mismo articulista, la Comisión 

nido inversión logi'tiroa, las argucias mil em­
pleadas poc esos mismos .\yuotamtentos pa. 

, . , • , _• 1 : _i 1 . i - _ t r i b u -

infor­
mación saldría materia abundaate para os-
cobir una poco pulcra psgma de nuestra 
historia contcmpoiámea. Palabra. 

José CALVO SOTELO 

(De unes t ro serf iclo especia l ) 

ROMA, 25.—«L'Osservatore» da c u e n t a de 
, - I la p r i m e r a e t apa de la Misión rusa en 

s L S g b l S i " e r R S l E ' ^ P - ^ - - y Yankoi, en Crimea, donde loe 
' niños hambr ien tos ascienden a 40.000. 

En la p r i m e r a de dichas poblaciones es tá 
ao_ noviembre. " j ins ta lada l a . oficina cen t ra l , y las cocinas 

i>a prasentación de candidatos sa ílja pa - ' son a tendidas por señoras de la localidad. 
' y para el 15 la elección. ,Es ¡ HT'día que se inauguraron las dis t r ibucio-

constar que por primoía j „,gg y ^ ^ de las señoras pronunció un dis­
curso exal tando ¡a car idad do! Pontífice, 

elecciones, ' " \<V^^ .socorre a todos los necesitados, s in dis-
Los unionistas de Glasgow han nombrado j t inción de clases, nacional idad o religión. 

candidato a Bonar Law. Es te ha pubhcaao i Contestó Fil ipowski, r e p r e s e n t a n t e del 

EL PROGRAMA DEL GOBIERNO 

LE. \ ,F iELL\ 26.—Eu 
celi;i)rado esta tarde eu ounarignam ei líey 
ha íirinado ol Sectotoe disolviendo el Patla- i 
racDto ;Í .ocrocando el nuevo para el ''la. ¿ü\ 

el día 4 
interesante hacer 
-.c/. ei nombre de Irlanda del Sur no figu 
¡0. entro los países en que se convocan l as 

La noticia es ya oficial: el dia }miM«ro. 
do noviembre se iiuiugura el nuevo Mata' 
aero de esta Corte. 

Coincide con el Tenorio^ 
Y con los buñuelos. 

Nuevo triunfo españo 
La cultura española acaba de apuntarse 

un tanto de esos qup hacen época. .\-,'in 
no se han apagado I05 ores del acto mngno 
con que la secular Universidad de Oxford 
consagró la ciencia de Monénde.3 Pidal, aJ 
laclo mismci do Salomón b'einach, del ,-\rz-
obispo de Wensniister y de Mr. Taf, cuando 
otro ilustre maeetro español, catedrático 
también y académico, lanza al mundo del 
arte y de las letras un monumental trabajo, 
llamado a causar una revolución en la his­
toria de la música medieval. 

La obra do don Julián Fiibera, que la Real 
Academia Española ha hochp suya, ccnce-

su manifiesto electoral, cuyos jiuntos prin 
cipaks son los siguientes : 

franquilidatí y estabiUzación en el inte 
vior; retorno a los procedimientos normales 
ds antes do la guer ra ; la organización del 
Gobierno central será modificada. Ninguna 
c^ctansión de les compromisos adquiridos 
lücra de! Imperio, y jjor el contrario, di» 
iijinucióo do estos compromisos cada v^¿ 
qu-3 cea posible; mantenimiento de una bue­
na inteligencia con los Estados Unidos, 
ronstanto cambio do miras con los Domi 
ni.Ds y la India ; ratificación del Tratado con 
Ir landa; disminución del paro forzoso; re­
ducción genera; de gastos ; conferencia eco­
nómica imperial, para desarrollar el comer-
.'io. 

Reepecto a la Liga de las Naciones, el ma­
nifiesto se expresa así : 

Gobierno local, afirmando el agradecianien-
to do los rusos al Papa y a todos los ca­
tólicos que le ayudan en su obra bené­
fica, t.an vas ta como insigne. Terminó invi­
tando a los niños a ap laud i r a Su Sant idad , 
lo cue ellos hicieron con entusiasmo.—Daf-
ftnn. 
• _ _ » « . • —m 

Veinte partidos en una Cámara 
de 100 diputados 

o 
RIGA, 26.—La nueva Cámara l i tuana , quo \ 

t i e n e 100 diputados, no cuen ta menos d e ! 
20 par t idos ; los más impor t an t e s son: de­
mócra tas sociales, 30 pues tos ; agrar ios , 17; 
alemanes, 6; judíos, 6, y rusos, 3. 

de Reparaciones busca el medio de oooolliar d'Pndole todos los lujos editoriales que ca 
Gob ie rno pub l i có i^ ¿^¿ planes expuestos. 

HGÍVENAjE POSTUMp 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 

ÜON VICENTE DE LA FUENTE 
- c e -

Obedece el postumo homenaje que se ha 
tributado a don Vicente de la Fuente y 
Bueno a iniciativas del eoceelentisimo Ayun­
tamiento de Calatayud, recogidas por el di-
putado del distrito don Darlo Pérez, y apo­
yadas por al Gobierno de la nación y Rea-
lee Academias de la Historia, Ciencias Mo­
rales y Jurisprudencia, que así quieren hon­
rar la roenioria de aquel esclarecido vajrón 
que tanto enalteció nuestra Patria, 

En efecto, fué don ^'ieente sabio modesto, 
cuyo nombre era conocidísimo fuera de Es­
paña ; discurrió su laboriosa vida alejado 
de las luchas de la ambición mundana, on 
ol silencio de los polvorientos archivos y de 
las tranquilas bibliotecas, trabajando cons­
tantemente en el escritorio y en la cáte-
^P-, respirando el ambiente sano de las so­
ciedades bené^cas. 

La ciencia 
dades 

Vicente de Paúl en E s p a ñ a ; polemista for­
midable y defensor acérrimo de la fe cató­
lica. L-a cantidad de libros que para ello es­
cribió asombra. Naturalmente, que los que 
sañudamente le criticaban, ni estudiaban, 
ni escribían libros leídos por los hombres 
cultos de Europa ; pero sabían envidiar y 
aborrecer; a poco lo hacen fundador de una 
secta extraña que Uanaaron «ascetismo libe­
ral». La Santa Sede aplicó a aquellos católi­
cos españoles la frase de «puñado de embauca 
dores». Don Vicente perdonó todo ; oraba por 
los que le calumniaban j - perseguían, con­
tentándose con reconocer que se habría equi­
vocado de buena fe en algunos puntos de 
crítica histórica, donde no se equivocan S<J-
iamente loa que no la estudian, y que tam­
bién San .-Vgustin tuvo que escribir retrae-
tacioncu. 

E! 26 de diciembre de 1889 murió aquel 

Asamblea de los alumnos 
de Ciencias 

Con la asistencia de más de SOO escola­
res, se celebró ayer la asamblea de estu-

P E R U 
be conceder, es un descubrimiento en toda ' 

* rc.^rla, por el cual queda esclarecido uno de ' 
los puntos más controvertidos del arte ara- • 
bigo-español, o ai"ábigo cristiano, y cuya in-
fiuencia será extraordinaria en la intei-pre-: 
tación de toda la notación musical de la Edad ; 
Media, empezando, como ya el mismo Bi- , 
le ra lo ha intentado con éxito, por la mú-
sica de los trovadores, j 

Hasta ahora, Villotean, Salvador Daniel, 
Crristianowitsh, Bouanet y todos los i n v e s - ^ — , — ̂ ^.^...^ „jw. ... ^..^..^lui»» u«j ^oi-u-. - .- --<— -«..w» ^ ^ ^ . ^ ^ ^ a . 
tigadorcs europeos de la música medieval 1 dijintes de Ciencias, organizada por l a Aso- ^ . P^otscción de la raza indígena, no es. 
valiéronse para sus elucubraciones de tes t i - ' ciación de Es tud ian tes Católicos de Cien-}°^^"^°,^^° ™ ^ ' ° alguno que pueda propor-
monio sobre la música que se practica ac - jc i í^ . bajo la pres idencia del .señor Marín. r n ' r ^ h ¡ « v Í ! ^ Z t l ' f f ^ T f ^ """""f-
tualmente en los países musulmanes, es de-^ ¡¿^^^^ ¿^ ^. Asociación. ritativ^ t ^^ re sa ' ^ ^ ^ ""* ""^ * ' ° ''*" 
cir, do profesionales que ejecutan música ^~ . -¡.^ ^ ' . ••"~^'"^'""- r i i8 i i \a empresa. 
depravada, insoportable, Mn melódica ento-í . ^« '«"^ ' "^ ^ ^ e en p n m e r t é rmino a l a ; . - - — ' • ' • 
nación, con inexplicables y confusos ritmos, j •* '̂>=ia<='<5n de los a taques que se la d i r i - j A n i l l 6 r O S 6 
y con desesperanto armonía, | glan> defendiendo el catol ic ismo de la mis-

Gracias a la clave descubierta por nuestro ^ ina y tachando de cobardes a los que se 
Bibera, todos ha anteriores métodos de in-,'averg-onzaban, siéndolo, de l levar es te nom-

La Iglesia protege a ios 
indígenas 

LIMA, 25.—Lag, autoridades eclesiáf.íioas 
trabajan asiduamente para dar uiía vida do­
ro' icnte a las viejas instituciones destinadas 

ingenieros 
civiles 

y 
ío elevó a las primeras digni-

caridad le puso al frente de s u s ' gran patriota, gran erudito y gran cristia-
*8jores obras ; fué catedrático de !a Uni 
^^rsidod Central, en la quo ejerció ol cargo 
'^^_ rector; miembro de las Reales .\cade-
''̂ Oí? de la Historia, de la de Ciencias Mo-
^ftlee y Políticas, de la do Jurisprudencia y 
"̂ .̂ 1 Inst i tuto GeogTá£co; profesor honora-
' 'o de la Universidad Católica de Lovaina; 
P^ro sus mejores títulos eran los de vice­
presidente del Consojo Superior de la.s Cpn-
fírein-iag de San Vicente, de la Asociación 
de Catpiicos de Espp.ña, de la Adoración 
^ 'oíturña v do la Real Hermandad del Be-
f':gio. 

.•\ragcné.s de corazón, amaba a su pueblo 
fataJ, donde era querido y respetado do to­
aos, y entusiasta de sus gloria^ escribió una 
erudita y completa cHistoria de ÜaJatayud». 

Su palabra, fácil y correcta, s.iempre la-
•íWiar hasta en sus más importantes discur­
sos, revelaba su inmensa erudición y su 
'Qágotahle gracejo, y probaba la perfecta 
Compatibilidad del buen humor más sano 
''on el rn.tJcho saber y la acendrada virtud. 
Armonizábanse en su carácter la sal ática 
^6 Marcial y el misticismo de Gracián sus 
^coterráneos. 
, Sus especialidades fueron la crítica y las 
'""''.estigaciones históricas. Sus obras, de His-
r ^ a y Disciplina Eclesiiisiica; sus traba-
jo? sobre la Historia y el Derecho en Ara­
ron ; su Historia de las Universidades; sus 
^tiidios sobre Santa Tere^.» de Jesús, cu.ya 
ora y espíritu conocía oomo nadie en És-

'^.'^a, son verdadero* monumentos de erudi-
,'on y ¿g pacioncia, que ecusan la l;;bo''o-

'}aad y e! talento sintético de v.n bcnedic-
"̂ ^̂  Su piedad sólida o ilustrada no se ave-

las levendas pie-
rnntabla rectitud v su sen-

, * con la gazmoñería 
^ ^ a s ; su inqu; 

.''O optimista oc- 'n. vida le hicieron ropui-
' ' 0 a ciertos católii .os, que ¿1 llamaba hip--

^."^dríacos, y que no le perdonaron su fe 
'Ucprn, •• alegrcv, sus críticas históricas .y! 

j . ' f-ustíridad '-lo su vida. Caino Ka?me« v 1 
, "8<lrado. cuyo amigo ci-itra-nable era, aban- I 
/'".ó !.". política y se refugió en la Cienc'a, i 
• "j 1Q persiguió también la ignorancia y la ' 
^a.6vol6ncia de aquel rigorismo desolador i 
^?^ rninó la vida catódica de EsicaMa en ;ÍU | 

.''nipn. Por fin. liuljo de roni;uc¡.--:r a escrl-
J^ - pero su úitin-.o canto fue ti d^.-curso 
^7?^oi'abÍ6 pronunciado en el Congro.-c Ca-

'co. Sin embai-i:^ oi.u Vicente r r a , ade-
í ^ s de un sabio, un santo. Conudgaba lodos 
^ días, hacía vida ds monje: nadie le vio 
J* ningún teatro. Ocupaban tcdp^ I M ¡icras 

' " SUR éies el api?;ciado de las letras v 
®' apostolado do ia caridad. Fué de los 

no, «representante genuino del tipo espa­
ñol, rancio católico por fe y tradición, de­
voto por costumbre, altivo per humildad, 
humilde sin humillación, chancero con re­
verencia, laborioso por vocación^ (Pidal y 
Mon) . Había nacido el 29 de enero de 1817 
en Calatayud; tuvo el triste honor de ser 
o! último gi-aduado en la Universidad de 
Alcalá de Henares . 

o 

Traslado de los restos 
Ayer mañana, a las diez y media, fueron 

eochumados en la Sacramental de San Jus to 
los restos mortales del que fué sabio cate­
drático de la Universidad Central y notable 
historiador, don Vicepte de la Fuente . 

Awstisron al acto el sobrino del difunto, 
arcipreste de la iglesia del Pilar de Zara­
goza, don Vicente de la Fuente , en repre­
sentación de la familia; el diputado a Cor­
tes den Darío Pérez y una Comisión bilbi-
li tana, llegada expresamente para este ob­
jeto. 

Se rezó una misa en la capilla de la Sa­
cramenta!, y üi^io f:eg',iido fueron trasladados 
los restos del «eñor De ¡a Fuente a la es­
tación de! Mediodía, donde fueron colcoa-
do5 en un furgón, convertido en capilla ar­
diente, que se unió a¡ tren corroo que salió 
para Calatayi^rl. 

Allí s«'-rír; inhumados en la iglesia de S",n-
ta I\Iar¡n. donde fué bauti iado el distin­
guido orador, y q-ue ha sido declarada mo­
numento Taci.~i-ial. 

Re C'ganizar'i una prc-esión cívicg. a Ĵ  
que Bíistiríln el .*irzobi-5po y e! srobernodor 
civil de 7ar,ogoz.i, representantes de la Uci-
verfiidad <"''"! rp,!, de la de Zaragoza y de las 
AcadEmic;; uacionalcí y otras personalida­
des. 

' H U É S P E D ILUSTRE 

trrpretación vienen abajo, con la singnlar j , re . Indicó la absoluta independencia, 1 ^ - ! i . r^„r..^„y. w ~ Í T r • 
ventaja de que a la nueva luz la "^"s>/*: to d i rec t iva como admin i s t r a t iva , de la Aso-i nie^L Ss^c^^^^^^^ W u t o de inge. 
medieval gana un ciento por ciento en valor „.„„.,. , , ., . T iT 1 ̂ "^^'^ civiles continua acercándose a ÍOE 
emético, y va tanta diferencia de una can- f^^^"' ^ censuró con irónicas pa labras a .prohombres de nuestra política con 7BOtívo 
Clon interpretada de una o de otra m-cera , 
como do la noche al día. 

¿Cómo hizo Ribera e l descubr imiento ' 
Con tres elementos: trabajo, ingenio y 
suerte. 

Después do haber revuelto multi tud de can­
ciones españoles para el memorable discurso 
que hace diez años pronunció a su entrada 
do la Eeal Academia Española, tuvo oo»-
sión de encontrar cantares rrjoros en e! cé­
lebre monumento del Palacio R ' M I divulg.'jao 
por Barbieri. Con ocasión do otros estudios 
tuvo el docto arabista q'ie leer la notación 
•viiisical do las Cantigas del K-ey Spbio Al­
fonso X de Castilla. .M hilo de esa lectura, 
advirtió que la música de las Cfmtic!.^? ?s 
semcjonts a la de los cantares del Cancio­
nero de Barbieri de los siglos XV y XVI , 
con notación musical de esta época, y que 
h.ibrTñ sido popular en jEspafin. '•TprA'y e! si­
glo XIIT. El Cancirticro de Barbieri hn si-
r\r !n piedra de Bosetas que ha pi iado a 
Biber.T a descifrar la música an t igua : pero 
fl cauda! de erudición y de crít i-a que ha 

superior 
que la eidc 

cues t iones profesionales, e n t r e e l las el 
p le i to de los ingenieros, la modificación de 
los p lanes de Ciencias qu ímicas y o t ras di­
versas cuicsíiones de in terés profesional 
pa ra los escolares de Ciencias, que fueron 
«cogidas con enorme en tus iasmo y grandes 
aplausos de la concurrencia . 

Hicieron uso de la p a l a b r a algunos de los 
asambleís tas , y, por úl t imo, se acordó por 
aclamación da r un voto d« grac ias a la Aso­
ciación de Es tud ian tes Católicos de Cien­
cias por la b r i l l an t e orgajiiaación de esta 
asamblea, por el esp í r i tu de c u l t u r a y amor 
a los compañeros que con ello demos t raba . 

Las conclustenes aprobadas son las si­
gu ien tes . 

Adher i rse a los acuerdos del Comité eje­
cut ivo en el p le i to de los ingenieros in­
dustriales,. 

Adher i rse a la pet ic ión hecha por la Aso­
ciación Católica de Ciencias de los planes 

costado llegar a fiiar el ."-.isteir.a 
a toda ponderación. Se había c • - , x v j , j r̂ - • 
armonía e ta invención moderna, propia ex- de estudios de la c a r r e r a de Ciencias quL 
elusivamente de! arto europeo, Bibera t raza! micas. 
la historia del arte musi-^a! arábigo: desde | Sol ic i tar la división de las clases del Pre. 
los tiempos mahométicos hasta los días do! 
P<ST Sabio, V demuestra plenamente que las 
Cantigas poseen ese elemento técnico sóli­
da V °si"st«míti^amemto constniído. Ha sido 
ceccsajia la feli^ conjunción de un músi^'o. 
un arabista v un eruc!it.r,, todo AIIO en el 
excelso grado nuc se da en Bibera. para, 
llcaar al resultado que h^y celebramos. 

Como españoles nos scnt imo, satisfechos 
del nuevo triunfo de !a cultura, española,, 
puiante cuando sfí oyen obstinadas nego-
ciones. T en plácido consorcio con la f'> y 
la piedad. 

EL DOCTOR CARTEX 
So encuen t ra en Madrid, acompañado Ce. 

su señorafespcsa e hija, e! doctor .irgeii-
t ino don Mariano R- C a r t a s , da bi Facul­
tad do Medic in i de Buenos Aires, 

El profesor Car tox sa propone rocO'TCr 
las pr inc ipales cl ínicas europe.i-s. 

Invi tado por algunos organismos iricdi-
cos, dsrS v.irias conferencias en !a Co-r-*e. 

E! eminen te dccíor peimíincccrá cnír.» 

íl \mmÑ (18 Cfcerfs o í m m 
Para el día ds ayer estaba señalada por 

la Direc-xión general de Obras piiblicas la 
subasta de los dos trozcs !Céj:'ere<3-Trujillo, 
Trujillo-Logrosáa) de esto ferr-;>carri!, pero 
no se prer-.'enió postor iilg-ano, sin duda por­
que los precios cnlculados ¡0,278,146 y 
.'i.854.96ñ pesetas, respoitivamente) , no FOU 
rom uñera dores. 

Tenemos entendido qu" t.iles precios se 
habían fiiado coa relación al coste do las 

los que t achaban de caciquil la la Asocia- dei conflicto surgido entre los mgenieros in 
ción. Acto seguido pasó a t r a t a r de las I duátrisles y los anilieros sobre equiparación 

profesionales, e n t r e e l las el '̂ <* *"s títidos. 
Los señores don Manuel Casanova y uon 

José Martínez Roca, presidente y secreta­
rio de la Asociación Nacional de Ingenieros 
Industriales, viíitaron a don Melquíades Al-
varez y don Niceto Alcalá Zamora, recaban­
do su opmión sobre el pleito que tanto apar 
siona. '^ 

Don Melquíades Alvarez expuso su crite­
rio resueltamente favorable a Jas aspiracio­
nes do los ingeniero civiles, que apoyará en 
todo momento por creía- que es improceden­
te Ja equiparación solicitada y absurdo quo 
dos títulos de dist inta finalidad, obtenidos 
da diverso modo, tengan la miema compe­
tencia legal y hasta idéntico nombre, t̂ -'n que 
exista, por otra parte, una reciprocidad, que 
aunque no pretendida ni deseada por loe in­
geniero^ civiles, ni siquiera por escrúpulo 
de ju.";!icia se intentó establecer. 

Don Nicoto Alcalá Zamora ha tenido la 
.atención de entregarnos unas cuartillas, en 
las que resume su criterio en k » siguientes 
términ.os : 

•«Agradeciendo mucho al soñor Casanova 
y a los elementos por éste representados la 
atención que supone su consulta, aprecio en 
primer término la inoportunidad y falta de 
tacto de la resolución discutida, y esto por 
dos razones : primera y fundamental. Por 
que dada la -naturaleza y exigencias indus­
triales de la guerra moderna, la proporción 
artillera que supone y la imposibilidad de 
toner plantilla profesional y bastante a los 
fines, de una movilización general, e« nece­
sidad patria, proclamada en la ley de Be-
organización del Ejército, mantener una com 
penetración de cordialidad entre el Cuerpo 
de Artillería y los do ingenieros civiles ; se­
gunda, accidental. Porque ejerciendo una 
misma persona el ministerio de la Guerra y 
la Presidencia del Consejo, queda inevitable­
mente discutida y recusada para examinar 
serona e ¡niparci;ilroente el desacuerdo en­
tre aquel departamento y los otros civdes. 

Hef.'has estas indicaciones, y no querien­
do improvisar un dictamen que requiere es­
tudio, creo que la orientación general de 
equiparación absoluta ea un desacertado ex­
ceso de celo. 

Me abstengo de ahondar miis en ni pio-
lilema. dadas las primeras manifestaciones 
hechas, y creo que sin dejar que tome el 
a.sunto mayores vuelos. í cbe terminarlo el 

sincero voto de gracias p a r a toda la J u n t a , i rrobierno, mediante la rectificación rquita-

.iprovechn-ndo la. coincidencia eon la* ctii^ 
suetiidinarias representaciones del drama i» 
Zorr.lla, podrán decir los matari/e» ante lot 
cadáveres de sus victimas : 

—Ko os podéis quejar de mi 
vosotros O' quien maté : 
Si buena vida, os quité, 
mejor Matadero os di. 

« * * . 
Tendrá que ver el asombro di lot cerdo» 

ante, la magnificencia del edificio; tobre 
todo, los que ven^n del pueblo sin ¡taber. 
visto mundo van a quedarse Con la hóe» 
abierta. 

—¿Ha visto usted qué lujo, amigo Ooehot 
—Estoy deúumbrado. 

— \Cuánto se adelanta'. Me contaba la 
gorrina de mi abuela que en tu tiempo ntfO-
rtan los de nuestra rasa en uno» titiot M> 
querosos. Ahora da gusto. 

—.Ahora morimos como caballeroB. 
—De la vi'.ta baja. 

«I «ü «f 

Antes de la inauguración ee hoM un en' 
sayo con todo a cargo de uno» euanto* M I -
chicheros sobresalientes. 

No ¡e reparten invitacionei para el «n-
sayo, 

.Vi salchichas. 
• • • 

También hay empetio en que pan ijfiMl 
fecha se inaugure la Necrópoli». 

¡ .Vo se admiten invitaciones I 
• • « 

Por cierto que es de notar el curioeo cW-
terio que tiene la humanidad para re*p»t9t 
a los muertos. 

A los cadáveres de log cerdo» no »e le* 
respeta nada, ni su vista produce otra t»»-
presián que la de un apetito má» o m«not 
desordenado. 

Es guc el hombre, para tributar o no r«»» 
peio a los difuntos, ¿ilo se fifa, en un de-
talle: 

Qu^ sean Q no co^nestihles. 
Ejemplo: ¿Quién se ha sentido triete mi» 

un pollo asesinado'} 
Únicamente quion no ha tenido áiner» 

para adquirirlo. 
« • * 

Hay que reaccionar contra esto. La* per» 
sonas de buen corazón deben tener en eveti-
ta qne lo.<! cerdos también sufren ewmi» 
mueren. 

¡ Qué dolorosa impresión les produeirA la 
vista del cuchillo I 

—] Amigo Gocho, los jamones me ífcm-
blanl 

—]A mi se me estremecen la* lalehieltatl 
« * * 

Pero la cosa no tiene remedio. ]B» tam 
feroz el hombre! \Y e» tan eahroeo »l 
cerdo! 

Con que dejémonos de sentimentalitfltíMi 
Que los ediles inauguren con. toda feliei' 

dad y brillantez el monumento »H«»taciBo»»< 
y basta de cerdos. 

• • ' . • 

Dice un anuncio teatral: 
«E? paraíso cerrado.* 
Xo será porque estén cubiertas toda» t»» 

plazas. 
Supongo, por el contrario, que d*b*» 4» 

quedar todavfa muchas vacante». 
• • • 

Se retira un torero. 
Y no se retira ningún político. 
Lloremos a la vez ambfis oaienmiiadf»: 

para cada calamidad un ojo. 
m * m 

El licenciado Lerroux prepara «u ineor-
poración al Colegia de Abogado» de Madrid. 
Pleitos tengas y los ganes tiendo il tu. á*. 
fensor, 

I y a estás fresco! 
Ttno HEDINX 

para tor io , el l ibre d is f ru te del jardín y 
que s e intensifiquen las clases p rác t icas , 
que están en los ac tua les momentos en la.-
mantab le abandono, creando nuevos labora­
torios p a r a las mismas. 

Se acordó, por úl t imo, ce lebrar o t r a 
asamblea en enero p a r a que l a Asociación 
de Es tud i an t e s 0 | t61icos da Ciencias lleve 
r.I Congreso d e K t u d i a n t e s el c r i t e r i o de 
todo» lob es tud ian tes de Ciencias. 

:VÜEVA JUNTA DIRECTIVA 

Ayer t a r d e se celebró en la Casa del 
Es tud ian te la j u n t a general convocada por 
la Asociación de Es tud ian tes Católicos de 
Derecho p a r a la elección de la J u n t a di­
rec t iva del p resan te curso. 

E! pres idente , señor Alonso, dio c u e n t a 
da la labor real izada p a r a reorganizar la 
Asociación, de toda la actuación den t ro de 
la Univers idad y de ¡'as gestiones l levadas 
a cabo d u r a n t e el pasado curso. 

El señor Pando Muñiz, i n t e rp re t ando el 
sen t i r de todos los reunidos, propone un 

olíi-.is en c! año i 9 H . razón que 
en cuenta el Gobierno para decidir con 
pidez sobro si tales precios deben ser revisa­
dos, anunoiando nueva subasta, o si he do 
proceder a la construcción directa, dada !a 
importancia extraordiunria que para la e-c> 

'a riqueza d© Fx-

dcbc tecflr j y en especial pa ra su pres idente . tiva y decorosa, qu s no creo difícil,» 

ncmia nacional para 

' to fi.Bd(!dr>rp.e de las C.-'nfsrencias de San nosotros des setiíanas. 
entera supone aquella importaa-

tisima linca an orovacíw. 

Acto seg-oido ce procede a la votación de i . ̂ ^, ,,.^ .-^. . .^S/V-N,^'^/-V.^-A--. .^.--X'^,~'--^/~^- 'N^ 

; î̂ :G:r5rí;^puStS!ÍS£:,'̂ i::|ifíiii!£if!!f^^ ñ n K Ü I E 
za, Fernandez S.':-ichez, Rodríguez Soler, | o 
García rk Cast io, Gi! Alan-ecla, Blas, Calvo 1 HORAS 3 E OFIGIÍT.A 
Sot;.!o, Ron-íero de Lícea, Inz.i, AlTaro y ' ^Io^•'.na V i a l 
í ' ene i ' , Turdy U a 7 

UNA ACLARACIÓN 
o — 

Ante l a i n s i s t e n c i a c o n q[ue se h a n 
p u b l i c a d o e n a l g u n o s ó r g a n o s d e l a 
P r e n s a r e f e r e n c i a s t e n d e u c i o s a a s d b r e 
l a v i s i t a r e a l i z a d a h a c e pocos d í a s a l 
s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e G r a c i a y lusi t l -
c i a , p o r r e p r e s e n t a n t e s d e l a Asocia* 
c ión d e Vec inos d e M a d r i d e I n q u i l i n o i 
de l a c a s a n ú m e r o 5 d e l a ca l l e d e S a -
g a s t a , p r o p i e d a d de l s e ñ o r Sá.iaz d e 
los T e r r e r o s , e l p r e s i d e n t e d e l a CáQw-
r a d e l a P r o p i e d a d U r b a n a , d e estaí 
Cor te , h a e s t a d o e n el r e f e r i d o mini8< 
t e r io , p u d i e n d o c o m p r o b a r , c o m o esp«« 
r a b a , q u e p a r a d i c h o d e p a r t a m e n t o m i ­
n i s t e r i a l n o c a b í a n i n g u n a d e t M m i a » -
ción sob re e l a s u n t o , p o r e s t a r é s t e so» 
m e t i d o a l fal lo de lo s T r i b u n a l e s . 

DE: MÚSICA 
Tengo a la vista los programas de It» •«• 

rías de conciertos anu¡Q«adoB por 1 M oaquw» 
tas Sinfónica y Filarmónica, y <k*» wñm 
a conocer, aunque sea a grandes rMgos, por . 
que son programas de importanci» iadi»«u-
tibie y revelan en eus reepeotivos diíeotown 
el desieo de dar a conocer cuants© obra* —sa 
dignas, pertenezcan a la tendeacia qué qttifti 

™n- , . -
La Orquesta Filsnnótiioa ooina iusr i iu « 

de noviembre en el circo da Prioe y «o loa 
días acostumbrados: los Tiemee; ofrece n a 
extenso programa de tw-redade» pan» BUS dos 
seí-ies de » ocho conciertos de Vsughsn Wi­
lliams, Glazunoff, Schubert , Mahler, Max 
Beger, Bela Bartk, Strauss, Bavel, D r o r ^ , 
Bouse!, Malipiero, Holst , Milbauá, Hone-
gcr. Prokopiefí, Stra-winsky, Duccasse, Sobe. 
mi t t y F . Km. Baoh. 

El arte español está representado por «Ca-
talaneacas», de Vives ; «Las cumbree», da 
Osear Efiplá, y otras de Adolfo Salazar, C*-
l é s . v padre José Abtonio S^n Sebafitíán. 

A J e m i s presentara a los preclaro» ortistM 
Wanda Landooska (piano y olave), Luisa 
de Menárguez (arpa) , Ju l i a Psrody (piano), 
Porta (violinista), Pilar Amal (piano), Kn-
b i t t k y (cantante ruso) , Itírfer y 'nneetro 
gran "iturbi (pianista) . 

La Orqtiesta Sinfónica dará ^us oooHw-
tos en ' e l íAfttro del Centm los miárcolesii oo. 
mCnzando el 8 do noviembre; por emcvptAfm., 
actuará el lunfts 80 de octubre con on coa-
cierto extraordinario. 

Ofrece en el programa de la serie nnenrts 
oleras de Vincent d ' Judy, Debussy, Sftfnt-
Siiens. Mo7art, 'Schubert , Corelli y Cha-
bricr, y do comfositores españoles «Ámbito 
do la Danzr- , de Ose».- Esplá ; <cCncdro?i5, 
de 'Moreno Torrobn: «Cuadix* poéticos», do 
Luis .-\n!a. y una o b n do C. doi Cnmpo 
(si!i título aún) . 

1,0 S'iciolfid de CuÜur.'i Musical itiRUpur» 
!n ten-;i-,orndn el ¡író.Nimo iv-jbcdo en e! t«e-
tro de la Princesa: nio ocupcré do la inte-
i-o-tuitísinia cninrf.n-1- f.uc» pr^pcrr-. Y, Snal-
mc-cte, dentro do brcv- : días, so eonooerf 

' - .ved -, 
I . j jTi ' i lot- i d;.-. 
1,-x Enipvc'.', • , ' í ! 

r nr 
,>-,trf. iíc» 

•p« que 

y . A. 
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'ULligadelBon lv.ot";^^^^®sP°_"^^''"'''^^«s!ELCAMPEONATOM0T0CCLISTADEL'-°^ médicos titulares "Paloma la postiíjera 
i> M u y e n b r e v e se r e u n i r á el C o n s e i o S o - ' ' ~ ° ^ n 

R M. C. DE CATALUÑA 
l l u x c e l o a a , o c t u b r e , ;iy22 

C o i a ü i a i e n d o CHÜI « m i a noemorab ld voz 
d e a l e r t a d u d a p y r iUaraga i l , c o n t r a l a bla*-
íonjií» y übbCüüjdiidCíi a m Icngu í i j e—da q u e 
n o s h a c j a m o a eoo e u el a r l i u u i o a n t e r i o r — 
eajj»ej>ó los trabajos, d e C O Ü S U I U C Í Ó Q d e la , . 

^Lli¿a. d«j Bou M o l un ejeii-piur áacerdo ' t " ' S ' * 

uy e n b r e v e se r e u n i r á el Conse jo Su 
p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a p a j a oonooer al 
s u m a r i o q u e se ref iere al g e n e r a l B e r e n g u e r . 

P a r e c e q u e só lo s e a c o r d a r á el p a s e al fis-
c a l , d e j a n d o p a r a c u a n d o ('"te lo d e v u e l v a 
d i c t a m i n a d o el p e d i r a l S e n a d o ©1 s u p l i c a ­
to r io p a r a p r o c e s a r cj g e n e r a l si a s i p r o c e -

q u a h a e n c u b i e r t o s i e m p r e t,u a c t u a c i ó n p ú - í C l e o n v a K i o c o n í n g l a t a r r a 
biJt.;a eoQ ol hoy p o p u l a r seu i ión i ruo d e I v o n 1 y\ ;„f,, j „ i , ' „ u ; „ „ , „ j ; i -.• , , 
L ' E s o o D •' í" 1 i ^^ J'^'6 d e l ü a b m e t e d i p l o m á t i c o de l m i -

^' n i s t e r i o d e j S s t a d o , c o n d e d e i i u l n e s , r e ü -
D e á d e l u e g o , e^ ta L i g a d e la b u e n a pa l a , 

b r a n o í uó o o n s t i t u i d a , corno ta i i t a« o t r a s , 
c o n l i nü l í i c iones d a t i e m p o y e s p a c i o , con 
p r c ^ a m a def in ido y e s t a t u t o s e e r rudoe . ' o -
ío p a r i i g u e u n fin; la « m o r a l i d a d » e n el 
leaguft jo. ' 

i'twa. oonse^niir io, l a «Llij-;;»» 
c i a r a l a s a r m a s d e rcf n .V.,,i, 
e m p l e a d a s , utiliíaó doado s y •• 
m u y h á b i l e s , p o r r . ier lo , g¡ bi,. 
j^laa. 

•un r a n ú n 
¡ . o ra lmen te 
, j jzos o t r a t 
uitsu t a a n e -

r i éndose a l a p u b l i c a c i ó n aii a l g u n o s gericf 
d icos de l a r t i c u l a d o de l c o n v e n i o c o m e r c i a l 
con I n g l a t o r r a , h a m a n i f e s t a d o q u o eee t e x ­
to n o h a s ido í a m l i t a d o a n a d i e n i p o r el 
m i n i s t e r i o d e E s t a d o ¡li por l a i imba jac l a d a 
I n g l a t e r r a , y q u e el iflioiKtró, s e ñ o r F e r n á a -

" , doz P r i d a , iu?gix esa p u b l i c a c i ó n i n c o n v e ­
n i e n t e V n a d a l a o p o r t u n a . 

E l t e x t o c u y a p u b ü c a c i ó n c e n s u r a el m i -
Aai inculi^ó a Icsi padrejs , y s o b r e t odo , a j n i s f o r i o dr. E s t a d o sparr^cirt hiM-rto en u n a 

r e v i s t a f i nanc i e r a , d e d o n d e ¡o h a reparoJuci 
•• . .'i<'ji„a í i inria . 

D i c e al £^f)-c.-ml K a r r o r ^ 

' s u b s e c r e t a r i o üu u ñ o n a r e c i b i ó a y e r s 
p e n o d i s í a s a l a u n a y n o d i ' i -
-! j . ' jcgi i i i laron si su habiu-j r_ j ;ü¡ü^ i iol i-

!<c l a s opi^ra- íóucs q u e se e s t a b a n rea-

I ! 
i los 

c i n e s ei 

Eli <ptírac/úíi—coutiuií i j i—no c reo que ofrez­
ca d i f j cü i t ad í ' i , p-;r t e n e r en n u e s t r o p o d e r 
rchont í i Cjüd lu l í a r a n t i z a n . 

f ri p.-r.; disi i : ii> ].rGj,i:;;ti:J ¡i .-ahía a i eo 
¡••i '^cl . . !•! UCf;il.riiü;;r:;i;, , E ! corone l (iel 
rcí j i i i j^ u t j ú(j Af-lui'ius, ciic? c i r c u l a b a el 

Jas ¡andfti^ q u o s<,n cli;_is laa que üaljci : cui­
d a r d e l b u e n h a b l a r u e su3 h i j o s , y ,ti ipc es­
t r o qv-e «iduque y v igüe a BUS d i sc ípu lo? , y 
a Jos a m o s y d i r e c t o r e s d e ta l io ros y fábr i ­
ca s q u e n o p e r m i t u i i en «as ob re rü s la b las ­
f e m i a , y p id ió a los Crt; r i t on .- '¡i:o escri l j ic-
líei» y • los o r a d o r e s q u a p r a t ü r a s e n , y recor ­
d ó a \m a u t o r i d a d e s q u o allaa son , e.u fin | ^.'""' '•'-
d e o u e n t a s , l a s l u á s c u l p a b l e s - d e l l i b e r t i n a - i ''•'•*•'•''" •-"" .Uej iüo, a !o q u e c o n t e s t ó q u e 
j a d o ia pa j t tb ra . Y fijó c a r t e l e s y dio c o n - | t ^ ' ' ' ' ' ' ' ' ' '•'" '--'_ .-̂ n'-ifa na<¡-¡, p o r q c c el geucrfd 
f e r e n c i a s y o r s a u i z ó m í t i n e s y cap loc i i s» , v : IjiTci^^'^e e s t á en T.e*.uán, y h a s t a q u e a é.-te 
al s e r m á s Crtér i les los trabiijoi, c a í :.c, •:¡.•]'••/' ''• • • C Í O a,., , , i ¡ ,, , ; ! ; . . ! , í.; ¡a;- . jacra-
t e s viciad!;.-, do las g r a n d e s i.riics -• a a i iaa e i . n c s el g e n e r a l E c r - a d a }Jo se p o n d r í a e n 
p e r s o n a * m a y o r e s d i r i g ió p r e f e r e n t e r a e n t e cus 
'es fuerzos a Jes n i ñ o s y a los seuc i l ios bub i -
• t a n t e s d e loe camjpoí . 

Y en la r ea l i zac ión p r á c t i c a d e e s t a ^ r a u 
c r u z a d a de - ¡ i l c^a r í a i t a ! haoii i . i r i.is i a | i -
dadorag da la í¿h:& del iior. .Shají . KIC a;i 

^«Bí 'nea la e so r i to r ca tó l i co d e n a en i)ia!. '0 
d e 1 9 1 0 : «La I J i g a ácl Bon M o n t . d e e c i t c 
a l t a m e n t e e u r o p e o , eg ecaso el p r i m e r en­
s a y o E«rio, h e c h o e n E s p a ñ a , de l a s can i -
p¿fta* Bl t r . i ia tas y redentc,r( .^ rinc p r a c t i a i -
ron o t r a s e n t i d a d e s en e; •a-.íraiijcio.» Y de 
e« t» m i s m a opirdói p ü r i i c i p a e a ¡a rev i . ' - i 
a 4 « a « n a «AUgeiTitaine. K u n d i c i i a n » , ciuvucl.i 
en 7 d e e n e r o d e 1911 e sc r ib í a : «ConftíiHíO-
noso t ro s q u e a s t a n u e v a ennjircaa ec>ctir.¡¡ar:í 
p r o p o í c i o n a n d o éx i to s a la Cstai i i f ta i: 1 i 
D i o s y a s n p a t r i a . SahniBmfís a la • Eliff .» 
Bomo c«ini>arifra de a s p i r a ' i e . n t s eein': ¡an­
t e s en .Alemania y a•ae•rlra^uo^ q u e 6^tt> irio-
v i m i e n t o . o u e . o o n t a l e s a r i f t o s .tf, p»' :pa-
g a , a r r a s t r a r á c o n s i g o , n o só lo g C a t a l u ñ a , 
^ ipo a Espai l f t e n t e r a .v h a s t a t r 4 o s les • ; 'c-
bjoe qve> í i ha l l en ' T Í I J Í Z ' •, - i- -' ' • 
_n ) | ^ Ki 1 

h\ tpu\ %o l e i o fíe h I ' i i / I I ( '*' ' 
h a I l o t̂ l r< ler"'- ^ c ' . t( u f c i m n i >»• 
}fa jns- '^i jmfntoo m i c J i na i u i i j 
l a o p m i ó n e V " • i r i 
fcro, e l üíK-e ' ¡ B P I « U | i , j i i a 
c w p r,t:i n 1 íjj*a , it ^ 1 -

- Q Q -

F O O T B A L L 

P a s a d o m a f i a c a , a l a s t r ^ y c u a r t o d e la 
t a r d e , a e ceilahrará e n el c a m p o de l A t h l e -
t i c el p a r t i d o d e c a m p e o n a t o d e p r i m e r * 
oa t egor í a e n t r e el B a c i n g C l u b y el . \ t h l e t i c 
C l u b . 

P U G I L A T O 

U n e x c e l e n t e o o m b a t e p o d r e o i o s p r e s e p -
oiar el s á b a d o e n el I d e a l Po l i s t i l o 3r.'.re el 
«as» e s p a ñ o l , Sáez , y el n o t a b l e p ú g i l ca ta ­
l án 8 u m b a , d e l B a r c e l o n a B o x i n g C l u b . 

B u m b a , y a comocidoi del p ú b l i c o m a d r i l e ­
ñ o , p u e s s e t r a t a de l d u r w m o D a l m a s e s , 
q u e l u e h ó c o n t r a F r t i ñ c k H o c h e , a u n q u e con 
u n a g ran difeirencla d e peso e n ŝ u c o n t r a , 
OK a c t u a l m e n t e camppeón d e C a t a l u ñ a ; « a m a ­
t e u r » , por h a b e r l o as i c las i f icado la F e d e -
i-ación C a t a l a n a . 

E l dncuent ix) s e r á a ocho « r o u n d s » d e dos 
m i n u t o s , c o n g u a n t a s d e c u a t r o onzae i 

C o m p l e t a r á n el p r p g r a m a otrots in texeeaur 
teg o e m b a t e s . 

* * * j 780 c. c.^—Ivnrique G r a i r a d o s , 
C o n t i n ú a sij i u e r t e e u t r é n a m l a a t o el g r a n | Htr.r, « i n d i a n » , y E r n e s t o P u n d - , 

c a m p e ó n ospsí iol P e d r o S á e z , a c o m p a ñ a d o I d i a n » . 
d e los n o t a b l e s a f ic ionados señoras I3aut¡s- I 1.000 c . 0 . — M . F u e n t e s . «Tiar . ; 
t a , P i n a , C a b a l l e r o , M a r o E o g e r , Viva r . eos , ! s o n a : V í c t o r I ; a c d a , « l í a r i - - !•: 
ote.étefa, e p tjg ccaiocido c a m p o d e s.foot- ' E . I j a n d a . <J ía r ¡9y-"nav idscn 
liad.a ¡,c. las m a ñ w j a s , y en d i s t i n t a s 8o- l « H a r l e c - D a v i d s o n a ; r ¡ . TeiXai , 
ciediidu.-í de¡)or t iva« p o r l a t a r d e , co r i ' . c a i en - í E a v i d s o n v . ; X . X . , «l iar le- , • íi..-. a i -
t e r n e n t o j a e i - a r a d o p a r a el p r ó x i m o s á b a d o , j m a n U r i b e s a l p o , « I n d i a n a : / a ..: 

Nuevnn ie -a t e Í-ÍO p r e s e n t a r á en e s t a v e l a d a i « I n d i a n » ; I g n a c i o M a c a y a , « I n a 
el «we l to r» Valet-.cia y el c.orobate de l pe- ' " 
q u e ñ o i nvena in l e S á n c h e z c o n t r a M a r i o . 

^ ^ ^ 1 A n t o n i o Alá , « I n d i a n » , y K 
i . 0 0 0 ñ. 0 . — - \ n t o n i o Rcncr r , , 

S a n t o s (peso m o s c a ) p o r p u n t o s e n se i s a sa l ­
t o s . 

2. A G U E L A B v e n c i ó a D íaz (pesos mos ­
ca) p o r a b a n d o n o e n el s e g i m d o a s a l t o . 

3 . O B T E O O v e n c i ó a E e r r e i r o (C. D . , 
pe sos l igeros) p o r u n d i r e c t o a l a m a n d í ­
b u l a d e r e c h a y al e s t ó m a g o e n el s e g u n d o 

4. C A N O y M A K T I N E Z (pesos «wel-
te r s») h i c i e r o n u n c o m b a t e n t i lo en ocho 
a s a l t o s . 

5. M - \ I { C O T E (peso l igero) v e n c i ó a Ma­
c h ó n (peso «we l t e r» ) por doscal i f icación en 
el s e g u n d o a s a l t o . 

M O T O O I O L I S M O 

. \ m p l i a m o s n u e s t r a i n f o r m a c i ó n del m a r ­
t e s , p u b l i c a n d o m á s d e t a l l e s eobreí la-^ i n s ­
c r i pc iones do ! c a m p e o n a t o del E e a l M o t o 
C lub de C a t a l u ñ a . 

H e l a e a q u í : 
M o t o c i c l e t a s , 660 o. o . — J o a q u í n V i d ; 

« N o r t o n » ; X . X . , « N o r t o n * , y L u í - -» ;.̂  
« Z é r d t h » . 

i C l a r a m o n t e , « I n d i a n » . 
I 'Sifi^fiare», 000 o. o .—Kir i -

l u t e r c - í a n t e fué l a i a b i e n i a s e g u n d a vela-
asno- de q u e la;; J u n t a s q u e r í a n q o o í u e s e ' d a d e a n o c h e en a l B o z i n g C a s t i l l a ; s i n figu-
---'.¿nado el m á s a n t i g u o d e has s o l i c i t a d - i r a s d e p r i m e r a fila en el p r o g r a m a , los com­

b a t i e n t e s s u p i e r o n d a r , p o r lo g e o e r a l , la 

at¡ p a s i o n a r o n g r a n d e - j « H s u l e v - D 

t e s . 

A e s to c o n t e s t ó el sa .bscaretErio que los ' no ta do la ernocioi i , 
'aardir i i i rnen!: • d d | c ; : ; a ' r a-i > :, a: ,. i d n e i m e n t e a la con'-niTe;a. 
e i ecc ióe , y é s t a n u n c a la iiuft c:oa,Qcioaado las ; -•InnopLefos Juao u a e n c u e n t r o coa San-

n . b r a m i e a t o : tos m u y c o m p e t i d o , a t a c a n d o m u c h o , aun­
q u e n o c o n ' m u c h a c ienc ia , , y p e g a n d o d u r o ; 

A b i e r t a l a ses ión a l a s o i a c o e n p u n t o 
p o r el p r e s i d e n t e s e ñ o r L a r e d o , se t o m a 
n o t a d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s p e r s o n a l es y d o 
l a s adhe«j3no.i r e c i b i d o s . E l señor S o t o , se-
o r e t a r i o d e l a P o n e n c i a , d a l e c t u r a a e l l a , 
a p r o b á n d o s e p o r ac l a íuac ión : 

Quo so a p r u e b e lo a n t e s p o s i b l e l a I n s ­
t r u c c i ó n d e S a n i d a d , h a c i é n d o s e ley , c o n las 
modi f i cac iones d e q u e todos los m é d i c o s t i ­
t u l a r e s s ean n o m b r a d o s i n s p e c t o r e s m u n i c i ­
p a l e s d e S a n i d a d en sus r e spec t i vos d i s t r i ­
tos , con a t r b i i c i o n o s y a u t o r i d a d efeci r t ivas . 

Q u e en el c o n c e p t o d e tnspeotocee s e a n 
r e t r i b u i d o s con u n a c a n t i d a d n o m e n o r d e l 
50 p o r 100 d e l a t i t u l a r q u e d e s e m p e ñ a n . 

Que,^ p a s a n d o a s e r func iona r ios d e l E s ­
t a d o , é s t e 83 i n c a u t e d e l a s d o t a c i o n e s q u e 
al iora p e r c i b e n , m á s e l 50 p o r 100 a q u e se 
h a h e c h o r e l a c i ó n , p a g á n d o l a s a q u é l . 

Q u e l a J u n t a d e Pat:x>nato p r e s e n t e a l a 
a p r o b a c i ó n e l e s c a l a f ó n de l C u e r p o q u e l a 
J u n t a d e P a t r o n a t o h a con fecc ionado . 

-acordó t a m b i é n q u e so e s t u d i e lo refe­
r e n t e a l s e g u r o do e n f e r m e d a d , i n v a l i d e z y 
m a t e r n i d a d p a r a q u e en su d í a p u e d a in ­
f o r m a r u n a Coíuri.sióm a n t a el Cong re so qtia 

! Be c e l e b r e en B a r c e l o n a , s o l i c i t a n d o de l Q o -
I b i c r n o l e sea c o n c e d i d o voz y voto a n t a l a 
, Conris ión d o dicl io t"an,arc«o. 
j ^ A p r o b ó p o r i i n a n i í n i J a d q u o s e l i m i t e el 
, i ng re so en las F a c u l t a d e s d e M e d i c i n a , a co ­

m o d a n d o el i ng re so a las n e c e s i d a d e s d e la 
; nación- y p a r a q u e e s t é n c o m p l e t a m e n t e 

a t e n d i d a s l as necesi dables s a n i t a r i a s , d e b i a n -
, d o - s o r e l iogre--o por epos ia ióa y marci i i i -
• dQse el n ú m e r o do los q u e deben ing resa r 
i c a d a a ñ o . 

Q u e s e c r e e p o r el E s t a d o u n M o n t e p í o 
I d e m é d i c o s t i t u l a r e s con p e n s i ó n da inva -
; l idez p a r a el t r a b a j o , o r f a n d a d , v i u d e d a d y 
• r e t i r o ; M o n t e p í o q u o se f o r m a r á con u n 

t a n t o p o r c i e n t o de l s u e l d o del m é d i c o on 
I c o m b i n a c i ó n con ol I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 

l>cie,jsa. L ' iüio a u a - a ^ i¡c 
: o r á óanc ioEcdo por su m a j e s t a d t i a i a d e 
SI: - eg rcsn , r^uf se rá el BO. 

A pre- 'ü i i ín r d e o f o p:rio--Iista m a n i f e s t ó 
OUd el (aic.iiai di» í->!ado M a v o r 

a c cala 

V i c e n t e C a r r i ó n , « I n d i a n » ; P a t r i c i o 
t eg ' j i , « I n d i a n » ; V i d a ! M e l e r o , « I n d i a n » ; j P r e m s i ó a . 
P e d r o E s t a l e ü a , « H a r l e y - D a v i d s o n » ; J o s é ; Q u e s e c o n c e d a a la J u n t a d e P a t r o n a t o 
Sáez , « T l a r l e y - D a v i d s o n » : G e r m á n Vi l l a r . | u n v o t o do coinfianza p a r a segu i r su l a l w r , 

' ^ " " " ' " "" o x t e n d i d o a l s e n a d o r s e ñ o r S á n c h e z y S á n ­
c h e z . 

iSe d i scu f ió si deb ía d a r s e un v o t o d e cen-

a v i d s o n ? ' ; V i c e n t a N a u r e , " H a r . 
I l ev^Dav idscn ,» ; J . T . . « H a r l e y - D a v i d ^ o n » ; 
I P e d r o P i , « I n d i a n » . y M a n u e l M a n s o de Z' i-
I ñ lga , « I n d i a n y . 

Drama en tres actos, de los señores 
Torres del Álamo y Asenjo 

E s e l d r a m a el g f o e r o t e a t m l e n q a « 
m á s e s c o l l o s e n c u e n t r a l a l i b e r t a d d e l au­
t o r : l a i d e a d e l d e s e n l a c e , e l h a b e r d e t e r ­
m i n a d o q u i é n h a d e s e r l a v i c t i m a y q u i é n 
v e r d u g o s u g e s t i o n a t a n p r o f a n d a s n e n t e , q u e 
e s d i f í c i l l u e g o , al m o v e r l o s p e r s o n a j e * 
p r e s c i n d i r d e l d e s t i n o q u e s e h a m a « : « í o 
a c a d a u s o , e v i t a r q u e l a s figuraa s e m u e ­
v a n s o l e m n e s , m e d r o s a s y forzadas p o r «» 
f u t u r a s u e r t e , e n t e n e b r e c i é n d o l o t o d o , COBK) 
s i a p a r e c i e r a n s i e m p r e s e ñ a l a d a s d!e m o d o 
i n d e l e b l e y e s t a sef lal f u e r a c o a c c i o n a d o r a 
d e s u l i b r e a l b e d r l o . 

E a . p u e s , u n a b r i l l a n t í s i m a p r u í ^ b a die do ­
m i n i o , d e a r t e y d e c o n o c i m i e n t o d e l t e a ­
t r o , h a c e r s u r g i r e l d l r a m a d e m o d o n a t a -
r a l f e i m o , d e u n a m b i e n t e t r a a i q u l l o . a l e g r e , 
l l e n o áo c o l o r , t a n fiel r e f l e jo d e l a v i d a 
q u e , c o m o e n l a p r o p i a v i d a , e l c o n f l i c t o 
v a e l a b o r á , n d o s e l e n t a m e n t e , d e m o d o t a n 
i m p e r c e p t i b l e , q u e d e s a p a r e c e , q u e a p e n a s 
s e a d v i e r t e , e s c o n d i d o e n t r e b r o m a s y ri­
s a s , h a s t a q u e s u r g e r á p i d o , d e c i s i v o y 
a r r o l l a d o r . 

E l d r a m a e s t á l a t e n t e , s e a d i v i n a e n el 
t i p o d e P a l o m a , d e u n a g r a n compl i e j idaA 
p e r o v e r d a d e r o y h a s t a f r é n e n t e e n 'W 
c l a s e s p o p u l a r e s e s p a ñ o l a n ; e s u n a H»uj« 
t r á g i c a , s e d i e n t a d e l a s h o n d a s e m o c l o n e « 
die u n a m o r d o l o r o s o y p r o f u n d o , l l e n o i* 
c e l o s , d e q u e j a s , q u e s i e n t e l a fEacinacif l* 
del p e l i g r o , q u e v a a él l l e w a d a p o r on 
f a t a l i s m o i n c o n s c i e n t e , e n e l q u e h a y a lg" 
d e r e l i g i o s i d a d y d e r e s á g n a c i ó n ; u n * mu­
j e r q u e . m i e r i a» no a m a . piairece f r í a 1 
d e s d e ñ o s a , y q ei ni eai a ñ o r a r s e h a c e © n t r » ' 
g a d e su v i d a p a r a s i e m p r e , y e s e s c l a v a y 
fiera, a c a r i c i a d o r a y t e m i b l e . 

ü n t i p o e n el q u e s e a d v i e r t e e l p a r e n -

/ 

la 
; o n t c n ú a ; 6 l e; p r i m e r o liavó !n 

con !a c ca la a t a e n n por h a b e r l o v o t a d o así : q u e . el sea iurdo coloco m á s . O r f - í o 
¡na g ran i n a y o r i a d e los iud iv iduos q u e lo : r re i ro d i e r o n u n a n o t a p(>cfis voi e<-

la dec i s ión de e s t e c o m b a t e fué algo equ i 
voeacia, p u e s deb ió deel«rars- í n u l o , p o r q u e 

a iriic;a;i>a. ei> c! a ta-
F e -

v is ta 
l o c n i a » , j e n el « r i n g » : d e s p u é s d e p e g a r s e m u v d u r o , 

E l f T e í í W t í e S C - a n a e i O d e i M a t l . M S C i Ó ! ? ! " ' •/ s e g ' i a d o -isalto, con doble « c r o c h é ' * 
B ú ü i ' i c a '^' ^° '^® " e s t ó m a g o , c a y e r o n !cs dos ' i i n u i . 

, , , , , T,, ' t á n e a m e n t o en K. O. , r..,dÍM.do l e v a n t a r - e 
V . , < , d t h ' o -u l e m i é u i n i n l e l Plec.o O r t e g o imtes d e t e r m i n a r do c o n t a r los diez 

p U k a , e l e u a i s e p u n d o s , cosa q n a no p u d o hace : I i ,5 i i r j U, 1 ^(i ,1^1. 
j pif I í j d i I Mi í^^ p ropu 
I l,w I lui, II bp ^t \ IS Sfctí.1 Uu 

. . t i s qu6> ha 
d e l Conae jo . 

. t r a r i o . 
su ccn-

.1 1 > ^ ̂  
al 

, 1 1 ' - ' ^ ' e n c u e n t r o m á « e m o c i o n a n t e !o l l eva ren 
a c a n o .v ia r tmez y ( a n o : e s t o , que se creía 

1 l U „*a. 

li la M o m o r a d e 
.1 n n i s t r o d e I n s -

u^n I' ui 
es 'e modcm 
mentij .hir«-
{OÍ -s. . 
ífl.'.rf.i tV su 

p u " ' i ' - i l 

r 1 > 

d e ! ]> a }J 
f]\ h^n ; 
f d oei e *• 

U 
a 

1 

1 

h 

t U te 
r ., ' 

1 Ki 

• i i 1 
1 )) 

t i ' l a 

1' 1 

T'i 

> i.í e ('b..bpo d(. M a d r i d -
l alu 10 L j u v a , C a r r a c i d o , 

a i / A I n, i l ^a i i ' 'a, J i i n d -
1 utí E a u ci^ i n , t o ^!o, E a r t o ' 

.. la^ -Li„ni . i t a b w i , BJíuieo 
¿ t i b i c i a i l e l I u m p , Biaí! Vi l la r , 

\ l c i , a o iri J ) , lío^fti < a'- bia, b a á , 
iO"-iTo la ei i i Kincócj . 

f 01 , 
f '!( 

I i 1 \ i t 1 

I i f cpua l , d e p a s o p a r a I a r r a s a , e l m i n i s t r o d e 
Ai u t i l i z a r la Llipi ci l u c o cerno racdi-) i ] / , . . ; r ia-cióa, s e ñ o r M o n l e j o , y el d i r e c t o r d e 

do p r o p a g r m d a , n o se Vir.y^i'^ a r e p r o d u c i r en j h iedas A n e s , soíior G a r c í a d e E e a n i í . 
t i r adas ,d< ' . cient-i^ d e n d l c s de e j e m p l a r e s j j . , j p r o g r a m a oficial d e la b r e v e estanoiffc 
l a s m e j o r e e p . -odncc ione í apclr igót icns d e los j de- d i c h o s a l t o s func iona r io s q u e d ó aco fda -
« e n t o r e s eatCiliros, s ino q u o p r o p a g ó v e-- ; d o eu u n a r e u n i ó n d e l r ec to r con los d e -
pan-ii i p o r Ccta luf í ' i c r i a r a ln« mnrav i l l c sns j caao,- . 
e s c r i t o s d o í-.-on E T e c o p . ver i iodoro após- I L l e g a r á n e a el eixprcso, a l a s d iez d e l a 
tol del bie.n b a h l a r . • uyr; j incapsabla fecnn- n i a ñ u n a , o c u p a n d o el « b r e a c k » . L e s ' recibi-
didftd l i t e r a r i a !lp;;r, a ¡u-vdixi'r o b r a s como j^j-áj, i^a a u t o r i d a d e s , m a r c h a n d o al t e m p l o 
« E l l ü b r e d e les dones? ' , d e i m p r n i d e r a b l e i d e l P i l a r y l u e g o a l a U n i v e r s i d a d , d o n d e 
bftlltZft y l u a n a pcrs imsiva . , i r r e s i s t i b l e . | sa ver i f i ca rá la. rooepoión d e c a t e d r á t i c o s . 

^ ^ ^ ! V i s i i a r a los edificios u n i v e r s i t a r i o s , y l u e -

Yft h e m o s d i c h o ejua d v d e su cor . f t i tu- ; 
c iáp l a I J i g a h a a c t u a d o p r e f e r e n t e m e n t e •: 
e n los p u e b l a s y sobre los n i ñ o s , y pnf;a ; 
«a t a « « t u a o i ó n el «ca r t e l» es el i n s í r u m e n t o 
ideal. 

Con Ift» pi'maras canipaiia; de! Erai ^̂ lo* 
C/OrafWi'.aroa ¡os l e t r e r o s q u e d i cen : « H a b l a d ; 
b i e n » , y de.sdo e n t o n c e s y c e d a d í a aa'is si- i 
g u « n p r e d i c a n d o e s t a ' ' « m p n ñ a c u l s u r a l on j 
íot dcflp»<hr*, ftn Ins fábriee-"'-, en !•;« t r a n - ¡ 
v í w , »n !(ts b a r c o í y n d i !¡!:.;r,rcs má:.-, ' 

JIJ J3on M-.t. ) ie e n l e r a l i d o n u " e1 a r t a | 
f a sc íqa a! p u e b l o y so a p - d r r a dc' él t o t a ! - i 
wmúf, y p o r f^^ kf,mpri<^ h-i procur. ' ido q u e j^,,,,,j^,¡,_ .-.j <jc,„.ÍHgo e l f r a c a s a d o m i n l s l r o cié 

no p o d r í a r e s i s t i r al «craidoi de la F e r r o - ! 
v i a r i s , r e s u l t ó u n prod ig io de d u r e z a , aj.ra,<in- ' 
t a n d o y p a p a n d o h a s t a el ú l t i m o a s a l t o de 
u n a m a n e r a a s o m b r o s a ; si como for la!e¿! | , 
t u v i e r a c i e n e i a , s e r í a ^on e s t u p e n d o pi lgi ! . 

M a r t í n e z , ^i n o a p r e n d e m á s . n pesa r do ' 
BUS e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s , n o iie.cará a ser ' 
u n a figura en e! «rihfív,; con sus *;nib'í<>s, ' 
p e r d e r á s i e m p r a p u n t o s , pues el t e m o r a 
las s a l i d a s d a s e r i o sólo e s t a r í a jus t i f icade 
con u n o o n t r a r i o d e m á s h a b i l i d a d < 
C a p o . 

E a in fe r io r idad da "Machón, q u e re tó 
I M a r c ó t e , n o p e r m i f i á ve r n a d a , p u e s al so, 

u n o í o í a s , con i K«i^<í° a s a l t o , t ocado M a c h ó n o n ' e l e ? tóma-
! p o , de l q u e e s m u y déb i l , fué desca l i f icado 
' por f a l t a d e c o m b a t i v i d a d , auncjue c r e e m o s 

* q u e e! a r b i t r o deb ió de ¡lam-arle a n t e s la 
i .XRAfiO./ 'A, 2 0 . — M a ñ a n a n e g a r á n a e s t a ' a t e n c i ó n . 

n e s u l t a d o s : 

1. A R M E N T E R O S (pe^so gallo) venc ió .a 

\ ' i t i t , . ii i « i u iur-<.^<. e i mip i : 
u . u i r i cB p i b l u a 
1 u i u c u f e e di t e n a i i . 
j u_ \ í s u a a q u e lao t i b n i a - -

go s e r á o b s e q u i a d o c o n u n a l m u e r z o por el 
C e n t r o iUe rcan t j l . 

I 'o r la t a r d e i r á a l a Bc i s idenc ia do E s t u -
d i a u i o s , y pc^r la n o c h e , on e l t e a t r o P r i n -
pi j iai , e f i s t i r á a u n a función d e g a l a en su 
l i cuor . 

S c g u i u a i u e n t c c o n i i n u a r á su v ia je a T a -
r r a s a en el co r reo d e L é r i d a . 

lSi7 coi«rnt»rio Ue "La Vcu" 
E A I Í C I Í L O N A , 3 0 . — « L a V e u d e C a t a -

hijiNu» tíoipenía el via ja de l s e ñ o r M o n t e j o 
eij ' ios fiiguiontes t é r m i n o s ; 

<dnvi tado p o r d o n Alfonso S a l a , l legará 

>u« c a r W í » . flíímnás ds* ir wojTipa'iEílos do ' 
, IfSPcs lapidari í iB, d e b i d a s .iTUKdnis -ccces a 
e m i n e n t e s ritsrri . tos, s e a n v e r d a d e r a s o b r a s ; 
d e a r t e d e c o m p c « j ; í ó n y est.nmpBC'.ón. 

I.ist'--uceióii p ú b l i c a , s a ñ o r M o n t e j o . E l m o 

Con estos Acreditados y 
ELxceisntes Dentífricos, se 
pbtiene, usándolos á diario : 

DENTADURA 
Blanquísima 

BOCA y ENCÍAS 
' S a n a s 

ALIENTO 
. Perfumado 

« L i x i n 
P O t . V < » 3 

1 P A 9 T A » - J A B O N 
en ca¡ttg»y entubo» 

J A B Ó N DURO 
EN GAJIU ÜE AtUISINIO 

s u r a al d i r e c t o r g e n e r a l de S a n i d a d o do- I t e s c o q u e t i e n e c o n l a C a r m e n dto Mter imée , 
bía d e p e d i r s e s u d e s t i t u c i ó n , a c o r d á n d o s e U n a m u j e r d e s u t i p o y d e s u p a t r i a . Pa -
voc m a y o r í a lo p r i m e r o . ^ . , I l o m a t i e n e u n a h i s t o r i a l ú g u b r e : u n t o -

. \ l a s s ie te y i n e d i a , v a-ntes d e l e v a n t a r - | , . , - i . »» . U B H > / I « . UÜ 
f-e l a pe..ión, l a A s a m b l e a , u n á n i m e m a u t e . i '^'^o ^<^ ^ e j o m a t a r p o r e l l a , y a a b e r -
icordó a c u u i r en ¡nasa a! ministeal o d e la | i " a n o de l m u e r t o , p a r a v e n g a r s e , l a ena.^ 

t / obe rnac i i k i p a r a eniregaír l a s c o n c l u s i o n e s | m o r a c o n ei p r o p ó s i t o d e a b a n d o n a r l a ; p e r o 
«1 señor m i m s t r o , oomo as í lo h izo , h a b i é n - e s t a v e n g a n z a e s a r m a d e doe filos, q u e 
dose c o n t e s t a a o q u e hoy , íi l a s o n c e , | h i e r e a Tos dos , y u n a v e z c o n s e í r u i d o e l in-
rec ib i r í a dicl io SLilor u n a Comis ión q u e so ¡ . -ento , e l v e n g a d o r s e d a c u e n t a d e q u e nO 
.lonabrai-a par-a e-,ts o b j e t o . ^ j ^^^^^^ ^•^.^. ^^^ ^^^^^^ ^^.^^^ ^^^ j ^ ¿^^ 

P O L Í T I C A SOCI . \ Jv I m i n a y lo s u b y u g a y lo e n l o q u e c e , a q u i e n 
,——. . I n o s a b e si a m a u o d i a , d e l a q u e n o p u e d e 

Cr » n í * » ! ' « . r » f » Í ! a Aa R a * T > « a l r » r » a l i b r a r s e m&s q u e h u y e n d o o m a t a n d D j no 
O n r e r e n C i a d e D a r C e l O n a p u e d e h u i r , p e r o n o m a t a é l . « n o » esposa , 

l o c a d e c e l o s a l p e n s a r q u e p u e d a n a r r e ­
b a t a r l e a l p a d r e d e s u h i jo , 

E ¡ p r i m e r a c t o e s u n a v e r d a d e r o p r e c i o ­
s i d a d , a c a b a d í s i m o y p e r f e c t o ; q u i z á s des­
d e d o n R i c a r d o d e l a V e g a n o s e h a y a l le­
v a d o al t e a t r o e l a m b i e n t e m a d r i l e ñ o sin 
e x a g e r a c i o n e s n i r e t o r c i m i i M i t o s , t a n ver­
d a d e r o e n t o d o c o m o e n l a p i n t u r a d e a q u e ­
l l a s a s t r e r í a d e t o r e r o s , e n l a q u e h a s t a 1° 
m á s i n s i g n i f i c a n t e o f i c i a l a ea u n t i p o cas- | 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l a Confe­
renc ia n a c i o a a l d e segu ros d e i n v a l i d e z , eu-
í e n m e d a d y m a t o f i r d a d , ee h a r e u n i d o en 
el l u s u t u t ü titi P r e v i s i ó n , d e d i c a n d o a t e n c i ó n 
p r e f e r e n t e a t r aba jos r e c i e n t e s d e l a cola-
ívora,oióu c a i u i a n a . 

E l s e ñ o r j i í U a q u e r Informó a l a Comi -
e ión , s:n p e i j u i c i u d e m a y o r de t a l lo , d e l a 
ces ión c^ue cc lou ró e l l u n e s e n E a r c e l o n a 
la aeceion e a a d a n a d e l a Comis ión o r g a n ) -

!.-.iencia d e los e ler r ientos oti 
e i a k s y soeia. i .s q u o i a cc^ns t i tuyen. L a ! ^ ' ^ « ' ^ ' - a c o s o y s o b r i a m e n t e d i b u j a d o , y 
ijnpr&sión quc t r a n s m i t e es l a d e q u e , s i g - ; Po<=as v e c e s s e h a y a m e z c l a d o t am h á b i l m e n 
uiüeaci i lo el r é g i m e n d e p r e v i s i ó n u n a p o í i . ; t e l a f ace t a r a s a i n e t e s c a c o n l a p r o f u n a i -
t i oa e x p a n s i v a que. facil i ta , e l n e x o c o r d i a l ' d a d de l d r a m a . U n a s b e l i l s i l n u s OOpilBS, trO-
e n t r e l a o b r a d e l E s t a d o T d e l a s a c t ú a - . zos d e e l l a s , a p l i c a d o s c o n l a o p o r t u n i d a í ^ 
c iones regioní i ias y e l ioí j i t imo r e s p e t o a I a u e l o h a c e e l p u e b l o , s o n l a s q u e co jn i en -
los o i - a n i s n i o s soc ia les y p r o r e s i o n a l e s , t e n - : ^ ^ ^ ^ ^ a c e r s e n s i b l e e s e p r e s e n t i m i e n t o f»" 

COTIZACIONES DE BOLSA 
—BU 

200,000, 44,80; 460,000, a. 44,90 y 825.000, » 44,95. 
j Libráis: 1.000, a 29,17, y 3.000, a Í29,18. 
1 iJólares: 2.£¡00, a G,57; 10.000, » 6,59 y lO.üOO 
i (cable), a 6,605. 
i Marcos: 50.000. a 0,20. 
' Escudos portuguesee: 10.000. a 0.40, 
I» 0,41. 

t ivo do (Sio VI»JO cs 

su nctoai ' 

1 urso en la Escue la , d o I n d u s t i i n s . E s t o via 
í j e iio p u t í i o se r r e a l i n a n t o m á s iDop.irtumo. 
i iiil s e ñ o r M o n t e j o n o v e n d r á s e g u r a m e n t e a 

1 , : -, . ¡ C a i a i u ñ a a r ec ib i r i l i c i t a r i f incs p o r BU ac-
el p r m -* ; j , | j , ant¡pe.dafl'ií.'i^''a v 84 i t l e a t a i ana , c o m o 

• •' f-'"^ '̂-"- '• ' -""i.a . ,̂ ^ d e u i u u s l r a la supres ió i i cío l a a u t o n o m í a 

' i n inc^rs i t c r i a y o! iitent.a.do c o n t r a l a F u n -
Pi i i fo V i l a . Hoiosr v e n i r a ,Mo.n-

j a on es ta» c i r c u n s t a n c i a s cs 
„ , ... , . , . , u.., „.. , .- . . . . , . . .aUi d i g n o d e Alfonso Bala . Su-
D i e r a n m . t m e « en .ag pop a c i o n e s n ^ ™ - j : , , „ ' , , , , ; „ „ „ ! , :qan ,e , q u o T. r - rasa n o es -

1*5 ••^•*" ' " " ''T » ' , * " ' " ' ' , í ? ' " ' ' •̂ ' ' ° l Y'!Í í ru ;v r c n t c c t » con t a l d i s t i n c i ó n . , ; t-cé*3 »a<rt?.s fué arHiidiofo el éx i t o . j • •* v , 
E l p u a b i o gufitaba ver ci o . s i n t f v e s d e t 

Um o r a d o r a s q u e r e c o r r í a n inca.nsjildos las 

« # » 

E l B o n Mot^ apiT-.eclr 'i d e s 
m o m e n t o e l m i t i n 
do» . E n la i n t e o s a d. ' .arda dn 

. ̂  Wññ » 1918 mo queé'i pueblo imporlan-
" t e ' d e Ca.taluftft o u » n o früti-basc» a los após - ; " ' " '" '" " ' ' , Y ' " ' 
t o los d e In b u e n a p a l a b r a i - ^, . „ „ , • , „ , , 

T»i — f , „ . - „„ ] jg poi j lac iones ru ra - " ' ' ' 

M A D R J P 

4 ¡por 100 l i i t e i - io r .—Ser ia F , 7 0 , 8 0 ; E , 
7 0 , 7 5 ; I ) , 7 0 , 8 0 ; C , 7Ü,95 ; B , 70,9&; A , 

7 1 , 2 5 ; G y H , 7 1 , 5 0 ; D i l e r e p t ^ s , 70 ,00 . 
4 p o r lüO K x t a r l o r . - ^ S o r i e E , S a , 6 0 ; E , 

8 5 , 4 0 ; D , 8 5 , Í J 0 ¡ A , 8 6 . 
5 p o r 100 A m o r t i z a b l e . — S e r i e F , 9 7 ; E , 

0 7 ; i ) , 0 7 ; C , 9 7 ; B , 9 7 ; .V, 97 . 
8 p o í 100 Aiiicrtiza-Sle 1 1 9 1 7 . ) — S e r i e F , 

6 7 ; E , 9 7 ; D , 0 7 ; C , 9 7 ; B , 9 0 , 8 0 ; A , 
0 6 , 8 0 ; D i f e r e n t e s , 07 . 

O b l i g a c i o n e s d«l T a s o r o . — S e r i e A , 1 0 2 , 1 0 ; 
B , Ipl .OO (a dpg a ñ o s ) ; s e r i e A , 1 0 2 , 8 5 ; 
B , 102 ,70 (a d o , c»ños n u e v o s ) ; s e r i e A , 
1 0 1 , 2 5 ; B , lQl,2r< (a sa is m e s e s ) . 

A y u n t a m i e n t o d e M a ^ s á d . — I n t e r j o r , 8 8 ; 
Vil la M a d r i d , 1914 , 8 7 ; íde.m 1918 , 8 7 . 

C é d u l a s h i p o t e c a r i a s . — D e l B a n c o 4 p o r da, eu Bituación de primera reserva, don Valemln 
¡.'ia¿ illera, paMj a lii CÍ̂ J segunUa rtsca-va, jiur lia-
Í)Cr cumplido i¿ edad regiaiiicnl-ana. 

- Coacedienda ia f-'r'̂ n craz del ijérito Miütar al 
ecaor <lou Antunio Xavier Corroa Jiarreto, general 
¡' mir.-sUo de la Guerra do Turtugal. 

d>k'!i la uiisuri coadc'cüraocón al seflor Thomas 
da íiía.i.sa Rcí.i, general jeíe de la tercerit divisióij 
t-ri r . j r l j (.Poriagal). 

z a p u e d e h a c e r d e l a Confe reno ia i m ac to 
e j e í u p l a r on m u c h o s a s p e c t o s . Conviasae e d -
verf i r , parp, h a c e r s e cargo de l a m b l a n t e d e 
l a r e u n i ó n , q u e e n t r e los e l e m e n t o s corpo­
r a t i v o s q u e c o n c u r r i e r o n n o h u b o n i n g u n o 
q u e , a l a p r e c i a r l a s i n c e r i d a d d e l a po l í ­
t i c a d e a m p l i a e o o r d i u a c i ó n d e a s p i r a c i o n e s 
p r a c t i c a d a p o r ol I n s t i t u t o d u r a n t e c a t o r c e 
aüos , sotí tuviei 'a r ece los de q u e p u d i e s e e jús-
t ic p r o p ó s i t o d e a b s o r c i ó n . .Vñadió q u e ein 

y 2.500, j d i c h a r e u n i ó n n o e x i s t i e r o n d i s c r e p a n c i a s a l 
I aprecúax los a n t e c e d e n t e s d e l a C-onferencia, 

\y^^y\^\yy-f\^^y\^'^^'^^^-'^ : )o {llameado en la ses ión preíVidida p o r el 

m e í O I ' C l l O C O l a t e ' " " - « ' s " ' " ^^^^ T r a b a j o y l a a d a p t a c i ó n e spe -
M.a,a.^^j-w ^ k . - s M . v . ^ ^ ^ « « * • . « # I | . ^ | ^ ^^ aquüi la g f i o n t a c i ó n a l a s s u c e s i v a s 

ea el de t u c s i r o a m i g o i s i ü r o L ó p e z Güüo?, i t a r e a s , q u e s e r á n m u y o p o r t u n a s e n cir-
Ü é u o v a , 4 , M o l i n o . P r u é b e n s e , son del ic iosos , ouns taneiaf i d o p r e o c u p a c i o n e s d e l a o p i n i ó n 

HflMA DEL REY 

la i n a u g u r a c i ó n de l 1*1"' ^ 9 ; ídem^ ñ ñor 300, 0 9 , 9 0 ; c é d u l a s 

« U t i a r c t p do r t u t a l u ñ a . v n o j-ólo p u d o npl . iu-
d i r a l a s friáí pw«itf . ' ¡osas f i cnras ¡loiiticj)? 

• d^ Oafcalufta. « ipo ' ' a r i íb ién a h c n e r o ó r i l a s 
p ropagand i s t . a s , e n t r e l a s q u e n o fal 'abrHi 
a l g u n a » i l u s t r e s dB.maí d e oiiest .ra n r i r t o - i 
ernúia. i 

• • * I 
i 

K) MILITARES 

D « l a reic lente t r a , n s fonnac ión q u e h a e¡K- [ p ro í e su r e n i 
r i m e a t s d o l a I J Í I ^ B de l B o n M o t y d e lo.'j C e n t r a l d e J 
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FffOíe^OCado.—Sü n o m b r a a y u d a n t e d e 

p e n 
g r a n d e s p l a n o s q u e abri<';i p e r a in 'ens / f icn 
Mj le^ f u t u r o RUS r amna íSae n o s o c u p s r e í n o s 
mfx #1 Ri su ien te a r t í c u l o . 

3 . LA CRUZ 

C. D E K S T U D T O S V A S C O S 

UN LIBRO DE HOMENAJE 
A ECHEGARAY 

J¿Xi l a ijjíü.iü. r,:.in!i,o e e l ^ h i a d a e n l^il-
bflo p o r el ( •^•miie c j e t = r ' , o a o J.a ."-ai ;.•-
d a d do Ls1ur¡¡.";s •»'':>( L-o. so d..', cu - ' n t a 'UJ 
ijBB c<»iúori-aicr ' t t d e i a J u ü í a del c e n t e n a - S 
rio d e la v^iflía a i r . i uüdo , eíoiífuudí) ft la j '" 
Sotáf.-aad i» ui.e.ihliu r o n r n e n a . i a ; i \ a d e i i c j ' ^ 
accn t«c i i i ¿ i en to , y se a c u s ó recibo de nae-|-i" ': .-! ' ' ' - ic/ ' - a l vo 
vos t r aba jos e n t r o ollo^ c! 0 ; l ¡..¡dre 

i ro de i L j é r c r t o , al t e n i e n t e de 
i m a i i t e i u i üoi) Aguaiux V c l a s c o . 

Acoen&üS.—Aaeieudeu a t e n i e n t a s lo^ al-
iúre ' ies d e I n t c n d u n c i a don J o s é B i á ñ e z , d o n 
.Antonio .Muna i L u n a s y d a n G a b r i e l A l d a o . 

C c n v o c a t o i i a . — S e a n u n c i a c o n v o c a t o r i a 
pal a un c u r s o d e p i l o t o s c iv i l a d e aero-
|.iar. >, la cuai b a d e Buje tarse a las i n s t m c -
c iónos q u e t e j i u b l u a n y o t r a p a r a a f i s t i r 
al curs-o d e pi lo to^ d e a e r o p l a n o , a u t r e c u , 
eia i ' q u e lo icr,c:an s o l i e i í a d o . 

Ouat i t tcaoíón.—-oe c o n c e d e i a g ra t i f i cac ión 
de L.'iOÜ pt ise las al e o : r . a u d a n t e d e I n g e n i e ­
ros con ü e s t m o en -av iac ión d o a F e m a n d o 
B a l s e i r o . 

D a a s i n c s . — M a ñ a n a «o p u b l i c a r á p ropue , -
ta d-' lO-.-íinos d e jefet, y of iciales d e l i i -
fe rvenc ión , ¡le í abai 'wr ía y de i.u.-^icos m a -
v o i e s drtl L j é r c i t o . 

Se. d e s t i n a a las of ic inas do la I n t e r v e n -
l o i l i t a r do .Morón a! e s c r i b i e m c don 

a r g e n t i n a s , 2 ,30 . 
Acciones .—Bancxi d e E s p a ñ a , 5 8 5 ; í d e m 

ídom (boncBl , . 'i60; Tabs .«os , 2 5 0 ; B a n c o 
R í o de l a P l a t a , 2 2 9 ; F é n i x , 2 3 5 ; F e l g u e -
r a , 3 8 ; M e l r o p o l i t a p o , 2i;8 ; T r a c v í ' i S , 92 . 

OlbigScfQJics,—-A.-ucal-ern i b o n o s i , 9 : ; , íó : 
í d e m e s t a m p i l l a d a s . Ti'.; ("r^npiñís i Kavp.l , 
6 por 100 , 9 6 ; í d e m í d e m (bonos) , 9 8 , 5 0 : 
A l i c a n t e s , p r i m e r a , 278.2,^; í d e m 1", 8 " '-ó: 
U t i e ] , ,W,50 ; K o r t e s . p r h n c r a , t ' ; , 5 0 ; í d e m 
c o a r t a , rif.í'i')', í d e m q u i . i t a . .'ífi; íd.--m (i )!0r 
.100, 1 0 0 , 9 0 ; T r a s a t l á n r í o a , 9 8 ; A s i u r i a s , 
p r i m e r a , SfllOfi; C^rdohr,,. 2 7 0 , 5 0 : T á n g e r -
F e , 99 .ñO; Pe i ' i a r roy i . 9 7 ; M a r r u e c o s , 7 5 : 
Met fopo i i t aEO, lOíi. 

rfíoneda extranjera (oficiales).-—- Maroos. 
0 , 2 0 ; f r ancos . 44 .0 . - : ü h r a s , 2 9 . 1 8 : d ó l a r , 
6 , 5 9 ; í d e m ( c a b l e ) , 6 , 0 0 5 ; e s c u d o p o r t u ­
g u é s , 0 , 4 1 ; (no ofic ia 'cs l : frar^c^s s u i z o s , 
1 1 9 , 5 0 ; í d e m b e l g a s . 4 2 ; l i r a s . 2 5 . 0 0 ; i .eso 
a r g e n t i n o . 2 . 8 S ; florín. 2 . 5 7 ; c e r o n e s a u s -
t r i a c a s , 0 ,015 . 

B A R C E L O N A 

I n t e r i o r , 7 1 : F,j!terior, 85,• l í ' ; Amor t i ; - a -
bie r> por 100 , 9 7 , 2 5 ; N o r t e s , ."clLV.;: . ^ ' i -
ca.nte?. .'^•11.25; O r e n s e s . 1 7 , 7 0 : H i s p a n o - C o -
lon ia ! . S.'i.'í; f r ancos , -15,25; l i b r a s , 29 ,-22; 
m a r c o s , 0 ,18 . 

p r e c c u p a c í 
p ú b l i c a q u e lio se r í a p a t r i ó t i c o d e s c o n o c e r 

I ,a p r e s i d e n c a h i z o r e s a l t a r l a i jmpor tan-
c ia de e s t o i n t e r c a m b i o de i m p r e s i o n e , p a r a 
e l é x i t o d o l a Ccnfeiraucia y q u e e s t e es 

, . , , , - , „ „ - . • j 1 , j 1 • ! v n m o m e n t o c u i m i n a n t o e n l a ap l i cac ión y 
ÜÜEREfi.-rlJ. .poaiendo que el gei eral de bnga-I ^ ^ ^ ^ , ^ ^ j . ^ , ^ , ^ j , ^ ^^^_^.^,^ ^-^^ s i n c e r a m e n t e 

f e d e r a t i v a do ac iua . 'dones r o s i o n a l e s p a r a l a 
o b r a n a c i o n a l d o p r e v i s i ó n . 

F r a n c o esp í r i tu d o r e c i p r o c a c o n f i a n z a : 
e*ita es l a f ó r m u l a d e c o i n c i d e n c i a d e l a 
C o m i s i ó n c<« l a c o l a b o r a c i ó n c a t a l a n a . 

F i i á n i m e m e n t e s e h a n e x p r e s a d o e i e s t e 
s e m i d o los señ,-i-es M a r v á , Sa l i l l a s , c o n d e 

or.a e x p r e s i ó n pc idec ia en l a C o n t e r e n c i a n a - i ^ , . ^ i.-, ^..-i^ • _ i_ ,i* 
c íona l c o n v o c a d a e n Bm-ee lona " J t j „ i t . l . s t a q u e , c o m o u n h i l o s u t i l í s i m o , h a d« 
c iona r p r o b l e m t i s h u m a n i t a r i o s d e t r a s c e n - c o n d u c i r a los p e r s o n a j e s , y q u e s e a n u d a 
d e n c i a esa t o d a F s p a i l a . E n t i e n d e l a secc ión « " " n a apx i e s t a , u n r e t o m á s b i e n , e n t r e 
q u e iMi í r a n o o e s p í r i t u d e r ec íp roca confian- j l o s p e r s o n a j e s d e l d r a m a . 

P a l i d e c e l a p i n t u r a e n log o t r o s dos ac-
a c t o s ; m a s l a a c c i 6 n v » g a n a n d o a n i n t e n s ' ' 
d a d t a n a c e r t a d a m e n t e , a n i í m a d a p o r 1^ 
r a s i ó n q u e l a t e e n e l l a , q u e a p e n a s s e ad­
v i e r t e a l g o d e c o n f u s i ó n q u e d e s o r i e n t a en 
e l s e g u n d o a c t o , a c e n t u a d a p o r u n t r u c o 
i n n e c e s a r i o , q u e n i n g u n a n o v e d a d af iode * 
l a o b r a , l i m p i a d e i n m o r a l i d a c l e a , s a n a , r e s ­
p e t u o s a y s i e m p r e fina y graciiQfiR, 

A n t o n i a P l a n a s a c e r t ó a e n c a m a r e l copi -
p l e j o c a r á c t e r d e l a h e r o í n a ^ m o s t r a n d o 
s i e m p r e s u t a l e n t o d e a c t r i z a l m a t i z a r 
a d m i r a b l e m e n t e y s o b r i a m e n t e c a d a u n o 
d e s u s a s p e c t o s . D í a z f u é l a v e r d a d m i s m a ; 
n o se p u e d e h a c e r m á s . E l sef lor L a t o r r e 

R« m a n t u v o b i e n ; a u n q u e m e n o s d e n t r o d d 
p e r s o n a j e , y a l a se f lo ra Z u r i t a l e f a l t í 
U £ r a n q u e e n e l m o m e n t o final, d e s p u é s d» 
r e a l i z a r u n a l a b o r m u y e s t i m a b l e , c o n lo 
q u e rest<5 e f e c t o e n e l de i s en l ace . 

E l p ú b l i c o , e n c a n t a d o , a p l a u d i e n d o y r i e n ­
do d u r a n t e t o d a l a r e p r e s e n t a c i ó n . 

H A N S 

« ' . . . . , . . . » • » — . .1 I . I . . . . . • . • " • ' 

D O S H E R I D O S 

E n l a c a l l e d e l B a r q u i l l o v o l c ó l a m o t o -

M U N D O P E R I O D Í S T I C O ' c i c l e t a c o n d u c i d a p o r E m i l i o Z ú ñ i g a . E " 
I el «sidc-car ;> i b a V i c e n t e Alvare tz . 

r r \ Q . D C D I O r ^ í í ^ O Q H F í ^'^^^ r eeq l t i^ c o n h e r i d a s d e c a r . í c t e r m a y 
JLéKji^ i l _ j t \ l w L - ' i V ^ v _ / 0 L / E í ' g r a v e y el m o t o r i s t a c o n o t r a s da p r o n ó s -

I t i cQ r e s e r v a d o . LA EDÍTORÍAL 

B I L B A O 

A l t o s H o r n o s , 0 2 ; Esp ios ívo ís . 302 
s i n e r » , 2 8 8 ; N o r t e , . 9 1 ) 9 ' P a p e l e r a , 9 1 ; S o t a 
1 .300 ; F . C. L a K o b l a , 3 0 5 . 

P A R Í S 

Pas to tas , 2 2 ' - t 5 0 ; m a r c o s , 0 , 3 5 ; 

, c o m i s a r i o g e n e r a l d a S e g u r o s , M a r t í n Salu , 
idLín r.l c,aro..̂ Kd de la, Guardia civd don ,JIa-1 j . ^ ^ ^ M a l u q u e r , Decrof , López N ú ñ e z , l iran- | 

uuel idaz y Baino el mando do la. submspoeción ! ¡.Q V S a n s i o . ! 
...a di'-a..o !c ; \ ¡ . . U.ecn) y a los ie.nientes oir a e - | -»«-» J* I 
1« del y.r.'iau CuexiX) don Narci&.i Amalla- forres 
o; ai;..luo ac !a C.íni.iud.iia ..-. '.^' Ha^!;ijcz; d.;a 
JSduarilu Jalada Vei¿;a»'», ei dvi ¡d Ceruíia; doa Ile-
nito Alcalá ílorrinilo, el de la de Caojioa; don Jg-
uaciQ Kepara/. Iíodr:;5'uea Ba<.'ea, el de la de íí-ala-
minea; .¡oa i edro Pereda Sanx el do la do Teruel 
y dea .losé Fa-n.lu'iez .•Vivare» Mijaa-es, ^1 ii*i j„ 
de Cácoitifl. 

- I d c n i a los teaientca coroneles do Caral)ineroB 
d<m Euiiliano E u i : del Kí.j el mando do la Co-¡,sobre la s i t u a c i ó n de los p e r i ó d i c o s « E l i i 
m;:n.1anca ú.• Navarra: don Arturo L.'.pez Castro, ¡ b e r a l » y « H e r a l d o d e M a d r i d » . 
ei de la de Coruñ», y don Agustín Huleara Martín, j D e s p u é s d e a m p l i o deba, to, s e a c o r d ó , por 
Pi (iíj ia de Saktnano». | ^ii¡^^ vo tos c o n t r a t r e s y u n a a b s t e n c i ó n , la 

- Ideci a! íorone! do Caballería don Mariano <Je y o n t a de los c i t a d o s d i a d o s e n un mi l lón de 
la Veja Flaquer el cargo de inspector jefe de li: ¡ p e s e t a s c a d a u n o , a su s r e s p e c t i v o s d i r e c t o -
pr.niera zcna pecuaria y ai knicr.te cDrouel de ^ ves , don M i g u e l M o y a G a s t ó n , y d o n ' i a l -
dicha Armo, don Monu»| Houuru de l'eiada v Gal. ; d o m e r o Arsent ie . 
van, el mando del dei^sii* de caballos sementales Kg ta dec i s ión d e ! Conse jo s e r á s o m e t i d a 

a l a j u n t a , g e n e r a l d e a c c i o n i s t a s p a r a q o e 

d e Li ioarraga , P u l i d o , m a r q u é s d e Aracen t i , Y u g | ( , Q ¿Q U H E m O t O C i c l c t a 

A y e r se r e u n i ó el Consejo d e a d m i n i s t r a - | «« r- • » » I C* n P C D í í ' ^ G 
Clon d e l a Soc i edad E d i t o r i a l p a r a t r a t a r , jV^j | i ^ l o 1 t í i K * ^ ^ *^ 

GRACIA Y JUSTICIA 

df la prinicra zona, pex'uana. 
—ttoncedicndo la medalla de Sufrimientos par la J^ r a l i l i n u e . 

, I'r.iria, [«.nsionada, al teniente de Infanlejda don: 
He- I Juan Castillo Awamunt. U N A T R A C O 

I - Aut^.risando al minieíro de la (hierra para qac j 
' ¡̂ nr el Rorvirio de Aviación ee efectúe por gesti.^n ' fN J I i J L • 1 
i directa la adquisioiiín do ocho -Smnihus de d o « ' ^OS QQ I O S a U t O r C S C l e t e n i d O S 
a?.Tntog cea bapíidor de camioneta Ford para trans- ' 

i r a s . ,' porte do oficiales. 
5 6 , 3 0 ; l i b r a s , 6-í ,0 ' l ; dólar-, 1 4 . 6 0 5 ; or-ron-lS l —Ídem a! ídem para que ñor el servicio de Avia-
Euec?(S, 3 9 1 , 2 5 ; í d e m iKiruegas , 2 6 2 , 2 5 ; ' d e m | oi.'.n Í-C rio, túe f«r peí-tiAn directa la adqa «lá'M-i 
d i n a m a r q u e s a s , 29.S,50; f r ancos su izo» , j d,̂  piceas de recambio de motir Hiifpano 200 H P . 
2 C 4 . 7 5 ; í d e m be ' í rns . 0 3 , K ) ; florín, .572; c o - ' 

roñas á u s t r i a c a s , 0 , 0 2 ; H í o t i n t o , 1 . 725 ; l í í o j ^ ^ y^ ^ ' " ^ ^ / " ^ T ^ T * A ^5 
de la f l a t a , 500. 

o«Í£i3 Mart íue: ' . , 
j e .1 Ecbe .ga ray . 

j ' de l i o ; o c m -

C<M WTcylo al ' n í o n i i e d'j la l 'orieiicín 
d e s i g n a d a pe»- la J c r . i a a e s t e e i cc ; . . . íiic-
twmunicf ida a l a D i p u t a c i ó n d e >;avar r« ia 
p r o p u e s t a s<ilic:tada por la ndsr r .a , He p i o -
l e a o r a p a r a 1«« i 'os eáírrh'a.s di: l,cn;.ruu 
v a s c a a 4 . Sejniuar;.;) y d r i í j i - : i t i n o y .Sc"--
j s a t e d e ramplo-. iH, s ie r .do spnala..bi p a r ­
l e pc i tRenr dmn Eat.rí iaii 1- ),, . 
i e g u n d a d o n J e s i í s d e Ar iu izad i y d'.a 
t a l i n a d e Eieic^egai , .-...i j i r e fo rcnc ' a 

:-.c. dc:p . .nc !iiu' e; ca ja t . in •'[". i i ü o n a e n c i a 
don b 'o. í i f .oiano E- jcnderu , doncmpe.flo i i i t c d -
o i c n l e el earfro de p a g a d o r do lít Coomis ión 
do c.'<p.ri.jii i a s , I">.epó;;''Kí .do p l a n o s y d e 
la ('..••..ndan da e x e i . l a do Ji. : . n a v i s t a , d u r a n -
t t la u d c c n c m de l 

Situaf.ioitóti.—.Se 

"LA GACETA' 

n a l 
r r ; 

rer i 

BV:>i. - I . e 

•.aia Ca-
' a e n t r e 

é s t o s , p o r r e u n i r i:>- m a y c r - ' s n i e r u o s y con-
di-ídoncí e n ' r e l-'s s i e ; . s o l i c i t a n t e s q o o h a n { c - , 
a85>irado a d i c h a s c á t e d r a s . • do 

• 10 lo e je rce eu p r o p i e d a d . 
; .-ncedc! eJ p a s e a s u p e r -
i. al cuTi isar i ' . de G o o -

Vicio»' l;f)drí;,-uez. 
(•. c o n c e d i d a la s c p a r a -
'' cr i ' . '- ;!;• li:tende,:;íi:n 
,'.'uez Z a z o . 

u d a r i t e rJe c a m -
ci i i a 'pc ior mé.Iicfi du s e g u n d a c l a s e , 
] : i -a>d'r Pero.-', al c o m a n d a n t e m e d i c o 
M a n u e l G a r r i g a . 

.11: 
A y u d a n t e . — S e n.onihra 

]'0 iici i i a 'oc lor mé.Iicfi 

L O N D R E S I 

E x t e r i o r , 7 6 ; p e s e t a s , 2Ü.20 ; m a r c o s , ; 
1 9 , 0 0 0 : f r ancos , (34,835; ídem su i zos . 24 . .^5 ; ¡ 
í d e m b e l g a s , OO.T-IS; d ó l a r , 4 . 4 1 3 ' , , ] ; rax , j 
1 1 1 , 1 2 ; c o r o n a s suaeaa , 1 6 , 0 2 ; í den i n o r u e - ' 
g a s , 2 4 , 9 0 ; e s c u d o p a - ' u g u é s , 3 , 2 1 ; .dorín, 
1 1 , 3 8 2 ; pesáis ar¡.-. n t i n o s , 44 ,12 . 

G I N E B R A 

í d e m beicíis d5,ü' 

aUMAKiO DEI . D í a 26 

Crftcía y Just!e;-.t.--¡laii)f).aeudo ae haga efeeti-
\.., ia uaoxa dniín'ai JLaiXuai de la ciudad do Al-
n--3r:a. 

i ' r a n . x i s . 38 
setat ' , 8 4 , 2 5 ; 
eos, 0 . 1 2 5 ; d ó l a r e s , , 
c a s , 0 , 0 0 7 2 5 ; l i r a s , 21 

KQ el corro de div-.s.is !<í 
Francos: SOO.Oóa, a 44,75 

ii;strucci,m püblí.». ^i. 
hcih;. como do fifredc .-• 
la rea; urden de 81 d,-. • • 

w .r,. ' " ' " Fandaciáa instituid,!, j -i 
i b r a s e s t e r l i n a s . 2 4 , 4 7 5 ; m a r - f-c.,,..tnto - \prolw'idc >• 

c,:ro&aS a u s t r i a - . . . . ^ e r n t e ' e n las"sub-..: v 

tera.^ de la provincia d. 
i a la Dirección genera! -f'-

crjti.:an: • sabas'c y adjudique laF 
100.000, a 14.00; I — .jician.do KZ'-"^ V^'^ 

oilicand. 

C u a t r o i n d i v i d u o s j u g . i b a n a « l a s t r e s 
c a r t a s » e n e i C a m p i l l o d e M u n d o N u e v o , 
y Sfi los scetx;ó o t r o , d e s c o n o c i d o p a r a a q u é ­
l los , c o n o b j e t o d e e n t r a r e n l a p a r t i d a . 

P a r a e l l o s a c ó d e l b o l s i l l o 125 pe;:ctri.s 
e n b i l l e t e s , y c u a n d o se d i s p o n í a a c o m e n ­
z a r el j u e ^ o los c u a t r o s u j e t o s s e a b a l a n ­
z a r o n s o b r e é l , y in i en t r i ' . s u n o s l e s u j e t a ­
b a n , los o t r o s s e a p o d e r a b a n d e l a s 125 p e ­
s e t a s . 

E l d e s p o j a d o q u e d ó en t i e r r a , m i e n t r a s ios 
í í r a c a d o r c s d c 3 ; i p a r e c í a n , r e f u g i á n d o s e e n 

Personal eclesüstiiM.—Han ludo nombradoa bc-
ncticiados de la S. 1- C. de Jaén, dou Jobé Gar­
cía Alurow»; de la tí. 1 . M. do Toledo, dou Oermio 
.'Vban Latuentc; de la b. 1. C. do liu^runu, doP 
Manued uabaya y do ia b . 1. C. d«3 l'aicuuia, coU 
cargo de contriiUo, don tístanislao Alonso Duro. 

Declaración de vacantes.—lian sido declarados 
vaoantca loó sit.::iiente3 cargca: Una cüuuujía e" 
la S. I- C. de l.eÓQ, del Uirno de la Mitra, previa 
oposición; otra canonjía en la S. 1. C. de 'íaxiío-
na, del turno de la t:orüD*, qsrevia oposición; otra 
do Güchantro en ia S. I . C. de Lugo, que cOTieS-
punde a la C<jropa; otra en la B. I . C. do Tarragop». 
que corrcspon.'la al tumo de la Corouii, prcvin opo 
ijición; otra en ia tí. J. M. i'e Valencia, perteue-
cienl-d al mismo turno .jue la interior; un bcnefioií), 
iN-.i. cargo do organsta,, en la S. I . C. de Jaén, q"* 
¡lii.'.d.- proveerse [xir el Prelado y el Cabildo; ott" 
de Bocliantro en la B. I . C. de Lugo, quo .«rres-
ponde a U Corona, previa oimsición; otro con iguaJ 
cargo, en la S. I . C. de Oüma, qae corresixind» 
ul Prelado y al Cabildo, previa oposición, y otr" 
l-cncfic.ai en la B. I . C. de Jaén, que se proveer^ 
p<.r la Corona, en turno libre. 

Permutas.—lian eido aprobadas las cntablaáaa «*' 
trn don Ciriki Sevilla, iiiirroco de La Laguna d « 

u n a t a b e r n n d e la (.-alia d e M i r ^ e l So l , e s - Marriacado,' y den Basilio Valioutc, ijirroco á* 
¡:i cb: .íi(ae.ún q u i n a a ' a de l P e ñ ó n . 9 | P i d a r : i ;z (diócesis de Cuenca), y entr« don Vi-

atcuiar di,.-;er.ífc, por ¡ L a v r c t i m a so lo c o m u n i c ó a u n o s g u a v - j o ' . i ' o V,.!.lii.í y d- Baldomcro Prut, párroco da En-

el año aíua!, de 1.-1 j i a s , y i ' s ios d..;tu'. i e r o n e n el c s t a b l e c i m i G n - ¡ ' - ' ' i : ' ''•' >lr?ccra ,, 

to a i í a í a e l G c n z ú i c L M a d e r a , d e v e i n t i t r t s i'-̂ '"-̂ ^ ''<' r * n < ' » l -
cños, d o m i c i l i a d o en A m p o r o , 43 , y ¡i F r a n - ' 

Ccs.i de! Corro. 
.."•i'-aóu do la.s b.njas 

• ca'-'^^ción de ,-arro-
\'r'-.-..c.'a, y r-íd.T.ii.n.io 

' •:':•.,.; piibKcrs 'f.Tva que 
•'.••> procucsta.^. 
n .¡or aprovechamiento 

de Villalba ñc Alourc* (diice; 

ii.i áido nombrade TOCA! «k' !»• 
canonjía vacajit» en I» B. I . C. d# 

O! Eossel, ma^-Btral ic. V. oniím*» 
n ic i l i - , en ¡prual c a l l e , e n el n ú m e r o 2.2, | ,, j , , , . . ^ .̂, v,<,n.fi<.¡o, v-acanto CT'II P . I , C. áa Aíi< 

dos d e los a t r a c a d o r e s , h a b i e n d o d e s a p a - í ] , , , ¿n\ .Tc-i Lu's Paloracr,^aa{rüí*'»' •!« U « p í * " 
tada iglesia. 

OTO.1r.'!>rte?.-
;̂ ,r-i('.¡cncs a 1' 

Boa oca den ,í; 

rccido los otros dos. pr 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Bantlzo 

En ia par roqu ia de San Ginés ha reci­
bido las «guas baut i smales un recién na­
cido, hijo de don Basilio Par ís . 

El neóíito rci^iüiü iús neüibres do Pedi-o, 
* " a r e Isidro, apadr inándole la señor i ta 
AveHna García y don Isidro Alnjazán. 

FeUcitacioaes 

El conde de Guendulain estú recibiendo 
j u c h a s fttlicitacioneis por habe r sido nom-
«nado hijo adoptivo de TafaJls, en premio 
* los muchoB y valiosos servicios morales 

? i&aterial9s p res tadas a (a expresad» po-

ÍS se&or don Joaquín de Meneos y Ez-
M e t a nació en 1848. 

Casó p r imero con doña P i l a r Rebolledo 
^ PMafós y Guzmftn; hijos son la d i fun ta 
*°'>desa de Er i l , esposa del conde de Vi« 

e! duque de Zaragoza, que lo ^»pa,terna, y 
*•' de doña María Teresa Vázquez Cha 

Segunda vez con doiía Fuencis la Bernal-
*> de ( ^ i r ó s y Mufioz, siendq sus hijos 
*1 conde del Vado, casado con doña Pi lar 
Wíl Arco y Cubas; doña Isabel, con el conde 
"^ la- Rea! Piedad; doña Mercedes, con el 
* ^ d e de la Ventosa; el marqués de i as 
Navas de Navar ra , con doña Mercedes Gua-
jardo y Venegso, y don Tiburcio. 

FaUeeini ientM 
Ayer t a rde dejó de exis t i r el niño Feli­

pe de Foxá y Torrobf!.. 
Test imoniamoá nues t ro pesar a los pa­

dres, niíarquesos do A. lí.endáriz, y her 'aa-
na&, Agustín, Margar i t a y Ja ime , y denjás 
dundos. 

—En DurangQ ha fallecido, v íc t ima de 
un acc idente motor is ta , al seBor don José 
Mafia Fernández de Córdoba y Quesadn. 

Contaba t r e i n t a y nueve años de edad. 
E r a Bocretario da lia Audiencia provin­

cial d^ Bilbao y g w a b a de general est i ­
mación por 6U6 prendas personalies. 

Acompañamos en su dolor a la viuda, do­
ña María Caíiedo Ar^ijeUes y J imeno; hi­
jos, Jos6, Antonio y Dolores; madre , con­
desa viuda de Gqndomsr, y demá-s fa­
milia-

El Abate FABIA 

U C 3 3 O S 
Quemaduras.—En ¡a correspondiente Casa 

da í3Qcorro fqe-ron asistidíis Fel ic iana Ven­
t u r a Mar t ín y J u a n a A r a m b u r u Mart ínez, 
que p resen taban extcnüaii quemaduras , que 
;e produjeron a} p r e p a r a r una composici''./i 

LOS MADEREROS 

Una Asamblea obrera! 
NOTICIASVIDA R E L I G I O S A 

Se c iscutirá.'! I s bsaea qyo se ¡j.-esan» 
sentaron -í los patranos 

SQlíETiN MíiTKOiíaLüGlCt). — E S T A D O ; 

Esp»fi», y se fonua, tai el oanuro ¡la niieatro lorri- j 
tüoo UD ftoticolon que no presenta gra<a ©ataiaólidad. j 

^^ • La tamperatura dcscjepuJe. j 
Los delegados del SiiidÍL'ato de la madera I líX/i'iíAíü'KliO.—CSelo degpejs^i! en Aqui»grÁQ, ! 

han acordado la, íí-Uh¡-üC-i6u de una Asaiu- | Bruselas, ííolyhead. Vían», Parjs, liüirntz, Ferpi-) 
blea general para discutir la tórmula de | úiu y Una. Brumoso en Cíp de (Jarde. MutiOM «n : 
solución al conflicto, propuesta por los o'ar*- i Coj«nliíigu,e, Hambm-gü, BhieUs, Ix«n4rc-3, Pijou, : 
ros en las negociaciones tramitadas en dfajj | Saint Matbieu, cabo Stcti, Genova y Argel, lilueie 
pasados. _ jen Niza y Lyou. TemperaitUl^: — S grado» en 

Boa éstas em su esepcia: Aqui^ríoi — 4 «i Bruselas, l>md«B y 
I.evaífit,amieptq del «lock-out»; msnteni- — - «o Miniich; O -m Djjao: I en Hambnj-go y 

rrfiento de los jornales quo antes rergian; Visaa; 2 en Clía-iBoat; 3 en Cupenli4guB y Shields; 
jomada de ocho horas ; 50 per 100 por las j i en Holyhead y Lyon; 6 en Bwrit»; a » B»int 
horas extraordinarias, que sólo ge trabaia;-iki i Mathieu y Gínova; 8 en PerjáñAn; 9 en cabo 
en caso de fuerza Biayar; l iberta4 del pa-JBíció; 10 on Niza; 15 en Argel, y 17 en Oran y 
trono para admitir operarios, siempra qun i Cap da Gardo. 
pertepezcap al Hindicatip, exoluyendo de ost^ í PPOVINCIAS.—Gi#l(» mpii»a« en Ztirsigoea, Ba-
obligaoión a sus familia.-ef! en pri/mer ^a- i^oz, AUeante, Almería, San Sebaetiin, »nla, 
d o ; 'aviso por ambas partes, ¡.•aa una, soma- ; Segovia, J'ulúdn, Guaiiaiajara, Cueno», Ciudad Real, 
n a de anterioridad, del despido o abandono j Cioeres, Logroño, Pamploaa, Huesca, Gerona, To­
do trabajo; reoonodmiaato de im repras-cnj | ruel, Castellón, Valeoci*, Mnrd», Granada, Algo-
tanto dfi Sindicato, <Hiya única misión seíá ' ciras, Málaga y Laguna. Broouno «m Valladolid, 
la de denunciar a! Cjmit:^ el quabranta- i TeiuAn, Salamanca, Zamor,i, Tarragona, Córdoba y 
mieint<5 dt las basas acoi-dadas con lo;; pa- ! Rr.fza. Nuboso en La Cama», Bilbao, Mahón, ge-
t ronos ; abono del jornal ínteí^fro en caso rio ; ̂ ^üíi, Ban Fernando, Santiago. Pontevodra, Lugo, 

Orense, <rij6n, Santander, León, Palemcia., Burgos, 
VM.on,̂ , ,Ta¿;D, í-T'ielva, Tarifa y Palma. Tempera-
tnp» meii."»: l forado en Valladolid; 2 en Paloncia 

viooaw y i',j;cucdo, O H 27.—Viwnes—a*nio6 
mfeloxes, y Suctas bobina y 

La nuba y oficio div-no &ja "uS evta VigiiiA, cun 
rito «uiple y ooluf morada. 

AQWacióu Mocturiia—^u Ignaejq de Loyola. 
Ano María.—A laa onoe, Uüsa, i»san.u y xiandj. 

a, 40 mujene» pobres, costeada par don Sajjt.asQ 
: López. 
¡ UUsíeuta Horu—En la parroquia ^ 8aJTa4£>r y 
!8an ÍTicoiáe. 

Parla;! *^'^'* "* •*«•»—Etol Sooono, «o San .ííüUn y 
'¡oratorio del Caballero de Graóia; éei ia» Tta(np«a-

les, m San Ildefonao; d<i ArioMau, m Ss» Tijn»-
«áo, y dfl 1» üüíanrog^, « , ics Vtéim. 

fiítroquí» üe ̂ an Qiaés.—Continua I» onneiu, • 
Nuestra Setaa de ValTaoera. A lis diez, xm» ap-
lernn*; por 1» tarde, a la« seis, los l^arotóoi. PW 
d4Piuido ti Pudre Salvador Esteban. 

paroiqijia Ó9 gajit^ Gruí, — Continúa la noven» 
del líoaario. Por la t¡(rdo, a las cijjoo y meilia, loa 
ojerticius, predicando, alternütiTam^jt*, loe rwe. 

accidente del trabajfi; dc=po.ü;la del riers.o-
nal que lrai)aja en Lj. a"pi';!¡,i:;d ; ereación 
por acuerdo da ambas r,T¡uer,eiitacÍDii6S, fie 
uaja escuela do apreuHicr/, '• profrnicnal, ;¡v-
ra •."onEpguir un pcrf; rfi^ inmielito do las 
aptitudes y eondicionej da los obreros. 

Es senador ijor derocho propio, gent i l - j para el en tar imado. 
nombre de c á m a r a ce su majes tad con ejer- . AtrnpcHfc—En la Cava Baja fué a t rope-
*mo y servidumbre , col lar de Carlos I I I , ; liado por un volquete, produciéndose roii-
%aestrant:e de Zarago: 
«fewi de Jerusalén. 

A las muchas fel ici taciones que estft ro-
•^íbiendo el i lus t re procer \xnn nues t ra c a - . 
íífiosa enhonabuena. 

Abnnerzo 

Anteayer a lmorzaron en el palacio de los 
SríRcipes de Hojienlohe sus eltezns ia in-
fP-nta doña Paz, don Luis Fernando do Ba-
*í#ra, priricesa Pilar , infante don Ferc-m-

'i la duquesa da Talavera, el duciue ĉ el In-
ntado y don Luis Sili-cia y C'.i adr.i. 

y cabal lero de San | tas ioncs leves, Hernícnegi ldo Ramírez Sanz. 
da catorce años de edad, 

Un tli|!o,—En ei paseo de las Acucia,s, y 
por e¡ prccedirajeníu de las «limosnas», t i -
!,;aion dos Uesconcc'dos Ü.ÜOO pesetas a don 
liamón Lázaro García, de ve in t i t r é s añog, 
¿omiciliEdQ en la Ciudad Lincab 

i'.ii'ící'a íphfíüti.—Eu un t ranv ía do ia lí­
nea de Carabanchel robaron Ja c a r t e r a con 
varios documentos co in terés a don Cons­
t an t ino Pestafia Coboüero. 

INCENDIO REPROLÜCÍDO 

Ayer se reprodujo el inrendio declarado 
el día an ter ior en l i r-.icdii^ncria da ia c:i?'... 
número 5 do ;" coMo de Francisco lloj;.;s 
teniendo o'J • f! c rvec i r nue'vanien.c lui 
bombe rCL. 

Lín trabajf-, c'e extinción se efectuarot! 
con grande;, uif ieul t íde- , debido a la fal ta 
de bocas do r¡eij;o en ¡as proximidades ti:' 
la casa incen.^.iada. 

Quiosco de EL. DEBATFl 
CALLJJ Víi AL(;.41,A ( l ' l tLATL A A,AJS 

CALATRAVáS) 

Por v?2 
^lujer i a 
5'olQsa La: 
*Saigo el 'i 

r!?"*-!,*» lie !ii?',>rf> 

p r i m e r a ha vestido galas de j 
)elll5Í;-:-,a fcfiOiit? í ¡ 
;n •, );ij;' <;« n^ei;; ro 
:̂ Ji;re doctci- d,"' l??,r,-.! 

DE CORREOS 
;aí;¡Ds de ros ae -

administradores de orovincias 
Caccriü 

* J | !a que ha tenido lugar en el cot^ 
"Diíana ri,'fstioron el duque 'Je A]m:izfin 
ííftí'JiUé.: de '¿%n D.^niián, c! ccndj de Ĉ  
I * lic,y, ."on Üonzaio I i : ' • ,. d n J;:-n; 
Uícoía y don Pii i i icio MÜÍÍ:" .^ y (iarvey. 

Se cobraron 57 piezas mayores. 

i;i Ct.-i-cca":fr! 

Cíe I 

oi I 
j e t q 

níe 

de. 

.4yor inuiíana se hizo pública ia siguiente, Granada, don Luis .jmiénez Verdejo, jefa 
.iiü.iníicióa de personal de Corraos : de Adiiuuistraciu 
í^ee-ióü piirncia.—Servicies lij'.i. JejO, ei | iGuadalajara, 

A 'ini'iiUríieiOn de tercera ciase don Ci~ j do >. e^'U/iudo dy ij¡',;i:¡:i-^ clase. 
u'-. iloj;:.s. üuipua. 'oa, don -iuiián, Ahace/. 
^o;':;('jn i-ogundat—Transportes. Jeje, d ; joie de AdmmiSiraeión de tercera clase. 

Hueiva, don ii'auciscvj liegalado Serrano 
I jefe do Ncgod.ado de primera clase. 

fercfjra clase. 
don JJüi.!ia!'io I)ei;íad5 

Uraoga 

fci'if^unda eisíse don 

n <'cn Manuc! T í - I V 
I (I 

uue d-

Ai'er, en la i j leaia ÍX-
^ f t t r a v » , tuvo lasnv i.t 
^ftr icatoalleix) y vest i r el 
^ n mi l i ta r cíe Alcánta ra 

** de 0'1.2'tíán y Sanif ' ' 
P^eiiriió el Ca¡">" ; ' - •! 

•^'aes T i l l j , :>.i!.L v \ i;>r-\c> C , Í - - . - ; Í ' . 
*^^ padr ino el cur.de de S.ir.ta iO:;,':rac!a, 

y te calzaran las espuelas el conde de la 
™ftpquina y ic« ssñoroa de Pérez de Guz-
tefi-n y fJrr.j._;c';n 

Concunjer-. :i ;-• : r . 'ercmonit ei i.-ira-(.ué-
"« San Vicanto, condes d e Síinta Ana de ¡as 
J-Orrcs y Pozo 31:"7T:-O, r;s venes de Ve! ' ; y 
l*fttrais y scfiores Suñrcz Gu.;:ncr. Manri-
1"e ríe T.ara, Mnc Cmhon, Acufü'. Gonzá­
lez de! VtH«, C-l ar.víís, Azuela, DaSma-ü, 
^ l i i tmta ; , ) , G-. ui-. •: I>¿-: i-U. Riv^^ra, • 
tó Cruv"n de Sant: . ¿̂ '-•, e! duque del I 
tado y el conde de Corrcgería. 

Viajeros 

e.e . vtiio .iiistrac.ón 
U uiüermo Capdeviia. 

i-cícióu terce;a.—ííeryicios bsncarios. Jo-i 
-'., iDüliijúa el d'3 AdiTiinislraoiÓH da '.erce-' 
r:i Ur r- don ,lo;-é de España. 

Jvegocii.do Central <io Contabilidad.—Je­
fe, el de Administración de seguad» ciase 

Gorgonio LaPesteros. 
ÍÑrgooiadfi Central da Lcgislarión.—Jefe, 

! d ) AdiciiniM ración de segunda clase don 

Negocia(i;i Central do Edificios y Loc^a-
^s.—Tefe, el de Administración de segunda 
I.;.:r5 don Francisco lUana. 

i AD-MÍM^TRADOBES H E PHOVIJVCIAS 

H L Hoste, 

García^ jefa 

P.i.r- íjírd.-; 
fiel M ' r i t o e 

—Bo encuc! 
fie Buenos A; 

?.íaárid, don Manuel do ios Ri.vag M%-
quibei, jefe de Administración de leroeía 
clase. 

.Vlava, don Eafael Párejs GftQcedo, jefí 
de Negociado de primera clase. 

.Ki'cacetQ, don Juan ííánchez Mojina, jefe 
¡<¡v I c'e .idminigtración de tercera eíwe-
¡11- ! .Alicante, don Antonio Montero de Espi 

nf>̂ a: 
I clase. 

.AlmeTÍa, don Manuel Juárez López 
negociado de primera clase. 

.\- iia, don Manual .Delgado Moproy, jefe 
lie negociado de primera clase. 

•1 en Madrid, p roceden te s . B,,,¡ajoz, don Juan Moran y Moran 
dcííri Joaqu ina Arana c'e | de Negociado do primera clase 

t e rewa 

jefe 

lian rúd''qup:os I 

jefe 

i o n e s , la señor i ta Clara Rí>ca, el doc 'or | 
'«Oa Antonio de Apolofini;; y d-in Rodo' " ' 
, * '̂ Pei'.".ec:;, pe . tenccier i tos a ia buena 

''Sedad argent ina . 

don 
de 

Francisco Lhotollerie Sen-
Administración du tercera 

Baleares 
n ••hez, jcf 

rjarcelqna. (̂ on José Pérez («ossío, jefe da 
I .Administración de tercera clase, 

B e g r c s o ' Burgos, don Luis Masferrar Carlisle, jefe 
I de Administración de tercera clase. 

Madrid: p r o s c d e r t e s do | CÍ.CCVP^, den ?.Iariano Jorro Rarber, jefe 
• \n A'lniinistrpción de t c v e r a clase. 

Cá'l:/., dí'n Joíió María 
sanz, jefe do Adqxinistraeión de tercera 
clase. 

Canarias, don Godolredo de Figueroa, ie-

ucfeca, ciün Ijtopolüo Cincúneínji 
jeiB de Ncgocado do primera clase. 

Jaén , dun Manuel isavarro 
da Negociado de primera clase. 

León, don Ignacio -Artíguez Brescci, jef» 
de Administración de tercera clase. 

,Lurida, don Rarnón Leteauondi Salioas, 
jefa da Administración de tercera clase. 

L-igioao, doa Joaqum Uuiz GuU-érrcz, 
jefe de Administración de tercera clase. 

Lugo, don. Albdrto Somoza Armas, jefe 
de Adjrdnistración de tercera clase. 

Málaga, don BoniHU López Agüero, jefe 
de AdftniüisDraoidn de tercera clase. 

Murcia, don Adrián íleimández Cerozo, 
jefe de Administración de tercera clase. 

Navarra, don Miguel Melando Remóa, 
jefe de Negociado cié primera clase. 

Orense, dcxn Francisco R'-'̂ 'as Gol^j, jefa 
de Negociado de primera clase. 

Ovi&ílfi, don Rioborío Ma)rtm Corral, 
jefa de Administración de tercora clase. 

Palioncia, don Ricardo López Palacios, 
jeíe de Admini^traición de tercera el; 

y A'/.la: ;i on Zaui*^a, Salamanca. S<?̂ ovia, CUC.T-
ca V Vitoria: 4 en Toniel: .5 on Bilbíío. ''Ircn'^, 
Burpos, Guodaiaiara y Pamplona; 6 en ToUxlcj y 
Lorrroflo; 7 en Gijín y Leó.T; R en fünáníl Rcr-,!. 
C^'.'M^r&i y G^eroiri; 9 en Eadajorí, Tingo, Cn.ftte]Ión 
y Bneza; 10 en Tirragaija y Granada; 11 en La 
Coruña, Stívilla, Santiago, Córdoba T riirelvs; 12 
en Pontevedra', Valencia y Jaén; 13 en Alicante, 
Bnn Sebastián y ¡Mnraia; l í en Mahón, PaJma y 
Laguna; 15 en Almería; 16 en San Fernando, Te-
tuán, Ta r̂ifa, Algeciraa y Milaga. Temperatqra mi-
Xima, 23 (Tradc; on Slnrcía y "Almeria, y mínítfla, 
— 1 '-m^n en Pn.lencia. 

i'ATíRTD.—A las mete ie la mañana, Ciílo fies-
pejüña: barómetro, 704,'? milímeírcíS. A !a una de 
I* t.ird-, Ciclo «espejado; burómetro, 704,2 miHme-
trsT., 

r)ATOS T)KI, OBSEiRVATOETO DEL EBEO. 
Bnróractrc. "iRO. Hiime-lad. 7fi, Velo^ida/l del ^>n-
to p<>r tíHómetroe por h<ra, 18. Becorrido en las 
vernticuBtro hf>rn«, lf,B- Te7Tij>em-tnr'"c míWírna. 19,2 
grajo.?; mínima. f,R. y jneAii», lír?. 6nma de las 
'̂ '̂ sviaciones .-liriria.̂  de la temperatura medini desde 
pri:""ro del año, 211,1. Procipítflíáón acuosa, 0,1 
ía!Í''me.!Tetí. 

nnn VEIIAOS-CONCI^RTO.—r<a Tertnir» i?» 
varra ba orfTanizndn una veifldn-ccmcáeHio, que ten-
dr i IiifTar en e! Pa!a«3 Hot<í, pai» el próximo do­
mingo, a las fx-'í do la tardd". 

o .̂ 
G r a n Pe'e.tei'fo ZV-fñYiL. ,10"reí!-?nos, ñ. 

—o— 
EXPOSICIÓN DS; P I N T O R A S — E l día 2 de! 

prtfTÍmo rovi^rc.hre ae ^naugui-ará la temporada en 
el ealóu do K.^posiciones del CírcnJo de Bell?'^ Ar­
te^, ^nlnzi de iar, C.("írtc«í. namero 4) . con la. de 
obrM de piníii-a ñ>] pa¡?^i-íta d'vn Tvdicirdo Mar-
t:t!C.-5 Víjqner . 

I.ft NUEVa TlBlEXIT.'s.'rJON.-.-Bn J M oficinas 
áe la T>e,fenRa W^rrant'! P.-.í'in?.! ri:edon adqmnirse 
fnf.irme.5, do r.icfe a nneTc. le» ísirpereispire B il)-
fii.'.!riii.lcs acej-ci de la Dueyi tributación. 

ES PECTA c; 0 - * — 

PARA HOY 

ESP4RQL.--10,1,5, No hay 
y 1x6 Tiícaró'd dccyíTos o .\in<. 

CQMEDia.—10,.S0, PJ 
ESL4V4.—() y 10,.'», 

birrias con el amor 
.'viiu 1- i|ua íTielve a naoer. 
niño do Oro (esíreno). 
El conflicto di8 Mieroedes. 

retidos padres lj9¿n García de la Gruí 
L¿pe2-

Parroquia fiel Salvaflsr {Cui««nta 
las r<¡io do la jüiiÉanii, exposioión do Su Divina 
Majestad; a las diez, n^isii boiamne; -por ia tsürde, 
B las cuatro y mpüía, o:ercicios y resjerva, predi­
ca Cfls -• • s^íiior San/. <io Die^Tü. 

C4!s,!|FilvS3,—A I ^ íKho y media, mi.'̂ a ^ comu­
nión para ía Congregación de Nuestra Señora <le 
1<» Polores. Por la tajiie, a las sena y ouart«, ?x¡x>-
sición do Su Divina Majestad, sermón por den liuis 
Béjar, y reserva. 

Kncctra Seflora da la Consalactfin (Valverde, 17). 
Continúa la novena a su Titular. A las ocho 
y media do la mañana, misa, con eitpoBición de 
Su Divina MajeRtad; a las once, x^3siurio; por la 
tarde, a las cinco y media, te eiarcicioe, eermón, 
gozoii y ?a!-.o boléeme. 

Ol^taj—Continúa la nirrena a Nuestra Señora del 
Rcsario. A Iii£ siete y a las onoe da la mañana, 
mÍ6.i., rOKari..\ ejercicio; a ¡1:1 iii<'y-, la t^oleuiue; yr,: 
la tarde, a las ee'n, loñ ejercicio&, con sermón por 
el reverendo padre predicador general fray Angol 
Ciarán, O. P . 

PQSASIÜS 

Parroqaia So S,an L u i 3 . - , \ ¡as ocbo y media, 
mipa y primora parte del rosario; a las doce, misa 
J' DCf̂ inda parie dci rca.ir!,--: por la tarde (caanijfj 
00 haya otros cu!i>.^), a Iría siete, expo^ción, es-
tacicn mayor, r.-JS.Trio cantado y reserva. 

PiirroCja'a da £ ,« M.-.rcos.—A la.s siete y media, 
•nisa '•*'' -•CMUaión y primen^ parte del ro.^arto; a 
las docs, misa y segunda parte del rosario; jsor 
la lar¿e, a las ciaco y med a, la tercera, coa eipcf. 
sicii'u ineiior, me.liíacirin, ejercicio propio de¡ día 
y rtserva y salvo evitada. 

Parroquia de Ban Jerónimo d Itesl.—A lai echo. 
tpifiy. y roaario; a las doce, misa y roeario; poy 
la lurdí?, a tas cnco y media, ro«a.rio. 

Sucra píiilia.—iVtr la tarde, a las seis y media, 
tuc-arío y manifiesto. 

Csr t r . t ; - l \ .r la tarde, a las wis, rosario. 
Ci-fío (!c 1,1 Baiafl .^ las siete, •--ho y doce, 

m , li > rcraric; 1 cr U lard?, a ls# i»fÍ3 y media, 
{(,6:.i¡.. V cicrcicios cl< I mv;, con ^posicaán uwnor 
í ! ' ! ; . • ] ' • I*'! t í - 1 *;;( t : ; n t í ; : m o . 

CQljHij Qlir!:.i'. —A la: siete y modia y ince, 
Iiíi;!!.'. y ra6ari-_; por la i-.:rdff, & \a» cinco y madia, 
n. ii.r , c / rcÍK) 'U^l me- y -eserva. 

giíJüllei'o fie firacia.—A ISB oncs, nuta y rosa-
fio; pof i» tiiráü, ••> 1*3 sii.^ y pitái'"', roipriQ, 

Cslair^.vas.- A ILB CII^Í "" me^^ mi ' y rosa-
e n : por ia tarde, a las ;:e;ií, ro¿ar,o > .uiinii c-si.j. 

Ccnoepcionistas fM.ngilpag 0$ $au Ja t í .—Per ia 
tauí ' , a las cíneo, r,3Bario. 

eonce¡}o:oinsía» fi§l qiifcRllers flí) Cracla—ídem 
idcni; a las cinco y «ic<iii, rosario. 

EiK;r,n2ctÚn.—A ¡^ d.íü, misa y r.3«;;.rio. .Tios 
i'cmin 

r.^. ¡..r 14 taide, a l_a ««i . ji^^aria y manifiesto. 
tüiiHíitiS.—i'or ia i-jajc, a las ía,a, roaturio. 
PerpelUC Bocarro.—ior l» t i r i e , do tras a aei*. 

»xiX'jnián; a las nca, rosario y reserva. 
EosaiTO.—A iaa uchü y media, misa y losario; 

a IHB liueve y media. IÍ!-..:U y r áarío; por la tard«, 
a iiu, ciaau y i¡i;.-.dia, e.\¡ .^...'.ain, íJe^ción, roeano, 
tjCiciciuo diil Líívü, ta;ií. (-0; . i<eí4di<íión, rt«erva y 
de^pti^iida Cani.uda a W V iic^cu. 

SauM Domingo el Seal, - A 1 M ociio, misa, ro­
sario y eiposición menor. 

f*t¡ Ignacio.—PcT la ts^iie, a las BKJte y 
cpn expyaición meiior-

S t o Francisco ni urii ide. — A la> iiu«vie, 
f rosario. 

SOLEMNE TBIDUO 

H o ; 97 empieza el aoleaní»] triduo qos la Ocagí» 
g«ci<5n da |iaturalt«i del princi{>adii) de Aaturiis can-
sagra f, Í14 cetertsal Patropa, NuBstr» Señor» die Ue 
Batallas y Cov-adonga en la paxroqui» d» Ban l u i s 

iÊ or la mAflana, a las diez y uxadia, misa solemnie 
y Bamón j oca eapoeioián éa Su pivina Ma¡e»te4; por la tar-

I de, a las seis, exposioián da Su I>ÍTÍBa Mí^sstad, 
Horaá.) —A'eetaeáón mayor, rosario, «Tinóa jxjr don Diego Toc-

' tosa, reserva, letanía, y sal-re. 
K! dia 2U, como liljimo día, <« oeJebrarí, a las 

ocho y media de la maüana, misa de oomiinión ge­
neral; a ¡as diez y media, la eolomoe, oon iSrmdn 
por el señor Tortosa, y por 1» toMs, ptoeaé&a ie 

Sacramento, tormiiiaiidí reserva con el Santísma, 
oon la letanía y salve. 

(Este |)er¡¿di.:.j ce puülíca censura *olHHstte«.> 

Wh lis 
"CÜRACÍOM 

Cí^KTliO —l:r,;-'i. I,a pn^a. 
IKFANT.'i ISABEl , . — 6,15, Constantino Plá. 

10,;jO, El paraíso ceiradn y ¡PlancJial 
. ' i V ' O L Q . - - .,• .1C,'1Í>, .\r:o •-:•:. 

KOMEA.-r...-íc, Alfonso XII, 13.-10,80, Palo-
ma, la, Pceticcr:!. 

KEY 5LFCNSO. — 6,30, Agapdto se Sitiarte.— 
10,30, Mi marido se aburre. 

LATINü—8,30, r ^ dama de las Camelias.— 
lO.?.Ci. Tierra haja. 

COMirO—6,30 y 10,30, Ijarroa y Lama*a. 
FÜENCARRAL.—6, Agua. aznoarilloB y 9gaai-

diejjte y Tja cmoión del olvido (reestreno).—10, laa 
Pontevedra, don José Lorenzo \ «ranea, ; Czarimí, y La rancian del olvido. 

jefe 

9 s n l legado a 
"arls y Londre?, donde han pasad 1 r;u li-r.a 
^6 miel, den .'.í-itoo Vizcaínu y doña María 
^- Vil ianuava; de San Sabast ián , la mar-
%uaga viuda da Álava y doña Josefina Gar-
Pa; (ie Gordejuela, don Franc.isco Bülinaga; 
P Rüa Valdeorras , don Antonio Boceta; de 
m\%s de Ricfrío, don Ángel A'arel a; CB 
*8razona, don Fernando Soier; de r i aca -
1^1 los señores de R u a í a (don Isidi-o); de 
^^íTascosa, don Manuel B. Chávar r i ; de San 
*atiu>nÍQQ^ la marquesa de Almaguer ; de 
Villaluenffa, don í ' rancisco de Guzmftn: de 
*^inje!o, don Gonzalo de Córdoba; do Rcn-
'illag, los señores de Ra to ; de Ijondres, los 

' ^ r q o e e e s de Cayo del Rey y íamiJia! de 
•* l l a , don Céear J iménez Arenas ; de Rei-
""OBa, don José Grinda, y de Caravaca, los 
' '" ides de San ta Ana de las T e n e s . 

fe de Administración 
Caste-i: 

jefe de Ncgocado de primera clase. 
Halamanca, don Faiisto Sánchez Henján-

dez, jefe do ííegocjado da primera c l a ^ . 
Santander, don Antonio Rojo Puertas , 

jefe de Administración de segiinda clase. 
Segovia, don Florencio Charlas {leíTero, 

jefe de Neg,Qc ado do primera clase. 
Se\< lia, don Franciscso García Diez, 

de Administractión de teroff* ola*6. • 
Soria, don Felipe Alcalá Lozano, jefe da 

Negociado de primera, claae, 
Tarragona, don Ramón de Otto Burea, 

jefe do .administración de tercora cla««. 
Taruel , don Juan José Solsona y Baf»lga, 

Guerrero .Mate-i j^fe de Administración de aegunáa clase. 
Toledo, don Demetrio Balbnena Ferndndez, 

jefe de Administración de tercera claee. 
Valencia, don Rafael González Rodríguez, 

jefe de Administración de tercera cla«e. 
Vaüfldolsd, don Isaac García Feí-néndez, 

jefe de .Administración de teriiefa claso. 
Bilbao, don Vistor Moréiio ^ I f a j * , jefa 

de Admdnistración de teccara clase. 
Zamora, don José Alvargoozález M a W o -

bos, jefe de Ne.;(ociado de primera clsse. 
Zarai^oza, don Francisco Alvarez Roman­

eos, jefe do .Adininietración de tereeta d a s e . 

-fi,30. El CaiJenal.—10,.30, Xa, cho. 

de S3£runda claáe. 
1, don Jo.sB María OrtO;:;a Aí?uilo-

!•.;, ;olc de .Administración 'le pcgimda 
clase. • 

Ciudad Real, don JDSÓ Pérez Gutiérrez, 
jefe do Administración de tercera clase. 

Córdoba, don Caries Esteban y Lópe:^ In-
fa.ntc. jefa de Administración de tercera 
clase. 

Coinfta, don Gustavo Rcde.vro Mañach, 
jefe de Administración de se,!?unda claso. 

Cuenca, don Francisco Fernández Miguel,! 
jefa ds Nepoeiado de primera clasa. í R|TI8T|Pf|^ medallas religiosM en oro y 

Gerona, don Agustín Vaca I-4pcz, jefe ae IlflllUllüStlií plata. Joyopía Pé isz Molina. 
"'."pp aiado i'o p:ini"re < la:--. * ' 1 C, S. Jerénlmo, 29, osquins p l a n Canalejas, 

<¡otat<̂ r¿ta. 
FS'CE.-f i . La romántica y ¡Es roncho iMadn'd! 

10,1". J a felicidad .lo España y ¡Es mnoho Ma­
drid 1 

ZARZOElil.—6,80 y 10,30, Cisematógraío. 
• í ' # 

i'F! nKv.n^m fle MT obr.is en esjn, cartelera 
snmnc sii ppr!*ac'i<5¡i ni reooir.enáación.) 

ns 

com/?T£ y £v/r/? £1 

/flBOfffírom-jmmi-smmd£/( 

lili remedio muy sencillo 
pero de los más eficaces 

Pie© hinchados, irritados y znagalladoBi ppr 
e! cantiancio y la j'i-e.'iión del oaÜado y upa 
transpiración abundante, callo^ durezae/ y 
deiiiik callosidades doloroaas; t9d% eB|M 
ma'cíá son rápidamente aliviadí» y txuraáw 
oon un solo pediluvio calisnie adt^omfdo 
da ua puftadito do Saltratoe BodcU. % t « 
baño, que rasulta medioiiaal y otigepxÁ^, 
hace desaparecer como por annanto le« peo-
ree euírimientiAS y «íc.ia los piea en pRraiBito 
estado; i-eblaudeceii 'os callo» y iM atáp-
zas da tai modo, cjne puediao qi¿te«|í! l i a 

• a.yuua de navaja, oparaeióa eie|sfi|e muy 
! peÜRitisa. 

i Si este, t ratamiento .sencállo y i» tsü pooo 
I ctísto lio lograse onrar sus malee d« p i ^ i 
I tiene usted Ja garantía formal á^ ana al 

precio lo será rsetribiJsado bajo abapÜla de­
manda. 

después de las 'nirus caiitad& y da ooce. 
!it tgrde, a las caaBio. 

OUíar.—A las sieto y a las dooo, misas 

DDELL 
WTOTTJíiii 

i.f,;L;:,-¡ 

'MMMmÉJmmMM: 
La Cn»í\ F L O P B A L (¡'lanías, üom» y oo-
ríiUUf; rin,,|. ií.'-. ..; . Pí,t.Cíic3W>., ¿ i , SÍTV» B 8U 
ciioütela ' ... '•• .:¡Í;..> .;!I;; :,fc le ccíaÜen pro-
jaos pura ceiiieiji'.iries, jio obstante la» obras 

quo &ü realizan en el looal. 

d e Sai% d« Carlos C$T©MALIX) 
&i recetado por I09 médicos de las d n c o partes de! mundo porque toní-

fiett,ay<idaálasdii;üslioE6syabroei«poíHp,cai.:iiií¡-l;is2iók'aüaa<tó 

e/doísr fh eítómago. ta ifí$peps¡a.Jas aeeéaa. mmtus. in»paíiKicí^ 
disrf§a$ en niños y adultos quo; i iwoss, alternan con ^síreñimiajito, 
tíUatsctéfi Y úlcera del estómago, «Ce, £a.§atísBptíco. 

OG venia en las principales farmacias ¡fe! mmdo y m Serrar), -iQ 
ájssdo do.'iao so roiriíen folieíos S f;'''•Ü \ÍI: - du 

^mM 
/N-x -• r^j'^ j\j\./\/\jf. 

TROMROS VARIADOS 
PARA TODOS LOS GUSTOS Y TODAS LAS FOgTüNAS 

Pr imero , EL TBOMPO CINEMATOtíBAFICO, con variedad do figuras; nilmero 13S, 
ppsetas 4,50^-Seíifundio, EL TROMPO FONOGRÁFICO, .is'.uj o r i s imü j í,-racioso.| n ú i n r 
ro 5.895-1, pesetas 2^3.—Tercero, EL TBOMPO DIXÍÍ ' , (lUe (¡uU;. baiiandi:); númf-
ro 4.560, pesetas 1,90.—Cuarto, EL TBOMPO «CAMALKON», (jue eiimbla de ooluV; 
número 5.895, pese tas 1,«)*—Quinto, EL TBOMPO PÍRüLOs número 915, pesetas 0>8S. 

Oon toOos y oada ano da Mtos moMot ins niños BÔ arAn agratUbiemame mitretanldoa el n t» . 
U . i=vSI{\! R A L - A C I O S . - - R r e . - c l e c l o s , 2 3 — ¡v ' ,Air>Fi l£D 

Folletón do EL DEPAtT- 52; 

IKELB RUiViíl 
ULA NOVELA DEL OESASTREll 

por RUÍ^ALa^ iMIZ 

Ilustraciones de MARTÍNEZ DS LEOM 

**«4 sherif, s t í pa rado de m í a p e n a s l l e g a m o s a 

^ u a l . 
^ e c Ü D a b a l a t a r d e . D e n t r o de l a posTcTSn todo 

*^a i r y v e n i r de r i feños , que , s e g ú n su cos tum-
'̂̂ •Q. p o b l a b a n el a i r e con g r i i o s e s t r i d e n t e s a l i 

l i a r s e los u n o s a los o t r o s . P a s a b a n de d o s ' 
^ los q u e p u l u l a b a n e n l a pos ic ión , p o n i e n d o 
^ el r e c i n t o u n a s p e c t o de zoco en d í a de m e r -
'|°*<te o de a d u a r e n l i e s t a . Allí los á r a b e s , qu6 sa 
^ s t l n g u i a n po r su por t e m a j e s t u o s o y los a l - ; 
^°rapce.s i ' l a n c o s ; allí Icis n ó m a d a s de Beni-Bu-1 

% i , con s u s c h i l a b a s p a r d a s a r a y a s y s u s chi-
^uias e n c i n t a d a s c o n l a l . i rga c u e r d a de pelo de 
^ t o i e l i o ; allí los t r a i d o r e s de R e g u l a r e s y d e l a 
_ olicfa, iucie iulo ncjuéllos s u s m a n t o s azu l e s , y 

pe 
c a m i n o , a v a n z a b a l en to u n r e b a ñ o de hombraSi 
E r a n los p r i s i o n e r o s e s p a ñ o l a s . E l jefe de l a r e ­
bel ión h a b í a o r d e n a d o q u e se c o n í é ñ t f a f a n , y a l 

"^^ 

teSM^ÍV. 

^ o s l a c h i l a b a a . r a y a s c a n l a s " fan tas ías ; ) de 
^^da a m a r i l l a , r o j a y v e r d e . P e q u e ñ a B a b e l , 

^og g r i t a b a n en se lha , o t ro s e n á r a b e , no po-
^^ en KfefSbere del Sur , y los chaua-chaiis de 
,^ s e t e r n a s d i s p u t a s no ceeal>an u n p u n t o , a n o 
^P*r c u a n d o a c e r t a b a a pa.sar por j u n t o a los CD-
l'ruteB a l g ú n chel j o sherif, m o m e n t o e n q u e se 

d a b a t r e g u a a t o d a d i s p u t a p a r a a p e l o t o n a r s e de s i m a s , de lo s ben iu l i s ex . ¡ P a s a b a n de qu i - r L u o s . E.ste of ic ia l es a.rtiUero. N u e s t r o jefe le 
e n t o r n o del p e r s o n a j e y , t o m á n d o l e l a p u n t a j n i e n t o s ! . . . h a o r d e n a d o q u e d i s p a r e los caf iones q u e cóbax-
de l j a i q u e o u n e x t r e m o del ca f t án , b e s a r l o con j i N o e r a n h o m b r e s aqué l los , n o ! ¡Les f a l t a b a a d e m e n t e a b a n d o n a s t e i s , y él se h a n e g a d o ; po-
u n c i ó n fe rvorosa . ! t o d o s e l a l m a ! A v a n z a b a n s i l enc iosos , b a j a s la;^^ dííuiio,= da r lo m u e r t e , dego l l a r l e c o m o a u n a 

F u e r a del r e c i n t o , p o r l a co ta , p o r el b l a n c o | f ren tes , a p i ñ a d o s l o s u n o s c o n t r a los o t ros , b u s - 7 i „ i a ( i ) ; pe ro eso s e r í a poco c a s t i g o p a r a s u 
c a n d o t o d o s e l c e n t r o de l g r u p o p a r a l i b r a r s e de soberb ia . Y a q u e s u s m a n o s ÍQO quiereia s e rv i r 
los go lpes q u e r e c i b í a n los q u e m a r c h a b a n a l ; a l moro , s e r á n p a r a él su m a y o r t o r m e n t o , 
b o r d e de l c a m i n o , c o n s t a n t e m e n t e a g u i j o n e a d o s A p r e n d e d en él lo q u e os e s p e r a s t n o h a c é i s lo 
por l a r i f e ñ a escol ta . T e n í a n h a m b r e y sed, fie- 'q-ae se ns r n a m l a . 
b re e n los ojos y d e s a l i e n t o en el pecho . Algu- y cu el ac to , cog i endo u n a de s u s manx>s, con 

f'no» c a s i n o p o d í a n a n d a r , y se a s í a n a s u s com- u n a g u m í a t r a z ó e n s u p a l m a c inco i n c i s i o n e s ] 
I p a ñ e r o s m á s fue r tes p a r a no c a e r en l a pen- super f i c i a l e s . A v i v a fue rza d o b l á r o n l e luego los 
¡ d i e n t e . ' O t r o s r a í a n p a r a no l e v a n t a r s e m á s ; q u e . n^uijiios ha,sta h a c e r co inc id i r la? u ñ a s en^ ' aque - ! 

q u e n a s t o c a b a n s u s rod i l l a s el sue lo , r e c i b í a n la ¡los a r a ñ a d o s ; y a en os la pos ic ión , v a r i o s t r a t o s ' 
m u e r t e a golpe de p o r r a , e s a s m a l d e c i d a s p o r r a s ,ie c u e r d a i n m o v i l i z a r o n los d e d o s ; hiefío se pu-
c l a v e t e a d a s q u e a ú n uSan los rifeños pa rn 1^;- ^^ a l p u ñ o as í f o r m a d o u n g u a n t e l e t e de arp i -
t t m o n i a r su b á r b a r a m a n e r a de e n t e n d e r l a gue- ' ] iera . L a h o r r i b l e o p e r a c i ó n a c a b ó c s p o l v o r e a n -
^^- ' do a q u e l m u ñ ó n , quo g o t e a b a s a n g r e , oon cal 

U n g r a n t u m u l t o a m i s e s p a l d a s me i n d u j o a ; yj^a y sa l , y r o c i a n d o el todo con a g u a , se le 
apa . r far la vi.sta de a q u e l l a l eg ión de ex hombre.^. (i¡,-^¿ g¡ ^ r a z o en al io , .sujeto a u n a de l a s es-
C e r c a de m í , v a r i o s m o r a z o s g o l p e a b a n con f u - , t a c a s d e l a a n t i g u a e s t a c i ó n do t e l e g r a f í a . 
r o r a n n c a u t i v o e s p a ü o l , q u e por su por t e do-
mostrgrrí i s e r u p oficial . D ie ron con él en t i e r r a , 
y su je to como u n a r e s a qu ien se va a d e c o l l a r , 
le r e t u v i e r o n l a r g o espac io , el q u e n e c e s i t a r o n 
para , t r a e r a n t e s u p r e s e n c i a a u n a docena m á s 
de e spaño l e s , e n t r e los c u a l e s h a b í a a l g u n o s q u e 
a ú n l levaSnn la g u e r r e r a y e m b l e m a s de Art i ­
l le r ía . 

E l g r u p o i b a a u m e n t a n d o , y p u d e m e z c l a r m e 
e n t r e l o s i n d í g e n a s c o n g r e g a d o s a l a s voces de 

I los q u é t e n í a n su j e to a l oficial e s p a ñ o l y a los 
¡ s o l d a d o s de Ar t i l l e r í a . U n o de aque l lo s l i ombres 

de lodo i c rue l e s h a b i ó e n c a s t e l l a n o a los p r i s i o n e r o s : ! 

el R i f : de l a s p l a n a s de G u e l a y a , de los monte,s i -^Ved lo que h a c e m o s con los que se n i e g a n i 
de B e n f S a i d , da )»s a g r i e t a d a s t i e r r a s , l l e n a s ' a o b e d e c e r n o s c o m o lo q u e s o i s : v e n c i d o s y es- (jj yac^ 

C a í a el sol . M a r de s a n g r e e r a el horizo«t©í 
U n sop lo leve de b r i s a h izo d a n z a r el revol t i jq 
de p a p e l e s y t r a n a j o s e s p a r c i d o s po r e l auelo . 

^\\^ >-r 
^̂ líi 

M- cft i_ 

(Na ej-wi hombres aquéllos, no! 

p i o n r de a q u e l d í a l l e g a b a n a d o c e n a s 

La l>rutal m a n i o b r a no a r r a n c ó ni u n g e m i d o 
al b r a v o oficial . Al c o n t r a r i o , p a s e a b a e n t r e s u s 
a r t i l l e ros u n a m i r a d a l l ena de e n t e r e z a , c o m o 
indicániloler; su debe r y d á n d o l e s á n i m o s p a r a 
res i s t i r los formentovS, a n t e s do c o m e t e r la m á s 
vil de las t r a i c i o n e s . A poco s u c a r a se fué cu.-
h r i e n d o de inten.sa p a l i d e z : ol t e r r i b l e sufr i ­
m i e n t o «e a g u d i z a b a ; m o r d i ó s u dolor , a l e n t ó 
con fue rza v a r i a s veces, y dobló l a c a b e z a sobre 
el pecho p a r a p r i v a r a los m a l v a d o s del p l a c e r 
de l ee r on su c a r a el r i c t u s de l su f r im ien to . . . 

X 

...pasMbs entra sus artülETos una miraiia llena Ae eRi^re*a... 

i i P e r r a Chican m e c ó n d u c í n de la m a n o a trai-
vés d e l a s t i e n d a s . L l e g a m o s a la a m p l i a exp la -

Éb. 

cur.de


viernes 27 de octubre (J« 1922 ( ' ) .^I¿ÍD¿i .üS^-rEi SíADKn».—AS'» su,—Nthn. 414* 

AL POR eUSAYORi ADOLFO HIELSCHER, S. A.-MADRiDs PRADO, 3 0 , Y SAMB AGUSTÍN, 2.-BARCEL0NA: MALLORCA, Í98 

INSTITUTO TÉCNICO DE AUTOMOVILISMO » • • Escuela para chauffeurs 
Dirección y Oficiiiass A l fonso XII, núm. 11 (antes Atocha , 141), Apartadlo, 7oCfll, Te lé fono 25-97 I 

SAL.A DE ESTUDIOS Y CAMRO DE: R R U E E3 A S-O A L. L.E O El L_ O IM D R E S (MADRID MODERNO) 
Preparación completa pa ra chavffeur y chauffeur-mñc.á.mco por profesorado muy conipefente, con distintas iv.aroao «In automóviles pa ra el aprendizaje. 

El Instituto Técnico de Automovilismo es la única Escuela seria, cuya mejor garant ía son los numerosos alumno^- q je de ella han calido y los que en la actualidad cursan sus e'-.tudios. Posea un extenso campo de pruebas con cuan­

tos obstácnlos debe conocer un buen conductor. Magnífico internado pa ra los do provincias, instalado con todo confort. \ igiíad nuestra E:cuela y 03 convenceréis. Pídanse reglamentos. 

Apartado 60.—Palma de Mallorca 
O F R E C E M O S 

.Cari» teaje p»r» eabalisv, paíio «Cheviot», víur.os dibuje», 
SS peaetas; j'dem Ídem «ifeltoni, Ídem Ídem, 40; gabaact 
eoauodtmadaü, poAo oarrieote, vwios dibujos, SO; ídem ídem 
Tómeos, ident ídem, 40; ídem ídem ídem (fonrados a. U 
ñ^lBB) , SO; Idam ídem Banglaa, ídem ídem, 60; ídem 

id«m paüa <Ne3toa>, ídem ídem, 70 pesetas. 
En faüUa 44, 46, 46, 60 y S2. 

Calzado para caballero 
&adeigiií en oaoaiia primx^ra, negra, 20 pesetas; Idsm en 
btXE-catf jaimera, negro, 25; ídem enterizo, para a^ae, 

v»2ii^^ primer», saala doble, 22 pesetM. 
H*aiitsáooM ¡as medidas y remitiendo por giro postal al 
Tajar áe lo qoe eo jiida, mis 2,60 peeetaa para los gastoa 

del paqneto postal, mandaremos lo que se solicite. 
Cada paquete posta! admite de peso hasta tres cortes de traje, 

dos gabanes o cuatro pares de caJzsdo. 
iíattáaoim mqestraa contra envío de 1 pta. en sejlos Correow 

I I- iiu iiÉii I ajiinatiTr*viTTOi-ftiniirfrTW-'-ff—•"••-rTn-:'TiT--™----rwf»rn'w«-iiiirr'irrr, 

m e! um? Mmmm SSJ^B m PCCIJ? una loipariaiBisn] ^a?íi;;3 o; í ran í iits para OSGSÍIEP 

fiíencii li ñíñi Umsi 

lo que pongo en ccnocim'ento de mí distinguida clientcíss y Ccl j:úÍ5Íico 
en general, pues estoy ahora en condiciones de snaiinistrSÍT todos los 

pedidos pendientes 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 
VEMANCIO GUILLAMET - Verg-ara, 1, y Baímcs, 2 - gl̂ eOEL9s19 

Agentes en MilDRID - "GEN .O INDUSTRIAL", Horfcaleza, 46 
.'ML^ 

mM?m um cysE m ñimm 
E S Q U E N A Z I — P E I J Í C I P E , 4 

PAGA INTEGEO SU VAIjOK 

Seriedad 7 reserva en Ise cperaoionea. 

VEÜTÜ DE PEALAS V eBILLiHTES 
CRUZ, 1.—TELEFONO 2.619 M. 

estómago, riflooM e Itfeceloiiei pttKtaUttOult» (pUUmt). 
Eein» de lae de mw» par lo digeáUTa, hSgünica 7 lywViMt 

LAMPARAS FÚNEBRES 
Para ainmbradoe de nieboa, manaolKa, a w i t f f 
j panteones; inmenso eortido. Preeiaa 1 <Miiliiifam 

CBUZ, 81 (M&RU CAH08X), T OlTO, t 

H 

H 

GRANDES 
ALMACENES 

B^eciadosy 3 . 

SUCURSALES: Bar­
celona, Alicante, Al­
mería, Bilbao, Cádiz, 
Cartagena,|6ijón, Gra­
nada, Málaga, Palma 
de Mallorca, Santan­
der̂  Sevilla, Valencia, 
Vallado!id, Zaragoza. 

Trajes de cheviot, pa­
tín, estambre, etcétera. 

De ptas. 38 a 135. 

Rcpas cBnlecüleiiagas para 
calallero, 

Guardapolvos de dril, 
satén, etcétera, colores 
moda. 

S e ptas. 29 a .$0. 

Abrigos de gamuza, 
gabardina, etcétera, en 
negro, azul y color. 

Gabanes de patén, 
garfuza, etcétera, pa­
ra niños de diez a do­
ce aílos. 

De ptas. 30 a 65. 

m 

SACERDOTES 

perfec ta y maxrrna 

Legítima mácjuina 

de 8 F^setM» Modelo "Bro^9mí«r 
Oocitaad Anónima Oill(tt<*-Apartc^-682«Barct(an«« 

» piM. 

i t esterar naratel 
S b n U o s ni SqnllUaioaa. 
vaodo m i l batato f M tedw, 
faraopeloa, pHaa j ooiddilaa. 

J . O A N D E U 

ao, ms'ANXAS. loi 
¿Le interesa MB-
pilar «I radio de 
acción de sita Ten-

tas de 

ABONOS? 
Anuncie en la Pá­
gina Agrfciria qoe 
publica EL IMEBA-
TE, todos los sá­
bados» y verá aa-
mentar de dia en 
dia sus operacio­
nes en gran escala 

Prado-Tello 

Kololsetis 9e!isz§!fiei 
Diarto popular <IP Colonia y iioja comarclal! 

B mayor periódico de? partido del 
Centro. El partido barpiés mus in»' 
portante. Hojí coxcrcial importan-
Slsima. Anunciador de primar ordeih 

etcétera, etcétera. 

el extranjero bo publica semanal* 
tnanto con el nombra da 

BeyísGUa imm 
(Porvenir Aiemán) 

rreclcs de soacrliiciúu vara £$paJI«< 12 ptat. 

S« imprimo en csracteres latiaoa 

• t e a euiar al reomatísmo, arterioeteleroaia (Tefes premston)', 
r.HritiRmo, escráfola. obesidad, bronquitia 
c'nica, ««m», se emplea eon í i i to la 

lODASA BELLOT 
^orqne aiiria los doiores, evita congaationsa 
' ataquen, pnrific» !» sangre, fluidificando!» y 
aregiu-ando ei riego sanguíneo normal, y la 
regenera y depora de! exndatos y detrítai,««. 
tioiula el apetito y la nntrici¿n. 20 gotaa obraa 
como un gramo íle ioduro; pero no irrita ai 
fatiga el estimaRo ni los nfionst, no tiea» 
mal eabor y es de UKO Í4CÜ, seguro y eücu 

Venta en todas las farmacias 
FÜlvLKTU GBATia 

F . B E l_ U O T 
«ARTIN DE LOS HEBOS. 63.—Madrií. 

PARA IMPRESOS 
-SEUOS eAVCIiíH 

«H«KW 

iiPinmin>aHiij 

EL DEBATE 
HORAS P B OPICIHA: 

Mañana Da 9 a 1 
Tarde. Po 3 a I 

Abrigos de gamuza, Trajes d e patén, 
satina, etcétera, en modelo sport, p ú a 
negro, azul y color, niños de cuatro a 
adom-os bordados. nueve años. 

De ptas. 8.') a 110. De ptas. 22 a 3/í. 

Se publica en Co]oní,T, sobre el iflilat í 

MARZi'LLENSTKASSE. 37-Í3 

De ptas. 70 a 10». De ptas. 30 a 6,). De ptas. 8.') a 110. De ptas. 22 a 3^. De pías. 85 a 125. 

PELETERÍA :: CAMISERÍA :: 6ENER0S DE PUNTO :: CORBATERÍA :: GUANTERÍA 
S O M B R E R E R Í A : ZAPATERÍA : PARAGUAS: BASTONES : ARTÍCULOS PARA VIAJE 

ÚLTIMOS MOD£LQS A 
PRECIOS DE FABRICA ii^ 

PRECIÜ FIJO - PIPASE £L ei^TALOaO SSESISÊ AL » ¥E1TAS HL Ŝ OUTAISO (E) H 
jñir.Tn TT.fñ^. rr.jn7 rr. ̂ •SÍ^ÍI^^Í^Í . f^i^?!;?.^ '"̂  ̂  ^-"^— 

soy V SEHE Li CñSg Wí i iS MMIÜ MM Efl RfflOfiiO , e ñ J Ó EL ¥ 1 1 0 

S o l u c i ó i ü B e n e d i c t a ) 
de ilícero-fasíaío i!e ce! coo CTSOSOlai 
PAEA CVUAÍÍ hA TüBEECUl.OSIS, BRONQUITIS, 
CATARROS CRÓNICOS, IXFKCCIOKES GRIPALES 

Reconstituyente dei apnrus respiratorio. 
F4RMACIA D!-L DOCTOR BENEDICTO 

SAN BERNARDO, 41.—MADRID 

ALMONED&S 
ALMOKEDS: Muchos naue-
bies de lu;o y económic!», 
canaas con 6om:er. 37,50; ca­
meras, 50; matrimotüo, 55: 
«jichones, 15; cameras, 23; 
matrmonio, 35, armarios lu­
na, 180; roperos, 110; lava­
bos completos, 30; mesas co­
medor, 22,50; sillas. 6,50; 
percfafros, 22,50; meeiUaa no­
che, 18.50; piano Rcniach, 
3.000; cama3 doradas, má­
quinas S i n g o r, gramAtonos, 
espejos grandes, aHi5;a«, ro-
pa«, cbjetoí. Almacenes: E«. 

- - - Luna, 23. Ma-trollo 
tee-nnr 

10. 

11 CASA CABIEDES i , , ^^ *"«'-• Juegoa de eloobiij. i ; ' ^ ' ^ • - " ^ ^ r ' , •« de bronco y de mqucl, 

tiooeflMMhaespMtios. is C a r a c a s , 9 y 9 d u n ! . j? "e '"«'™ y *>«*> y 
Ba.lOTe« dorados. Ê  n n c a e : B » » n P í i a « « ¿T"'^ esmaltadas. 

Uabttaotones completis. g C A S A S P R O P i í l S j j Fatrcaclon rw>pa. 

Apcritos de ID:. *» "Edificio EHposiofin" it Cunas y camas-cOQxs. 
KolJ. —.'i cicE pasos de la pb¡» oo Santa Bdrbara y cincuenta pasos do la plaza de Chamborf. 

VINOS Y COÑAC é^f% 
Casa fundada eo ei ^ ^ 1 w i T / r ^ K 

alio 1730 ^OlP^ 
de doa «aiMioe del pego tie 

ftebamidiv fia«<b al i s ^ 

brado de le nfiSSQa 

Biroeeltes n s » BO D0HBC9 S ̂ Mm S«m Oe í fnac«ra 

nuevamente. Desde hoy, 
3 posetjo tint'', co¡rionte i 

y 10 pesetas e! blanco prunori ;. tinto VaHcitücs nipcrior. 
En el almacén, media î eaeia monos. 

S A N M A T E O , 8. — T E L E F O N O 3.90S. 

UEñús BE úüñsmm 
i.a casa mejor savíicla. l^ibros fiiiL:gnos, moílcrnos, 
raros, ajotados. LíbrcrlR Unlíerüd de Ocat'dn. 
Desengauo, 29, trente a la ígicsca de aau Alsrtln. 

Industria importante priviiegiada 
y de primera, nocesidod. A las personas industriales y 
las. famUias en general. Con un capital d? 150 a COO pe­
setas, uiano.'odas IKT él mismo y con sólo tres días de tra­
bajo cada Eomana &o consi^fue de 6 a 7 jx'.aetas diarias. S^ 
mandan explicaciones doíalladns c impresas a todo el quo 
las pda, mandando en scilos 20 céntimos. Para contestación: 

PAULIKO LANDABURU (ÁLAVA) VICTORIA 

CALLE DE ALCALÁ ( l i í E M E A LAS 

CALATIIAVAS) 

V.^ ^S S ^^ 
ec ivieülia 

FABRICA DE COCHES PARA N I 8 0 S 
FABRICA DE JUGUETEo FiNQS 

BARQUILLO, NUMERO 6 DUPLICADO 

ALMONEDA. Despacho, TÍ. 
trinas, bargueños, brcmoea, 
cuadros, iníinidad objeto» va. 
lor, arto. Barquillo, 22. 

ALMONEDA. Píff marchar 
al e5itrnn>r(>, buenos mué. 
bles. ;>cni=ral PardiíSas, 14. 

Eiíí 

t 
f f Píícíss de flííhii-
(!íí;(;recs?d35s?M 

ALQUILERES 
PIANOS. Alqu-lcr baraifa'jno. 
Plaza do Sonto D m i n g o , 11 
(frínta Bola). 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre-, 
tfrcncia de 1850 a 1870. 
Cruí, ] . iladrid. 

COMPRÓ, arreglo máquinag 
co^-^T antiguae. Aí'jcha, 05, 
r'i'ío. 

ENSEÑANZAS 
BACHILLERATO. Prepara­
torios Medrana y Farmacia. 
Idiomas; alemJn, inglés, fran­
cés. Precios muy mediados. 
San Pedro, !?, tercero. De 
ocho a nueve noche. 

TELÉGRAFOS. Preparación 
convoc'alor;a junio. Academia 
Caao Rueda. Jefo Negocia­
do. Luna, 22. 

EL MEJOR pan da Vieos. 
envuelto cada pieza en a* 
papel, lo encontrará usted ea 
hs casas Viena Repostara 
CapsUanes: Martín d« loa H»-
r,-.s, 33 y 3,5; Arenal, 80! 
Crénora, 25; Preciado», 19; 
Alarcrfn. 11; Marqués d« ü ^ 
qmjo, 19; Toledo, 65, y 8a9 
Bernarda, 68. 

¡I ESTERAS! I Saldo 8.000 
F<iTinir.TlCA P o l a » Tív P'*^""- •!''?'«« o « » . 25 pe ESTADIDTICS, Fo._ci», Te-,^j^3,_ p^^^ ^^ ^ 
légrafos, Rad.ot«legrafíi Pn . . ^ , „ ̂  . „ , „ „ x „ , J r.^^. 
sienes. Correos (señoritas). 
Próilnips convocatorias. Abier­
ta preparación. Instituto Beus. 
Preciado'!, 23. Único Centro j 
que ha cbt?nido en .diferen­
tes oposiciones e¡ número 1, 
e ingresados casi todos sus 
alumnos. Tenemos prcigramas 
y «'coate5facioneii>. 

tales y automóviles. Expor­
tación provincias. Génora <• 
Ardid. 

OFERTAS 
SERORITA distinguida se 
ofrece acomiKi.ñar, sabiendo 
modista. Olmo, 27, segundo 
izquierda. 

GALLAR, talla, dorado, «a-
pecJal dad aparatos luz, Titt«'-
ñas centros. Fuoncarra], 9Í. 

VARIOS 
CEDO abono «auto», barato. 
Jorge Juan,- 55. Fcaia. 

VENTAS 
BICICLETAS Diaman', acá. 
ban de llegar loe últimos 
modelos.' precios baratísimos; 
pidan catálogos. Cas,i Agus­
tín. Níüez do Arce, 4. 

u 
DON DIKERO. Compro a 

I ¡wiiicM'arca muebles, alfom. 
1 bras, tapice!, p'anos, objetos 

; ) r antigüedades. Avisos: 793. entresuelo derecha. 
6alam.anca. 

ESPECIALIDAD en gabanes 
y g.iibaTdina5. abrigos par» 
niños, variedad en forma y 
modelos. Precios sin cornpe-
t-encia. Juan Carcelen. Ca­
rrera de San J^-ónimo, 10, 

MUÑOZ. Sastre «enera», e» 
balleros. Valwrdo, 28. Ulti­
ma moda. Precios eocnómicoi-

C O N S T R O C T O B B S 
DE FINCAS. Entarimado* 
machihembrados. Bntoíiinadí 
de roble, al precio de 22 pe­
setas ÍDotPc> oaadta<fe, o<A>-
cada. Dirigiraa a Hispano 
Polaoa Biltica. Marqués d« 
Jloaasterio, 3. 

r?5'̂ «, 
para caiididcs y cajas muralct. 
Pn^;!o5 8Mlcompeteu'•i^t:li!:'l• 
aldtddeiiesoylamañij f'rdid 
caiilogo i Mattha GruiKt, 
An»rc.->i1o 185, « ( ( . R A O . í 

i tií ¡a iJiiijroflfj. ci 
I H!. u les G:I:U3, .i. I 

" l l í i i i2SíPi!3í lJlJ 

•i 61 

AN'flGUEDADES,, compro, 
vendo toda clase. Pfi,1o bien. 
Huertas, 12. Teiífono 1.5C2 M. 

, • .rrrj-w^i < - < a r i M j m , i i lili» iilB 
• . y c i o ; i 
¡ i i u ; ¡ ! ' t i . r . i . . 

- T - i .1 r n » T 
- ».> • >. • í *.< 

!Wr, 

DEMANDAS 
VAQUERÍA. Necesito de 12 
a 20 plazas. Ofertas oarta a 

|v.-.queria, Montera, 10, Anun­
cio?. 

i ' " E S P E C Í F I C O S 
I ASMA. Ciiíanli rápdamente 
I Cigarr llo.í Caxm nativos. 0,50. 

Victoria, 8. 

ESTERAS, terciopelos, tüaa 
coco para portales. Ocasión. 
Conde Xiquena, C. 

3,50 PESETAS taco precin. 
tado 40 kilos, servido domi­
cilio o estación, carbón An-
truUa (hulla antracitosa), in­
mejorable para cecinas y cs-
tnfaj!. Garantía abso'.nta da 

iOLSü SEL TRflBIIJO 
¡ ENRIQUETA, aombnsera. 

of.-écíce domicilio. BeUn, 14 
sencillo. 

MODISTA « domUdUo. Di­
vino Pastor, 23. 

!30D1STA a aomidUo; >i.b« 
SBfct™. Esp.ntii Sonto, 81. 
patio, i. 

calidad y peso. Aviaos: Fuen, j 3EÍ50RA aáiiead» ofréoa»* 
carral, 5G. Tcl-'fo:i'.« 4.721 M. 
1.310 M. 

:r.r,To oonlianr», educar ciSo»» 
etnówca. jv-rtriiicia, 13. 

> 

L A C A S .A 
ATOCHA, 24 

i: 
Y 

I a « M E D I A S 
rUSWOBaBAL, M 


